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Annona muricata L. - graviola

Família = Annonaceae 

Sinonímia científica = Guanabanus muricatus. 

Outras espécies = Annona macrocarpa, A. bonplandiana, A. cearensis,

A.  aurantiaca,  A.  cacans,  A.  coriacea,  A.  crassifolia,  A.  furfuracea,  A.

salzmannii,  A. spinescens, A. xespertonium.

Outros  nomes  regionais  =  Jaca-de-pobre,  jaca-do-pará,  coração-de-

rainha,  araticum  manso,  guanábana,  guanábano,  guanavana,  guanaba,

corossol épineux, huanaba, toge-banreisi,  durian benggala,  nangka blanda,

cachiman épineux, custard appel, sarifa, apele.

Histórico = É uma frutífera tropical originária das Américas Central e do

Sul e o termo “muricata” faz uma alusão aos aparentes espinhos do fruto.

Aspectos  botânicos  =  Árvore.  Ramos  jovens  pubescentes,  tricomas

simples,  ferrugíneos;  ramos  adultos  glabros,  lenticelados,  acinzentados

quando  herborizados.  Folhas  com  pecíolo  cilíndrico,  tricomas  esparsos,

simples,   curtos,  hialinos  ou  ferrugíneos;  lâmina  oblonga  ou  oblongo-

lanceolada,  6,5-14,5×3,5cm,  membranácea  a  cartácea,  base  aguda,  ápice
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agudo, margem plana, 1013 pares de nervuras secundárias, glabra na face

ventral,  tricomas  esparsos,  simples,  curtos,  adpressos  e  ferrugíneos,

principalmente na nervura principal da face dorsal; domácias presentes na

junção das nervuras secundárias com a nervura principal na face dorsal. As

flores  são  perfeitas,  hermafroditas,  verde-escuras  a  verde-claras.  Flores

isoladas,  terminais,  ca.  4cm  compr.;  pedicelo  cilíndrico,  ca.  2cm  compr.,

tricomas  simples,  adpressos.  Bráctea  triangular,  ca.  0,2×0,3cm,  tricomas

simples e adpressos. Sépalas levemente concrescidas na base, triangulares,

ápice  agudo,   0,4×0,6cm,  com  pêlos  simples,  adpressos.  Pétalas  6,

bisseriadas,  livres;  pétalas  externas  ovadas  a  cordadas,  ca.  3,5×3cm,

tricomas simples,  adpressos, ferrugíneos na face externa,  pubescentes na

face  interna;  pétalas  internas  ovadas,  base  estreitada,  ca.  3×2,5cm,

pubescentes.  Estames  ca.  0,4cm  compr.,  glabros.  Carpelos  numerosos,

ca. 0,4cm compr.;  ovário  densamente  piloso,  1  óvulo basal;  estilete  curto,

constrito.  O  fruto  é  sincárpico,  baga  composta,  muricado,  principalmente

quando jovem, ca.  8,5×4cm, tricomas simples,  ferrugíneos (PONTES et  al.,

2004). É o maior fruto da família, de forma ovóide, ou em forma de coração,

com coloração verde, apresenta falsos espinhos carnosos curtos e moles. A

polpa é branca doce, mas ligeiramente ácida . A semente mede de 1 a 2cm. de

comprimento,  é  preta  e  torna-se  marrom  alguns  dias  após  a  coleta.  Tem

hábito de crescimento ereto, pode alcançar  4  a  8m. de altura quando adulta,

abundante sistema radicular, caule único com ramificação assimétrica.

Informações agronômicas = A família Annonaceae possui distribuição

pantropical  com cerca de  112 gêneros e aproximadamente  2.150 espécies

(MABBERLEY,  1997).  No  Brasil,  foram  registrados  29  gêneros,

compreendendo cerca de 260 espécies (BARROSO et al., 1978).

A  gravioleira  cresce  melhor  em  solos  férteis,  com  boa  drenagem,

profundos, com pH entre 6,0 e 6,5. Não tolera geadas e vegeta muito bem em

altitudes de até 1.200 metros. O florescimento ocorre nos meses de outubro a

abril e temperaturas inferiores a 12ºC provocam abortamento de flores. Em

regiões tropicais podem apresentar frutos e flores o ano todo.

A propagação é realizada por sementes, estaquia e enxertia.

As  mudas  devem  ser  produzidas  em  viveiro  com  meia  sombra.  A

emergência  da  semente  ocorre  após  20  a   30  dias.  A  muda  deverá  ser

5



plantada  no campo após 18 meses, a partir da semeadura. O espaçamento

mais  adequado é de 6 x 4m. Quando as mudas atingirem 60cm em altura,

elas poderão ter seu broto terminal cortado se desejar maior ramificação.

As flores da gravioleira apresentam protogenia, ou seja, a maturação

dos órgãos femininos e masculinos  não ocorrem simultaneamente, mas em

dias distintos. Em um botão floral recém-aberto, a parte feminina (estigma)

encontra-se  receptiva,  mas  a  parte  masculina  (anteras  com  os  grãos  de

pólen) ainda não está viável.  No dia seguinte ou após 2 dias,  ocorre uma

inversão nas partes reprodutivas, ou seja, a parte feminina não estará mais

receptiva,  enquanto  as  anteras  estarão  liberando  grãos  de  pólen  para

polinizar estigmas de outras flores que se encontram no estádio feminino.

Assim,  para  obtenção  de  maior  produtividade  de  frutos  recomenda-se

polinização manual.

Constituintes  químicos  =  As  sementes  são  ricas  em  acetogeninas

(CHANG  et al., 2003). Os compostos predominantes na graviola são lactonas

(annocatalina,  annohexocina,  annomonicina,  annomontacina,

annomuricatina,  annomuricinas  A,  B,  C,  D,  E,  F,  annopentocina,

annonacinona,  cohibina,  corepoxilona,  coronina,  corossolina,  corossolona,

donhexocina,   epomuricenina,  gigantetrocina,  gigantetrocinona,

goniothalamicina,   javoricina,  montanacina,  montecristina,  muracina,

muricapentocina,  muricatalicina,  muricatenol,  muricatetrocina,  muricatina,

muricatocina,  muricina,  muricoreacina,  murihexol,  murina,  murisolina,

reticulatacina,  robustocina,  rolina,  rolliniastatina,   sabadelina,  solamina,

uvariamicina, xylomaticina ).

A  planta  também  apresenta  alcalóides  isoquinolínicos  (anomuricina,

anomurina, anonaina, atherosperminina, coclaurine, coreximine, reticulina e

tiramina), além de outros compostos como: N-p-coumaroil-tiramina (amida),

taninos,  compostos  polifenólicos  (ácidos  cafeico,  p-cumárico,  oléico,

linoléico,  lignocérico  e  leucoantocianinas),  fitosteróis  (  sitosterol,

estigmasterol, arronol, ipuranol).  As folhas contêm ácido aminobutírico e a

poupa é rica em ácido málico.

Informações  etnobotânicas  = Todas  as  partes  da  planta  têm  sido

utilizadas pela medicina tradicional e dados etnofarmacológicos mostram as
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seguintes atividades: anti-helmíntica (anti-parasitária), antipirética, sedativa,

antiespasmódica, hipotensora, anticonvulsivante e digestiva.

Parte utilizada = Principalmente as folhas, mas também são utilizados

ramos e raízes. 

Tropismo = Sistema imunológico - atividade citotóxica 

Atividade farmacológica =  ANTIVIRAL����Extrato aquoso de caule  tem

efeito antiproliferativo sobre células infectadas,  in vitro, com HIV. O extrato

etanólico de casca tem efeito sobre o vírus  herpes simplex 1, enquanto que o

extrato da raiz apresenta atividade contra o tipo herpes simplex 2  in  vitro

(PADMA, et al., 1998; BETANCUR-GALVIS, et al., 1999). 

MOLUSCICIDA ����extratos etanólicos de caule, casca e folhas têm ação

contra Biomphalaria glabrata (SANTOS et al., 2001); 

ANTIMICROBIANA ���� Extratos produzidos a partir de  sementes, caules

e  casca   em  metanol,  hexano,  acetato  de  etila  apresentam  atividade

antibactericida contra  Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Shigella

flexneri, Staphylococcus aureus, S. albus. Chá das folhas apresenta atividade

contra  Microsporum  canis,  M.  gypseum,  Epidermophyton  floccosum,

Trichophyton mentagrophytes e T. rubrum (MISAS et al., 1979; SUNDARRAO

et al., 1993; KHAN et al., 1998; CÁCERES, 1989). 

ANTIPARASITÁRIA  ���� Extrato metanólico, hexano, acetato de etila de

sementes, caules e casca apresentam atividade biocida contra  Entamoeba

histolytic,  Nippostrongylus  brasiliensis,  Molinema  dessetae,  A.  salina,

Leishmania  trypansoma,  L.  braziliensis,  L.  panamensis  e  L.  promastigotes

(WANG et al., 2002, JARAMILLO et al., 2000; BORIES et al., 1991).

ANTIMALÁRICO ���� Extrato  de  folha  tem  mostrado  atividade

antimalárico, in vitro,  contra   Plasmodium falciparum (ANTOUN et al., 1993;

GBEASSOR et al., 1990; LEAMAN  et al., 1995). 

CITOTÓXICA  (in  vitro)  ���� Essa  atividade  tem  sido  atribuída

principalmente às acetogeninas (BETANCUR-GALVIS  et al., 1999; CHANG et

al., 2001; WOO et al.,  1999;  FANG  et al.,  1992). As principais linhagens de

células  inibidas  são:  adenocarcinoma  prostático;  carcinoma  pancreatico

PACA-2,  leucemia  murina  L1210  e  P388,  adenocarcinoma  mamário  MDA-

MB231  e  carcinoma  mamário  MCF-7,  células  tumorais  de  pulmão  A-549,
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(WOO et al., 1999;  KIM, 1998;  JOSSANG et al., 1991;  OBERLIES et al., 1997;

FERAS et  al.,  1999;  OBERLIES  et  al.,  1995;  YUAN et  al.,  2003;  LOPEZ-

ABRAHAM 1979; WU et al., 1995; JARALILLO et al., 2000; WANG & XIE, 1999).

A annocatalina apresenta alta seletividade citotóxica (CHANG &  WU, 2001;

LIAW et al., 2002) e o mecanismo de ação está associado à inibição da NADH

oxidase da membrana plasmática da célula tumoral.

SISTEMA  NERVOSO CENTRAL  ���� Devido à presença dos alcalóides

essa  espécie  apresenta  efeito  modulador  do  SNC.  A  reticulina  é  um

estimulador do SNC, enquanto a estafarina e a aterospermina atuam como

sedativos. Estudos preliminares realizados em animais, por Bourne & Egbe

(1979) mostraram que o extrato alcoólico do fruto diminui a atividade motora,

agindo como hipnótico e sedativo.  As atividades antidepressiva e  sedativa

são  atribuídas  aos  alcalóides  isoquinolínicos  e  ao  ácido  aminobutírico

(SERER,  1967).  O  mecanismo  de  ação  desses  alcalóides  parece  estar

associado a receptores para a HO- triptamina (HASRAT et al., 1997). O extrato

dos frutos apresenta efeito neutralizador de estresse cerebral indicando ter

um potencial adaptógeno (PADMA et al.,  2001). Ensaio realizado com ratos

mostrou  que  100  mg/kg  de  extrato  etanólico  de  folha  administrado

intraperitonealmente  apresentou  atividade  anticonvulsante  (HASRAT et  al.,

1997; N'GOUEMO  et al., 1997; JOSEPH, 1983). 

OUTRAS ATIVIDADES  ���� Os extratos aquoso e   etanólico de folhas e

cascas apresentaram atividades relaxante muscular e anti espasmódica em

suínos (FENG et al., 1962).

Estudos Clínicos =  Mecanismo de ação das acetogeninas em células

cancerígenas (FERAS et  al.,  1999;  YUAN et  al.,  2003;  MORRE et  al.,  1995;

OBERLIES et al., 1997; ALALI et al., 1999; GONZALEZ-COLOMA et al., 2002):

• inibição da  NADH oxidase na membrana das células cancerígenas. 

• inibição do complexo I (NADH:ubiquinona oxidoreductase) no sistema de

transporte de elétron mitocondrial, inibindo a fosforilação oxidativa e redução

dos níveis de ATP, inibindo a multiplicação da célula cancerígena.
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• inibicão da multiplicação da célula cancerígena multi-resistentes a drogas

por interferência na produção de P-glicoproteína. 

 

• As acetogeninas inibem a progressão da fase S do ciclo celular das células

cancerígenas e induzem à apoptose dessas células. 

Ação e indicação =

Metabolismo geral:  O extrato etanólico da folha,  caule e  casca apresenta

efeito antioxidante (PADMA  et al.,  1997, BASKAR et al.,  2007).  O chá da

folha  apresenta  atividade  hepatoprotetora  (JOYEUX  et  al.  1995)  e

antihipertensiva (JOSEPH, 1983). 
Pele e anexos: O fruto por apresentar ácido málico é utilizado em produtos

para cosméticos (SMITH, 1994). O ácido málico neutraliza radicais livres e

promove esfoliação da pele.
Sistema cárdio-circulatório: O extrato aquoso da folha apresenta atividade

hipotensora (CARBAJAL et al., 1991)O extrato aquoso das cascas exibe, em

ratos, efeito cardio-depressor (MEYER, 1941).
Sistema reprodutor: O extrato aquoso e o etanólico apresentam atividade

estimulante uterina (FENG et al. 1962).
Sistema respiratório: Estimulante do sistema respiratório (JOSEPH, 1983).

 

Uso agronômico =  Experimentos in vitro, mostraram que extratos da

folha apresentam atividade contra os insetos M. sanborni, L. decemlineata, M.

persicae, Blatella germânica (TATTERSFIELD et al., 1940;  GUADANO  et al.,

2000;  ALALI  et al., 1998). Essa atividade é atribuída às  acetogeninas  (Ex.:

esquamocina).

Contra-indicações  =  Gestantes,  devido  apresentar  atividade

estimulante uterina, lactantes e pessoas que apresentam hipotensão.

Efeitos  colaterais  e  toxicidade  =  Doses  elevadas  podem  provocar

náuseas  e  vômitos. Uso  prolongado  de  extrato  de  raízes  e  sementes

contendo alcalóides pode causar sérios danos cerebrais (LANNUZEL  et al.,
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2002). O efeito  sedativo ou hipnótico da graviola é produzido pela reticulina

(o benziltetrahidroisoquinolínico majoritário) que é  precursora de opióide e

tem mostrado tanto em ensaios in vitro  como in vivo, atividade antagonista

dopaminérgica  e  agonista  serotoninérgica,  as  quais  estão  associadas  á

atividade antidepressiva.   Entretanto,  alta concentração desse alcalóide foi

encontrado no fluido cerebroespinhal de alguns pacientes parkinsonianos e

portanto  há  possibilidade  dessa  substância  estar  associada  a  essa

enfermidade agindo como um neurotóxico, mediado pelo glutamato ou por

radicais livres (CAPARROS-LEFEBVRE &  ELBAZ, 1999).

Posologia =  Infusão: 150 mL (1 copo) para dois gramas de  folhas e

caules frescos.  Tintura: de 2 a 4 mL, 3 vezes ao dia.

Associações com outros medicamentos = Extratos de graviola podem

potencializar  antihipertensivos,  antiarrítmicos,  anti-depressivos  e  podem

interagir negativamente com drogas inibidoras da MAO.

Observação importante = Devido ao potencial citotóxico dessa espécie,

a utilização de fitoterápicos produzidos a partir de  A. muricata só deve ser

feita quando acompanhada de exames clínicos e laboratoriais.

Anotações 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________
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Artemisia absinthuim L- losna 

  

Família = Asteraceae

Sinonímia científica = A. absinthium var. insípida, Absinthium majus; 
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Outras  espécies  = Artemisia  camphorata Vill.;  Artemisia  annua L.;

Artemisia  vulgaris  L.  (ALZUGARAY  &  ALZUGARAY,  1996;  LORENZI  &

MATOS, 2002).

Outros nomes regionais = Erva dos vermes, absintio, erva santa, erva

Lúcia,  absinto,  absinto-comum,  absinto-grande,  absinto-maior,  absíntio,

absíntio-comum,  acinto,  acintro,  aluína,  alvina,  amargosa,  artemísia,

citronela-maior,  erva-dos-bichos,  erva-dos-cem-gostos,  erva-dos-velhos,

erva-santa,  erva-dos-vermes, flor-de-diana, gotas-amargas, grande-absíntio,

grande-absinto,  losma,   losna-branca,  losna-de-dioscórides,  losna-maior,

sintro,  vermute,  chiba,  vermut  (alemão),  ajenjo  (espanhol),  absinto

(esperanto),  absinthe  (francês),  wormwood  (inglês),  assènzio  (italiano),

absíntio (português de Portugal)  (JÚNIOR et al., 1994;  LORENZI & MATOS,

2002). 

Histórico = O uso dessa espécie é muito antigo, tanto no oriente quanto

no ocidente. Losna em alemão "warmwurz" significa "raiz quente" e em grego

"privado de doçura". 

A medicina popular desaconselha o uso da losna por mulheres em fase

de amamentação, pois a planta "torna o leite amargo". Isso é mencionado por

William Shakespeare em Hamlet. 

O  absinto  é  o  nome  abreviado  da  planta  Artemisia  absinthium,

largamente usada na culinária e na farmácia desde a antiguidade, devido às

suas benéficas funções digestivas. Quem já provou o chá de losna conhece a

principal característica desta planta: o sabor amargo. Na Grécia Antiga, esta

planta era dedicada à Ártemis, deusa da fecundidade e da caça. Daí a origem

de  seu  nome  científico.  O  efeito  estimulante  do  apetite,  vermífugo  e

estomacal  explica  o  uso  da  planta  no  preparo  do  vermute  e  do  licor  de

absinto. Entretanto, a presença de  tuiona pode produzir efeitos tóxicos. Em

doses elevadas, os chás e outros preparados a partir  desta planta podem

provocar  tremores,  convulsões,  tonturas  e   delírios.  No  século  XIX,

registraram-se vários casos de intoxicações e  mortes provocadas pelo uso

de um licor obtido pela maceração do absinto em álcool. Na maior parte das

vezes, o licor de absinto era usado como alucinógeno e não com finalidades

medicinais.
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Aspectos botânicos =  Planta originária da Europa, herbácea, perene,

com altura entre 0,4 e 1,0m, podendo chegar a 1,5m quando cultivada. Forma

touceiras.  O  caule  ramificado,  áspero,  de  cor  verde-prateada,  apresenta

sulcos longitudinais. As folhas são recortadas, pecioladas, alternadas, moles

com pêlos de cor cinza-esverdeada na parte superior e branco-prateada na

parte inferior. As folhas que surgem na base da planta são tripartidas e com

segmentos  bem  lanceolados  e  obtusos,  as  medianas  são  bipartidas  e  as

próximas às flores são inteiras, subsésseis e lanceoladas. As flores são de

cor amarelas, pedunculadas, tubulosas,  reunidas em capítulos pendentes e

exalam  um  forte  odor  agradável.  O  fruto  é  um  aquênio  glabro.  Cresce

espontaneamente em solos pedregosos da Europa, Ásia e norte da África. É

cultivada  na  América  do  Norte  e  em  alguns  países  da  Europa  para  a

preparação de  vinhos  e  licores  bem como no Brasil,  onde é  mantida  em

hortas e jardins para atender a seu emprego na medicina caseira. (JÚNIOR et

al., 1994; ALZUGARAY & ALZUGARAY, 1996; MORGAN, 1997; PANIZZA, 1997;

LORENZI & MATOS, 2002).

Informações agronômicas = O máximo de óleo essencial é produzido

antes da floração. Planta de clima temperado, é muito sensível  a invernos

rigorosos  e  não  resiste  a  geadas.  É  tolerante  ao  sombreamento.  Sua

propagação é feita por divisão de touceiras com raízes ou por estacas de

galhos. O solo deve ser bem drenado, com baixo teor de umidade, de textura

média a argilosa. Não tem exigências quanto à fertilidade, mas prefere pH

entre 6,5 e 8,0. No preparo, o solo deve ser arado e gradeado normalmente. A

correção  do  pH  favorece  o  desenvolvimento  da  cultura  e  o  excesso  de

matéria orgânica prejudica o aroma da planta. Recomenda-se 3,0 kg/m2 de

esterco de curral curtido ou composto ou 1,5 kg/m2 de esterco de aves. Se a

colheita for  somente das folhas, deve  ser realizada antes da floração, nas

primeiras  horas do dia.  Se for  da planta inteira,  a  espessura máxima dos

ramos e caules deve ser de 7mm. Em cultivos comerciais,  corta-se toda a

planta após dois anos.  (JÚNIOR et al.,  1994;  ALZUGARAY & ALZUGARAY,

1996; PANIZZA, 1997).

Constituintes químicos = Princípios amargos  ���� As folhas apresentam

0,3% e as principais substâncias são as lactonas: guaianolidos (absintina,

anabsintina, matricina e artabsina); germacranolidos* (cetopenelónidos A e B,
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hidroxipenelónido  e  artabina),  eudesmanolido  (arabsina).  O óleo essencial

apresenta cor verde-azulada, devido à presença de proazulenos (azuleno e

camazuleno), tuiona, monoterpenos (mirceno, limoneno, cineol, 1,8-cineol, p-

cimeno)  e  sesquiterpenos  (bisabolol,  cardineno  e  cariofileno).  Os

componentes  majoritários  do  óleo  essencial  de  A.  absinthium são trans-

sabinil acetato (26.4%), mircene (10.8%) e trans-tuiona (10.1%) (LOPES-LUTZ

et  al.,  2008).  Flavonóides:  (rutina  e  artemetina).  Ácidos  graxos:  palmítico,

caféico,   glutâmico,  esteárico,  gálico,  ferúlico.  Cumarinas:  escopoletina  e

umbeliferona. Outras substâncias: carotenóide, ácido nicotínico, fitosterol e

betaína.  Segundo  Gottlieb (1988),  muitos germacranolidos são substâncias

anticancerígenas. 

Informações etnobotânicas = O chá é usado como regulador do ciclo

menstrual quando ingerido duas vezes ao dia, na semana anterior do início

do período menstrual (ALONSO, 2004).

Parte utilizada = Parte aérea

Tropismo = Sistema digestivo

Atividade  farmacológica  = DIGESTIVA ���� Apresenta  atividade

gastroprotetora em injúrias causadas por indometacina. Extrato administrado

em  ratos  na  dose  de  500  mg/Kg reduziu  em  20%  a  morte  de  animais

intoxicados com acetaminofen (Tylenol®), validando a ação hepatoprotetora

da espécie (GILANI & JANBAZ, 1995). A presença de betaína confere à planta

ação citoprotetora da mucosa do estômago e regula a função hepática. 

ANTIPARASITÁRIA ���� Atividade contra  Ascaris lumbricoides,  Ascaris

vermicularis e Plasmodium berghei. Essa atividade é atribuída à artemisina e

seus precursores, o ácido artemisínico e o artenium B, cujo mecanismo de

ação está relacionado a danos na membrana que recobre o parasita  (O´NEILL

et  al.,  1987,  VIRENDRA,  1994;  GUARRERA,  1999;  QUINLAN et  al.,  2002;

ZAFAR et al., 1990).  

ANTIALÉRGICA E ANTIINFLAMATÓRIA���� São devidas à presença do

azuleno  que  tem  efeito  estabilizador  sobre  a  membrana  de  mastócitos,

reduzindo a liberação de  histamina,  aumentando a produção de  cortisona

(SOMMER et al., 1967). A ação analgésica também está associada à presença

do ácido benzóico e do mirceno que apresentam mecanismo de estimulação

de opióide (RAO et al., 1990). 
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ANTIMICROBIANA  ���� O  óleo  essencial  apresenta  atividade  contra

Candida  albicans  e  Sacchromyces  cerevisiae  var.  chevalieri  e  diversas

espécies de Staphylococcus (JUTEAU et al., 2003; LOPES-LUTZ  et al., 2008).

O ácido clorogênico apresenta atividade antifúngica e o mirceno age sobre E.

coli, Bacillus subitilis e Staphylococcus (RAO et al., 1990). 

ANTIVIRAL����Estudo in vitro realizado por  Karim et al. (1996) mostrou

que o extrato aquoso de A. absinthium é capaz de proteger células epiteliais

(HE p-2) humanas contra vírus da herpes.

SOBRE A CIRCULAÇÃO ���� apresenta atividade  vasodilatadora  arterial

e antiagregante plaquetária por inibir o metabolismo do ácido araquidônico,

atividades essas atribuídas ao ácido nicotínico e à rutina.

Estudos  Clínicos  = Estudo  duplo-cego   realizado  com  tintura  de

Artemisia absinthium (3 x 500 mg/dia), com 40 pacientes, mostrou que após

três semanas houve completa remissão dos sintomas em 65% dos pacientes

com dispepsia (OMER et al., 2007).

Estudos realizados com pacientes com dispepsia hepatovesicular que

receberam  por  sonda  20  mg  de  extrato  aquoso  de  losna,  após  70-100

minutos, mostraram melhora de sintomas com aumento de α-amilase, lipase

e bilirrubina (GRUENWALD, 1998).

Na  Alemanha,  quarenta  pacientes  com doença  de  Crohn  receberam

doses  diárias  de  40  mg  de  esteróides  (5-aminosalicilatos)  e  tintura  de

artemísia  3  vezes ao dia  (500 mg/dia)  ou placebo por  10 semanas.  Este

ensaio clínico, duplo-cego, mostrou que após o período mencionado, 65 %

dos  pacientes  que  receberam tintura  de  artemísia  apresentaram  completa

remissão dos sintomas, contra zero do placebo (OMER et al., 2007).

Ação e indicação= 

Geral: Tônico do sistema digestivo 
Sistema cárdio-circulatório: O chá das folhas é indicado para cicatrização de

úlcera varicosa.
Sistema  digestivo:  Atua  regulando  a  produção  de  suco  gástrico  e  a

produção de bile e auxilia na absorção de nutrientes (CHEVALLIER, 1996).

Estimula  o  apetite (FOSTER  &  DUKE,  1990).  Anorexia,  dispepsia  e

disquinesia biliar (BLUMENTHAL, 1998).
Sistema nervoso: Dose elevada de extrato, não aquoso, da planta promove
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reações  similares  as  obtidas  com  a  planta  Cannabis  sativa,  devido  à

semelhança estrutural entre a tuiona e o tetrahidrocanabiol.
Sistema respiratório:  Devido  à  presença do ácido  clorogênico tem efeito

expectorante.

Homeopatia  =   Absinthium  majus (absinto;  Artemisia  absinthium)

indicado  para  epilepsia;  histeria;  ausências;  vertigem;  tremores  (língua  e

mãos);  cefaléia  occipital;  espasmos;  tiques  no  rosto;  abalos  musculares;

delírio violento; cleptomania; alcoólico excitado. Doses: DH1 a CH6.

Uso veterinário = É  indicado como antitérmico (GRUENWALD, 1998).

Uso agronômico = Chá da  folha é utilizado como inseticida e repelente

de  insetos  (CHEVALLIER,  1996), atividade  atribuída  ao  cadineno  e  ao

cariofileno (AMPOFO et al., 1987).

Contra-indicações = O uso é contra-indicado para lactantes e pacientes

que apresentem úlcera gastroduodenal, cólon irritável e epilepsia.

Efeitos colaterais e toxicidade = O uso prolongado do extrato dessa

planta origina o chamado absintismo; alterações neurológicas com delírio,

agressividade e convulsões; transtornos digestivos e renais como retenção

urinária.

Posologia = Infusão: 5 a 10g/L. Tomar duas xícaras por dia. Tintura: 10

ou 20% , administrar de 15 a 20 gotas, 3 vezes ao dia.  Extrato seco: 250mg

duas vezes ao dia. 

Informações Importantes= Espécie inscrita nas Farmacopéias do Brasil

(1959), Alemã (1996), Suíça (7°Ed.), Australia (1980), Espanha (2°Ed.) e Itália

(9°Ed.).  Encontra-se  registrada  pelo  Food  and  Drug  Administration  (FDA)

como suplemento  alimentar  e  a  Comissão  E  de  monografia  da  Alemanha

aprovou o uso dessa planta para consumo humano. 

A presença e concentração de tuiona no óleo essencial da  Artemísia

absinthium está condicionada a fatores ambientais e climáticos.

Anotações 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________
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Ginkgo biloba L. – ginkgo 

Família = Ginkgoaceae.

Sinonímia  científica  e  outras  espécies  =  SINONÍMIA:  Pterophyllus

salisburiensis,(NELSON, 1866), Salisburia adiantifolia, (SMITH, 1797). 
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Outros  nomes  regionais  =  ginkgo  biloba,  ginkgoácea,  nogueira-do-

japão  árvore-avenca,  árvore-folha-de-avenca.  Ginkgo  (alemão,  holandês,

inglês); ginkyio,  icho e ginnan (chinês, japonês); árbol sagrado (espanhol);

ginkgo  biloba  (francês);  ginco  (italiano);  pakgor  su  (Singapura);  ginko

(sueco). 

Histórico =  Esta árvore é considerada sagrada no oriente, e tem sido

plantada  em  templos  chineses  e  japoneses  desde  tempos  ancestrais.  A

palavra ginkgo tem origem chinesa que significa fruta prateada. A palavra

biloba  vem  do  formato  bilobado  das  folhas.  Ginkgo  biloba é  uma árvore

considerada  um  fóssil  vivo.  É  símbolo  de  paz  e  longevidade,  por  ter

sobrevivido as explosões atômicas no Japão. Foi descrita pela primeira vez

pelo médico alemão,  Engelbert  Kaelmpter,  por volta  de 1690,  mas apenas

despertou  o  interesse  de  pesquisadores  após a  Segunda Guerra  Mundial,

quando perceberam que a planta tinha sobrevivido à radiação em Hiroshima,

brotando no solo da cidade devastada (www.plantamed.com.br).

Aspectos botânicos = árvore primitiva,  perene, decídua de 6–10m de

altura, chegando a atingir 20-35m. Alguns especimens, na China, chegam a

atingir os 50m de altura. Folhas semelhantes às da avenca, de consistência

coriáceae, de 4-7cm de comprimento, irregularmente lobadas e com nervuras

lineares saindo do ponto de fixação com o pecíolo e daí irradiando como um

leque. As flores macho e fêmea crescem em árvores diferentes. Os frutos de

forma oval e suspensos crescem em grande abundância nas árvores fêmea.

Os frutos da ginkgo amadurecem no Outono. São árvores caducas, perdem

todas as folhas no inverno, produzem fruto até cerca dos vinte anos de idade.

É referida como fóssil  vivo porque é quase indêntica às encontradas nos

fósseis.  Existem hoje  em praticamente  todos  os  continentes  da  terra,  no

Brasil  há  exemplares  produzidos  por  sementes,  no  entanto,  floresce  e

frutifica  apenas  nas  regiões  de  altitude  do  sul  do  Brasil  (WILLIAM  &

THOMSON, 1980; GENDERS, 1988; LORENZI & MATOS, 2002). 

Informações agronômicas = É cultivada como ornamental  no sul  do

país  e  em todas as  regiões  temperadas do  globo.  Tem capacidade de  se

adaptar às mais diversas condições ambientais, sendo resistente à poluição e

doenças, pois apresenta notável imunidade aos parasitas habituais. É uma

espécie de clima temperado,  suportando variações climáticas importantes,
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principalmente baixas temperaturas e períodos de estiagem, devido produzir

raízes profundas. A propagação é feita por sementes ou por estaquias. As

mudas são transplantadas do viveiro para o campo após o terceiro ano. A

cultura exige roçadas e adubação verde. A colheita é manual e é realizada

apenas uma vez por ano, no início de outubro (LORENZI & MATOS, 2002). G.

biloba possui  uma  resina  que  a  protege  das  alterações  ambientais,  e

consegue absorver  as substâncias poluentes  da  atmosfera.  O ginkgo não

floresce,  é  dióica  (pés  masculinos  e  femininos).  No  outono  as  árvores

femininas se cobrem de"frutos", semelhantes aos abrunhos.

Constituintes químicos = Glicosídeos flavonoídicos (0,5-1%) derivados

do  epicatecol  (epicatequina,  epigallocatequina)  dehidrocatequinas

(proantocianidinas,  prodelfinidinas)  flavonas  (luteolina,  delfidenona)  e

bioflavonas  (ginkgetina,  isoginkgetina,  amentoflavona,  sciadopitisina  e

bilobetina) e flavonóis. Terpenóides: diterpenos (ginkgólideos A, B, C, J e M),

sesquiterpenos (bilobálides). Componente volátil ácido 6-hidroxikinerético, 2-

hexenal.  Esteróis  (sitosterol,  estigmasterol),  poliprenóis,  ácidos  orgânicos

(shikímico,  clorogênico,  vanilinico,  para  H-O-benzóico,  protocatequico,

quínico,  ascórbico  e  p-cumárico),  alquifenóis  de  cadeia  longa  (ácido

ginkgólicos, cardanol e urushioles)  (DEFEUDIS, 1998;  STICHER, 1993;  VAN

BEEK  &  WINTERMANS,   2001;  WANG,  2003  a  e  b;.).  A  concentração  de

terpenos no G. biloba depende de vários fatores: a idade da árvore, estação

do ano e parte da árvore que é extraída (BALTZ et al., 1999; VAN BEEK et al.,

1992; VAN BEEK et al., 1998). As folhas de rebentos terminais, as rosetas e os

ramos são as partes da árvore com maior concentração de terpenos, sendo o

bilobalide o terpeno dominante (cerca de um terço da quantidade total).

Parte utilizada = Folhas

Tropismo = Sistema cardiovascular 

Atividade  farmacológica  = ATIVIDADE  ANTIOXIDANTE.  O  extrato  de

Ginkgo  demonstrou  ser  um  seqüestrador  de  várias  espécies  ativas  de

oxigênio (EAO), como os radicais superóxido, hidroxila e peroxila, que estão

direta ou  indiretamente implicados nos danos celulares (MAITRA et al., 1995).

Além disso foi demonstrado que o extrato possui considerável potencial de

prevenção  de  danos  oxidativos,  em neurônios,  durante  experimentos  nos

quais o estresse oxidativo foi induzido por vários tipos de EAO (PINCEMAL et
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al., 1989; OYAMA et al., 1996; NAIK et al., 2006). Estudos realizados em ratos

mostraram  que  os  compostos  antioxidantes  encontrados  em  extrato  de

Ginkgo apresentam atividade neuroprotetora por prevenir  apoptose celular

após acidentes na medula espinhal (AO et al., 2006). Segundo Ramassamy

(2006) as principais substâncias antioxidantes responsáveis pela ativividade

neuroprotetora do extrato de Ginkgo são os compostos fenólicos.

SISTEMA DIGESTIVO���� Ensaio realizado com ratos mostrou que a dose

oral de 200 mg/kg de extrato protege a mucosa gástrica de injúrias induzidas

por  álcool  (YUAN et  al.,  2007).  Extrato  de  ginkgo  apresenta  ação  anti-

inflamatória  em  colite  ulcerativa  (ZHOU et  al.,  2006)  e  reduz  dores

gastrointestinais (ELI, 2006).

SISTEMA NERVOSO CENTRAL ���� O extrato padronizado de 24% de

glicosídeos  flavonoídicos melhora  a  atividade  circulatória  cerebral,  essa

atividade está relacionada à capacidade antioxidante do extrato que  inibe o

fator ativador de plaquetas (PAF) e hemorragias vasculares, o extrato também

apresenta efeitos hemodinâmicos, hemorreológicos, metabólicos e neurais. É

usado no tratamento da vertigem de origem periférica ou central. (BRAQUET

et al.,1982;  BRAQUET, 1987;  BRAQUET & HOSFORD, 1991;  ROBBER, 1997;

CLOSTRE, 2000, GANANÇA et al., 1994;  CESARANI et al.,  1998).  Apresenta

atividade neuroprotetora. Estudo realizado por  Luo et al. (2002) mostrou que

o extrato (EGb 761) inibe a  formação e a agregação de α-amilóide em células

de neuroblastoma geneticamente modificadas. Os bilobalídeos protegem os

neurônios contra o estresse oxidativo e bloqueiam mecanismos de apoptose

em seus estágios iniciais (ZHOU & ZHU, 2000). O EGb761 também melhora a

peroxidação  lipídica,  atenuando  a  oxidação  da  glutationa  e  os  danos

oxidantes subseqüentes para o DNA mitocondrial (SASTRE et al.,  2000). O

extrato  atua  sobre  os  neurotransmissores.  Experimentos  realizados  com

frações de sinaptosoma extraídos de ratos mostraram que elevadas doses de

extrato de ginkgo inibe a captação de norepinefrina e dopamina (TAYLOR,

1986). Foi demonstrado que a fração flavonólica do extrato é a responsável

pelo  incremento  da  biodisponibilidade  de  serotonina  no  sistema  nervoso

central  (RAMASSAMY et al., 1992; DI RENZO, 2000). Atua como neuroprotetor

em casos de isquemia (PAGANELLI et al., 2006). Estudos realizados em ratos
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com  extrato  aquoso  da  folha  mostraram  atividade  antidepressiva

(SAKAKIBARA et al., 2006). 

ANTINEOPLÁSICA=  Estudos recentes têm demonstrado que extratos

da  folha  de  Ginkgo  biloba apresentam  propriedades  quimiopreventivas

relacionadas  à  presença  de  moléculas  com atividades  antioxidantes,  anti-

proliferativas,  próapoptóticas,  indutoras  de  enzimas  hepáticas  de

detoxificação,  anti-angiogênicas  e  de  regulação  gênica  (DeFeudis  et  al.,

2003). Foram confirmados os efeitos antiproliferativos do EGb sobre  cultura

de células de hepatoma SMMC-7721 e cultura de células de carcinoma oral

SCC 1483 (Chen et al., 2002; Kim et al., 2005). O uso regular do EGb como

suplemento  dietético  foi  relacionado  à  redução  dos  riscos  de

desenvolvimento  de  neoplasia  não-mucinosa  de  ovário  em  mulheres

portadoras de neoplasia (Ye et al., 2006).

 Em estudo utilizando a técnica de cDNA microarray, foi demonstrado

que o EGb é capaz de alterar a expressão de genes envolvidos na regulação

da proliferação celular,  diferenciação e apoptose em células de câncer de

mama humano em cultura (Li et al., 2002). A administração de EGb, antes e

durante  iniciação  da  carcinogênese  gástrica  pelo  benzoapireno  reduziu  a

multiplicidade  de  tumores  no  estômago  em  camundongos  fêmeas  Swiss

(Agha et al., 2001). Os compostos antioxidantes presentes no Ginkgo biloba

conferem a planta potencial quimiopreventivo contra vários tipos de câncer

(Xu et al., 1998; DeFeudis et al., 2003). 

Outros  efeitos  quimiopreventivos  potenciais  da  Ginkgo  biloba  estão

relacionados a modulação do crescimento de algumas neoplasias hormônio-

dependentes como a de mama e a de próstata. Recentemente, pesquisadores

descreveram atividades estrogênicas fracas de alguns flavonóides extraídos

da ginkgo como a  quercetina  e  isoramnetina  (fitoestrógenos)  com efeitos

potenciais  como moduladores seletivos  dos receptores de estrógeno (RE)

(Oh et al.,  2004). Essas moléculas foram capazes de induzir a proliferação

seletiva de células MCF-7 RE-positivas, mas não de células MDA-MB-231 RE-

negativas.  Além  disso,  o  EGb  induziu  a  transcrição  dos  genes  pS2

(responsivo de estrógeno) e PR  (receptor de progesterona) em células MCF-

7.  Esses  resultados  comprovam  atividade  anti-estrogênica  do  EGb  pela

antagonização por competição seletiva pelos receptores de estrógenos em
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experimentos com células em cultura (Oh et al., 2004;  2006). Portanto, esses

estudos  sugerem  uma  atividade  quimiopreventiva  potencial  para  a

carcinogênese de mama.

Papadopoulos  et  al.  (2000)  demonstraram que o  EGb e  a  ginkgolida  B

inibiram de forma dose-dependente, a proliferação de células tumorais MDA-

231  de  mama  com  características  altamente  agressivas  e  os  ácidos

ginkgólicos  são  capazes  de  inibir  seletivamente  (50%)  o  crescimento  em

cultura de células tumorais LTEP-a-2 de adenocarcinoma pulmonar humano

(Yang et al., 2004).

OUTRAS  ATIVIDADES   ���� O  extrato  (EGb  761)  acelera  o  equilíbrio

postural e locomotor e a recuperação das funções oculomotoras (EZ-ZAHER

& LACOUR, 1988). Estudos realizados com animais mostraram que extrato

padronizado  de  ginkgo atua   sobre  a  retinopatia  diabética,  melhorando o

campo visual (DOLY et al.,  1986).  Welt et al.,  2007 demonstrou a partir  de

ensaios  realizados  em  ratos   que  o  extrato  de  Ginkgo  apresenta  efeito

protetor contra nefropatia diabética. 

Estudos Clínicos =  Ensaios clínicos realizados com pacientes idosos

que  apresentaram  glaucoma crônico  e  retinopatia  diabética  ao  receberem

doses diárias de 80 mg/dia do extrato mostraram que 75 a 55% dos pacientes

melhoraram quanto ao campo visual, a visão de cores e memória visual.

Estudo  multicêntrico  mostrou  que  o  tratamento  com  EGb761  (120

mg/dia)  por  52  semanas  proporcionou  benefícios  pouco  expressivos  em

pacientes  com demência  promovida  por  Alzheimer  (LE BARS et  al.,  1997;

2002).

Estudo clínico duplo-cego, controlado e randomizado, com extrato de

Ginkgo em doses de 200 mg/dia por 12 semanas (p < 0,0001), ou em doses

superiores a 200 mg/dia por 24 semanas (p = 0,02), realizado por Birks et al.

(2002) mostrarou que a droga foi segura em comparação ao placebo e que

existem evidências de que o Gb pode proporcionar algum benefício cognitivo

e funcional.  Entretanto,  os resultados não foram consistentes o suficiente

para preconizar o uso da droga em pacientes com demência.

O  uso  de  180  mg/dia  de  EGb761  por  6  semanas  em  262  adultos

voluntários  idosos  mostrou  acentuada  melhora  na  velocidade  de

processamento cognitivo, além de uma impressão subjetiva de melhora das
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habilidades gerais de memória (MIX & CREWS, 2000; 2002). Doses agudas de

Gb foram associadas ao melhor  desempenho da memória  operacional  em

voluntários de 30 a 59 anos (RIGNEY et al., 1999) e melhora da atenção e da

memória em adultos jovens (KENNEDY et al., 2000).

Estudos  duplo-cego  realizados,  por  três  diferentes  pesquisadores,

sobre o efeito do extrato de ginkgo na memória demonstraram que existe

uma  efetividade  do  extrato  nas  doses  de  120  a  240  mg/dia  sobre  o

processamento de informação e retenção da mesma, mas que o efeito não

permanece  além  de  algumas  horas  (SUBHAN  &  HINDAMARCH,  1984;

HINDMARCH, 1986; ALLAIN et al., 1993). 

Estudo clínico randomizado, duplo-cego, com uso de placebo mostrou

equivalência entre o efeito do extrato EGb 761 e donepezil em pacientes com

Alzheimer e demência moderada (MAZZA et al., 2006).

Ensaio clínico randomizado,  duplo-cego,  mostrou que a ingestão de

120mg  de  EGb  761  por  3  meses  não  produziu  resistência  a  insulina  em

pacientes não diabéticos ou pré-diabéticos (KUDOLO et al., 2006).

Ação e indicação= 

Em geral: Dose de 80mg de extrato de Ginkgo biloba (EGb 761), três vezes

ao dia, auxilia no controle da vertigem (HAIN & UDDIN, 2003;  GANANÇA &

CAOVILLA,  1990). O  extrato  de  ginkgo  é  indicado  como  um  importante

quimiopreventivo de câncer (ELI &  FASCIANO, 2006; PRETNER et al., 2006.

Extrato de  Ginkgo (EGB50) reduz hiperlipidemia (YE et al., 2005). Tem sido

utilizado em pacientes diabéticos que apresentam neoropatias. 
Metabolismo:  Age  como hepatoprotetor  e  antioxidante  (NAIK  &  PANDA,

2007).
Ouvidos:  Atua  como  fator  otoprotetor  à  ototoxicidade  em  pacientes  que

fazem uso de quimioterápico cisplatina, cujo uso prolongado leva à perda

auditiva irreversível, bilateral, para as altas freqüências  (HYPPOLITO et al.,

2003).
Pele e anexos : O extrato pode ser utilizado em casos de dermatite atópica

(LIM et al., 2006).
Sistema cardio-circulatório:  Che et al. (2006) aponta que o extrato de ginkgo

devido a atividade antioxidante é um  medicamento potencial na terapêutica

da artereosclerosi.
Sistema digestivo: Estudos, com células isoladas, mostraram que extrato de
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Ginkgo reverte fibrose hepática (ZHANG et al., 2006). 
Sistema imunológico:  Colabora na elevação do nível de DC4 (ZHANG et al

2006).
Sistema nervoso:  cefaléias (LUO, 2001),  microdoses (1.5000 vezes menor

que  a dose usualmente recomendada) tem sido utilizada,  na forma sub-

lingual 3 gotas 3 vezes ao dia, no tratamento de cefaléias (BELLO et al.,

2007).

É um coadjuvante no tratamento de  Alzheimer (NAIK et al., 2006;  GARCIA-

ALLOZA et al.,  2006;  DE LADOUCETTE, 2006).Tem ação sobre a memória

(GONG  et al., 2006).  

 Uso agronômico = Extrato de sementes de  Ginkgo apresenta atividade

acaricida (PAN et al., 2006). 

Contra-indicações  =  Estudos  realizados  com  ratos  mostram  que  o

extrato  de  Ginkgo  biloba interfere  na  biodisponibilidade  de

radiobiocomplexos, como os radiofármacos (MORENO et  al., 2005),  sendo

portanto  não  recomendado  o  uso  por  pacientes  que  estejam  fazendo

radioterapia.  

O  extrato  de  Ginkgo  interfere  na  coagulação  sanguínea  devido  a

inibição da agregação plaquetária induzida pela adenosina difosfato (ADP), e

por  inibição  da  agregação  dos  eritrócitos  (AKIBA,  1998).  Portanto,  pode

potencializar o efeito de anticoagulantes, não sendo indicado a associação de

extrato de ginkgo com anticoagulantes (Wafarina e heparina),  assim como

deve-se evitar o uso frequente de aspirina, trazodona e drogas inibidoras de

MAO quando se estiver ingerindo medicamentos a base de ginkgo (BRINKER,

1998; SAW et al., 2006). Entretanto, um estudo realizado por Jiang et al., 2006

mostrou que administração de extrato de ginkgo não afeta a farmacocinética

da  warfarina,  não  sendo  contra  indicado  para  pacientes  que  estejam

ingerindo esse anticoagulante. Segundo Wolf (2006) a associação de aspirina

e  EGb 761 não constitui um risco à saúde. 

Efeitos colaterais e toxicidade = Para algumas pessoas sensíveis ao

extrato de ginkgo pode ocorrer efeitos adversos como cefaléia, hipotensão e

distúrbio  gastrointestinal  (GANANÇA et  al,  2006).  Ingestão  de  extratos  de

Sementes  por  via  oral  pode  causar  paralisia  nos  membros  inferiores,
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convulsões e hiperalgesia auditiva devido a presença do principio ativo  4-

metilpiridoxina (HASEGAWA et al., 2006).

Posologia = Infusão: 50g de folhas em 500mL de água. Extrato fluido

1:1   ingerir  0,5  mL,  3  vezes  ao  dia.  Extrato  seco  5:1  ingerir  0,5  a  1,5  g

diariamente.  Extrato  padronizado:  120-240  mg/dia  tomar  essa  dosagem

divida em 3 vezes. 

Associações como outros medicamentos = A administração de cápsula

de  um  extrato  de  ginkgo  (100  mg/dia)  junto  com  extrato  de  Panax

quinquefolium (400 mg/dia) produziu em crianças com déficit de atenção e

hiperatividade,  uma redução de  ansiedade  na  ordem de  30% na  segunda

semana e 70% de melhora geral ao final de 6 semanas do tratamento (LYON

et al., 2001).

O uso concomitante de medicamentos fitoterápicos à base de ginkgo e

nifedipina (antagonista dos canais de cálcio) pode aumentar a freqüência de

efeitos adversos desse anti-hipertensivo, tais como cefaléia, rubor e edema

de  tornozelo.  Também  pode  aumentar  a  atividade  do  haloperidol  e  da

olanzapina,  provavelmente,  devido  ao  efeito  antioxidante  do  ginkgo.  Está

descrito  na  literatura  o  relato  do  caso  de  um  paciente  com  doença  de

Alzheimer, que entrou em coma após o uso de um medicamento fitoterápico à

base de ginkgo e de trazodona (antidepressivo atípico), que foi revertido com

a administração de flumazenil. Essa interação pode ser explicada pelo fato de

que  os  flavonóides  presentes  no  ginkgo  podem   aumentar  a  atividade

gabaérgica, devido ao efeito direto nos receptores benzodiazepínicos. O uso

concomitante  de  medicamentos  fitoterápicos  à  base  de  ginseng  e

estrogênios  pode  provocar  efeitos  adversos  advindos  do  aumento  da

atividade  estrogênica,  tais  como  mastalgia  e  sangramento  menstrual

excessivo. Alguns relatos de casos sugerem que o ginseng possui atividade

semelhante aos hormônios estrogênicos. Um estudo clínico  randomizado e

multicêntrico  mostrou  efeito  positivo   do  extrato  G115  de  ginseng  sobre

pacientes  que  tomaram  a  vacina  polivalente  para  o  tratamento   do  vírus

influenza.  Foi  observada  uma  redução  significativa  nos  sintomas

característicos da gripe e, também, um aumento da atividade das células NK

sangüíneas  nos  pacientes  tratados  com  o  medicamento  fitoterápico,

40



resultado  se  deve   a  resposta  imunológica  própria  do  extrato  da  planta

(ALEXANDRE et al., 2008).

Obsevação importante =  A comissão E de monografias da Alemanha

aprovou o uso em humanos do extrato padronizado de ginkgo ( 22-27% de

glicosídeos flavonoídicos e 5-7% de terpeno lactonas).

Estudos relatam que o extrato pode ser utilizado por mulheres grávidas

e lactantes com relativa segurança (DUGOUA et al., 2006).
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Hypericum perforatum – hipéricum  

Família = Guttiferae (Hypericaceae TEEDROGEN & WICHTL, 1994).

Sinonímia  e  outras  espécies =  SINONÍMIA:  Hypericum

nachitschevanicum  Grossh.,  Hypericum  perforatum  var.  confertiflora

Debeaux,  Hypericum perforatum  var.  microphyllum H. Lev.  ESPÉCIES QUE

OCORREM  NO  BRASIL:  Hypericum   brasiliense Choisy.,  Hypericum

connatum Lam.  Hypericum  caprifoliatum  e  Hypericum  polyanthemum

(SCHMITT et al., 2001)

Outros nomes regionais = hipérico, milfurada, milfacadas, erva-de-são-

joão, hipericão, orelha-de-gato, alecrim-bravo, St. John’s wort (Inglês), erba di

San  (Italiano),  herba  de  Saint  Jean  e  millepertuis  (francês)  e  Johannis(

Alemão).    (JUSCAFRESA,  1995;  ALZUGARAY  &  ALZUGARAY,  1996;

LORENZI & MATOS, 2002). 

Histórico =  É utilizada desde a época de Dioscórides, Galeno e Plínio

para  cicatrizar  feridas,  úlceras  de  pele  e  queimaduras.  De  florescimento

exuberante, sempre foi cultivada com fins ornamentais. Mas é na medicina

tradicional  que  é  mais  conhecida,  principalmente  nos  últimos  anos  pela

popularidade  de  sua  ação  antidepressiva.  Esta  planta  está  estreitamente

relacionada com a cultura celta. Em 1.525 Paracelsus utilizou o hipéricum no
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tratamento de enfermidades psiquiátricas e desde então tem sido utilizada

tradicionalmente  na  Europa  no  tratamento  de  ansiedade,  neuroses  e

depressão (BILIA et al., 2002).

A  espécie  Hypericum  perforatum foi  assim  denominada,  porque  a

palavra perforatum (= latim: perfurados). As folhas de Hypericum perforatum

quando colocadas em contraste com a luz, revela pontos translúcidos, dando

a impressão de que a folha está perfurada.  Na Idade Média muitas pessoas

usavam  o  aroma  dessa  planta  para  afastar  os  maus  espíritos,  pacientes

atormentados  tomavam  o  elixir  para  aliviar-se  de  idéias  obsessivas.  Essa

tradição  levou  o  emprego  da  planta  no  tratamento  de  inúmeras  doenças

mentais. A planta tinha uma conotação religiosa, milagrosa, pois a  cor roxa-

avermelhada da seiva da planta era simbolicamente comparada ao sangue de

João  Batista  decapitado  e  portanto  era  considerada  uma  planta  santa.

Durante  a  Idade  Média  era  costume  colocá-la  nas  portas  e  janelas  das

residências, pois acreditava-se que afastava o azar e os maus espíritos. 

Aspectos  botânicos=  subarbusto,  perene,  reto,  ramificado

dicotomicamente,  de  hastes  avermelhadas  com  duas  listras  longitudinais

salientes de 30-60cm de altura. Folhas simples, opostas, sésseis, cartáceas,

com muitas glândulas translúcidas. Flores amarelas dispostas em panículas

corimbiformes terminais. Os frutos são cápsulas ovóides estriadas. Próprio

de lugares sombreados, o hipérico cresce em toda a Europa e Ásia e está

aclimatado no Brasil (WILLIAM & THOMSON, 1980; LORENZI & MATOS, 2002

http://pt.wikipedia.org/wiki/Hypericum_perforatum). 

Informações  agronômicas=  Planta  perene,  silvestre  que  aparece

freqüentemente na região sul do Brasil (ALZUGARAY & ALZUGARAY, 1996).

Centro de origem é a Europa, Ásia e norte da África. O hábito de  crescimento

é  herbáceo  podendo  apresentar  ramos  lenhosos  na  base  da  planta.

Apresenta  um pigmento vermelho (hipericina) que flui como sangue de suas

flores quando amassadas entre os dedos,  quando o extrato é exposto ao

calor, por 6 semanas,  perde o efeito terapêutico . O teor do óleo essencial

varia de acordo com a época do ano. A maior concentração de flavonóides é

encontrada no momento  prévio  a  floração e  em plantas  que  crescem em

altitudes elevadas.  O teor dos flavonóides e de hipericina são afetados pela

temperatura de secagem, assim a planta não deve ser seca a temperatura
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superior a 50°C. Material fresco de hipérico congelado mantêm inalterado o

perfil dos flavonóides, mas causa redução do nível de hipericina nas plantas

(DINIZ et  al.,  2007).  A quantidade  de  moléculas  bioativas  nas  plantas  de

hipérico  pode  ser  alterada  por  vários  fatores,  como  época  do  ano

(SOUTHWELL  &  BOURKE, 2001),  partes  da  planta  (CONSTANTINE  &

KARCHESY, 1998), variações genotípicas e ambientais (BÜTER et al., 1998;

ÇIRAK et al., 2008) e níveis de ploidia (KOSUTH et al., 2003).

Estudos realizados na Turquia mostraram que  Hypericum perforatum

apresenta significativa variação química e morfológica. O  teor de hipericina

pode variar de  0,44 a 2,82 mg/g de peso seco, ácido clorogênico de 0,0 a 1,86

mg/g, rutina de 0,0 a 8,77 mg/g hiperosideo de 5,41 a 22,28 mg/g quercitrina

de  1,64  a  3,98  mg/g  e  quercetina  de  1,01  a  1,76  mg/g.  Estes  autores

mostraram que existe uma correlação positiva entre o conteúdo de hipericina

e o número de glândulas na folha (CIRAK et al.,  2007). Plantas de Hypericum

perforatum produzem mais  hiperfonira,  hipericina   e  pseudohipericina  em

temperatura de 25 °C do que de 30°C e o teor dessas substâncias também

variam  em  função  do  germoplasma   (COUCEIRO  et  al.,  2006). O  teor  de

hipericina  aumenta  com o  desenvolvimento  da  planta  até  o  florescimento

(2,37 mg/g)  e diminui com a formação de frutos. O horário da coleta não

interfere no teor total de hipericina (CIRAK et al., 2006). 

Constituintes químicos = Óleo essencial (0,3%) composto de α-pineno,

β-pineno,  α-terpineno,  cardineno,  aromandreno,  mirceno,  cineol,  geraniol,

limoneno.  Flavonóides  principalmente  kaempferol,  quercetina,  quercitrina,

isoquercitrina,  luteolina,   amentoflavonas  derivadas  da  biapigenina,

catequinas  e  hiperosideos  (hiperina  (0,5-2%),  rutina  (0,3-1,6%),

protoantocianidinas)  e  2-metil-butenol.  Antraquinonas  (naftodiantronas),

hipericina  (pigmento  roxo-avermelhado  presente  nas  partes  aéreas),

isohipericina,  pseudohipericina,  protohipericina  e  ciclopseudohipericina,

idohipericina. 

Taninos,  compostos  fenólicos  (ácidos  cafeico,  isovaleleriánico,

mirístico,  nicotínico, palmítico,  ρ-cumárico, clorogenico, esteárico, ferúlico,

isoferulico,  criptoclorogenico,  protocatéquico,  isorientina,  cianidin-3-O-

ramnosideo,  astilbina,  miquelianina, mangiferina,  guaijaverina)  carotenóide,

luteoxantina,  violaxantina,  trollicromona e  cis  –trollixanthina),  β-sitesterol,
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escopoletina.  Cumarinas  (umbeliferona).  Hiperforina  é  um  derivado  do

floroglucinol,  cuja  estrutura é  similar  a dos princípios amargos do Lupulo

(GREESON et al., 2001; BAHLS,  2001; RATZ, 2001). 

Ainda  não  se  sabe  exatamente  quais  destas  substâncias  são

responsáveis pela eficácia antidepressiva, ou se sua ação terapêutica se deve

ao fitocomplexo.  Todavia,  a  maioria  dos  estudos apontam como principal

componente  ativo  com  propriedade  antidepressiva  a  hipericina,  havendo,

entretanto, alguns autores que também propõem a hiperforina como uma das

responsáveis pela ação antidepressiva (BAHLS, 2001).

Hiperforina  inibe  crescimento  de  bactéria   gram-positiva

Corynebacterium  diphtheriae em  conc.  menor  que  0.1  µg/ml,  raças  de

Staphylococcus aureus multiresistente (SCHEMPP et al., 1999; REICHLING et

al., 2001) apresenta atividade  antiinflamatória em doenças de pele (SCHEMPP

et  al.,  2000;  ALBERT  et  al.,  2002)  e possui  potente  atividade  antitumoral

(SCHEMPP et al., 2002).

Informações etnobotânicas = Há dados  etnobotânicos  que revelam  o

efeito digestivo, regulador do ciclo mentrual, hipotensor, anti-séptico das vias

urinárias e de úlceras externas (ALONSO, 1998).

Na Europa, Ásia e África, tem sido tradicionalmente usada na medicina

popular  por  sua  ação  cicatrizante,  diurética,  bactericida,  analgésica  e

antiinflamatória (ALAN & MULLER, 1998).

Parte utilizada = Parte aérea com sumidade florida,  coletar em plena

floração.

Tropismo = Sistema nervoso

Atividade farmacológica = SISTEMA NERVOSO CENTRAL  ���� Estudos

realizados in vitro com extratos denominados LIl60 (0,3% de hipericina e 6%

de flavonóides) e Ph-50 (0,3% de hipericina e 50% de flavonóides) mostram

alterações no nível de neurotransmissores em algumas regiões dos cérebros

dos  ratos.  Ambos  os  extratos  induziram  a  um  significativo  aumento  de

serotonina no córtex;  o segundo extrato provocou aumento nos níveis de

serotonina, do ácido 5-hidroxindolacético no diencéfalo,  aumento dos níveis

de noradrenalina, dopamina e serotonina no tronco encefálico e ambos os

extratos  aumentaram  o  nível  de  noradrenalina  e  dopamina  no  diencéfalo

(CALAPAI et  al.,  1999).  Estudo  de  revisão  realizado  por  Andreescu  et  al.
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(2008) sobre distúrbio bipolar, mostrou que não há informações consistente

na literatura que recomende o uso de hipéricum para essa enfermidade.

Alguns  estudos  mostram  que  o  extrato  de  hipericum  é  um  fraco

inibidor da atividade da MAO-A e -B, além de inibir a recaptação sináptica de

serotonina, dopamina e noradrenalina. Ensaios realizados  in vivo, mostram

que  o  extrato  produz  downregulation  de  receptores  beta-adrenérgicos,

upregulation de receptores de serotonina no córtex frontal  de ratos o que

causa mudanças na concentração de neurotransmissores em áreas cerebrais

envolvidas  na  depressão  (BUTTERWECK,  2003).  Extrato  de  hipericum  foi

administrado por via intraperitoneal (i.p.) 30 minutos antes do teste de nado

forçado e da retirada da cauda, em doses de 0, 7, 35 e 70 mg/kg. Os autores

concluíram que a droga apresentou efeitos antidepressivos dose-dependente,

ou seja quanto maior a dose, maior foi o efeito (BACH-ROJECKY et al., 2004).

De  modo  geral  há  uma  grande  variedade  de  resultados  nos  estudos

realizados  in  vivo,  alguns  mostram  ineficácia  do  extrato  de  Hipéricum  e

outros, a grande maioria, comprovam o efeito antidepressivo. Além disso, há

uma  grande  variedade  de  dosagem  utilizada,  formas  e  intervalos  de

administração.  Esses  fatos  indicam a  necessidade  de  mais  investigações

sobre padronização da droga (DE VRY et al., 1999; GAMBARANA et al., 1999;

Usai  et  al.,  2003;  BUTTERWECK  et  al.,  2003;  GUILHERMANO et  al.,  2004;

GOULART, 2004; BACH-ROJECKY et al., 2004; COLETA et al.,  2001; MCKIM,

2003).

ANTIVIRAL���� Esta  atividade  está  relacionada  principalmente  a

hipericina  e  pseudohipericina.  O  extrato  é  eficiente  contra  estomatite

vesicular,   vírus  da  influenza,  citomegalovirus  murino  (in  vivo)  e  herpes

simplex tipo I e II (LAVIE et al., 1989; WOOD et al., 1990; LÓPEZ-BAZZOCCHI

et al., 1991; SERKEDJIEVA, 1996). As protoantocianidinas e xantonas também

estão envolvidas nessas atividades (HOLZ, 1989;  NAHRSTEDT et al., 1997).

Estudos  realizados  com  pacientes  com  HIV  que  tomaram  extrato  de

hipericum   mostraram  aumento  nas  taxas  de  CD4/CD8  (STEINBECK  &

WERNET, 1993). As espécies brasileiras de hipericum (Hypericum connatum,

Hypericum caprifoliatum e Hypericum polyanthemum  não contêm hipericina

e   apresentam  atividade  contra  o  vírus  da  imunodeficiência  felina  (FIV)

(SCHMITT et al., 2001). 
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CARDIOVASCULAR  ���� Apresenta  efeito  hipotensor,  inotrópico  no

coração  e  diminuição  da  resistência  coronariana.  As  proantocianidinas

apresentam efeito protetor vascular (LUBIANO, 1991). 

ANTIBACTERIANA  ���� Apresenta  atividade  contra  Staphylococcus

aureus, resistentes a meticilina, a efetividade é de CIM= 1,0 µg/mL. O extrato

aquoso  apresenta  CIM  =1,3-2,5mg/mL  (MAISENBACHER  &  KOVAR,  1992;

REICHLING et al., 2001). 

ANTIINFLAMATÓRIA���� Os  derivados  flavónicos  (amentoflavona)

apresentam  atividade antiinflamatória,  antiespasmódica e antiulcerogênica

pela  efetividade  contra  Helicobacter  pylori (CIM=15,6  -31,2  µg/mL

(BERGHOFER & HOLZL, 1989; REICHLING et al., 2001).

CITOTÓXICA���� A  hiperforina  apresenta  atividade  anti-tumoral  contra

câncer de mama e de colon por indução de apoptose celular (AGOSTINIS et

al.,  2002;  OITTMANN et al., 1971;  DECOSTERD et al., 1988;  SCHEMPP et al

2002). 

Estudos Clínicos =  Há na literatura mais de 80 estudos controlados,

envolvendo aproximadamente  5.000 pacientes, que demonstram a eficácia

dessa droga como anti-depressiva. A ação do Hipericum é comparada a de

alguns  antidepressivos  tricíclicos,  entretanto  com  menor  efeito  colateral

(REUTER, 1996; WHISKEY et al., 2001; VORBACH et al., 2001).

Estudo duplo-cego versus  placebo realizado  com 105  pacientes  em

estado depressivo, com irritabilidade, que ingeriram  900 mg/dia de extrato

seco de hipericum durante quatro semanas de tratamento, mostrou que 67%

dos pacientes tiveram melhoras significativas medidas pela escala Hamilton

(HARRER et al., 1993). Outro estudo realizado com 39 pacientes em estado

depressivo e com transtornos psicovegetativo mostrou melhora clínica em

70% dos pacientes (HUBNER et al., 1993). Resultado semelhante foi obtido

com  1.757  pacientes  com  depressão  leve  (LINDE,  1996).  Estudos

comparativos  da  ação  do  hipericum  com  outras  drogas  antidepressivas

(imipramina e maprotilina) mostrou resultados semelhantes entretanto com

menor  efeito  colateral  (VORBACH et  al.,  1994;  HARRER et  al.,  1994).  Um

estudo realizado com 2.166 pacientes com depressão leve e moderada que

tomaram  extrato  de  hipericum  padronizado  com  0,5  %  de  hiperforina  em
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doses de 600 e 1.200 mg/dia revelou que os pacientes apresentaram melhora

de 80% dos sintomas nas duas doses utilizadas (RYCHLIK et al., 2001). 

Estudo  clínico  randomizado  e  duplo-cego  realizado  no  Brasil,  com

setenta e dois pacientes ambulatoriais com depressão leve a moderada que

receberam aleatoriamente doses fixas de Hypericum perforatum 900 mg/dia,

fluoxetina 20 mg/dia ou placebo, por oito semanas, mostrou que pacientes

que receberam Hypericum perforatum tiveram as menores taxas de remissão

(12%, p =  0,016),  em comparação à fluoxetina (34,6%) e  ao placebo (45%)

(MORENO et al., 2005). 

Ensaio  clínico  realizado  com  106  mulheres  na  menopausa  que

receberam extrato padronizado de hipericum (300µg de hipericina), por doze

semanas,  demonstrou  melhora  de  60%,  especialmente  nos  sintomas  de

origem emocional (GRUBE et al., 1999).

Estudos realizados com objetivo de verificar a efetividade do extrato de

hipericum em relação ao placebo e a antidepressivos convencionais, foram

realizados com 1.757 pacientes, os resultados mostraram que o extrato foi

significativamente superior ao placebo e similar ao efeito de antidepressivos

convencionais.  Efeitos  colaterais  ocorreram  em  19,8%  dos  pacientes  que

receberam  Hipericum  e  em  52,8%  daqueles  que  receberam  os  outros

antidepressivos.  Assim,  o  extrato  apresentou menores efeitos colaterais  a

curto prazo em relação aos outros antidepressivos convencionais. Entretanto

os  autores  mencionam  que  a  classificação  de  depressão  não  foi

suficientemente  uniforme para postular que o extrato seja melhor que os

antidepressivos  convencionais  (LINDE et  al.,  1996;  STEVINSON &  ERNST,

1999).

Williams et al., (2000) ao fazer um trabalho de revisão concluiu que o

extrato  apresenta  eficácia  clínica  tanto  em  relação  ao  placebo  quanto

comparada  aos  antidepressivos  convencionais.  Entretanto,  afirmam que  a

evidência  da  eficácia  pode  ser  comprometida  dependendo  da  formulação

comercialmente utilizadas.

Mecanismo de ação = Os principais compostos envolvidos na atividade

anti-depressiva  são  as  antraquinonas  (hipericina  e  pseudohipericina)  e  a

hiperforina.  A biapigenina  e  2-metil-butenol  apresentam atividade  sedativa

(BERGHOFER & HOLZL, 1989;  NAHRSTEDT et al.,  1997). Esses compostos
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agem  inibindo  as  enzimas  MAO  (monoaminooxidase)  e  COMT  (catecol-O-

metil transferase) que catabolizam as aminas cerebrais (DEMISCH et al., 1989;

SPARENBERG et  al.,  1993;  THIEDE  &  WALPER, 1994).   Outros  estudos

mostram que esses compostos alteram os níveis de citoquinas e receptores

de  serotonina  (MULLER  &  ROSSOL,  1994).  A  hiperforina  é  o  principal

componente  inibidor  de recaptação de serotonina  (JENSEN et  al.,  2001)  e

alguns  estudos  tem  demonstrado  que  este  composto  também  inibe  a

recaptação de norepinefrina e dopamina (SLOLEY et al., 2000;  KIENTSCH et

al., 2001;  MULLER  et al., 2001;  ROZ & RECHAVI, 2003). Estudos realizados

com sinaptosoma de córtex de rata, demonstrou que a hiperforina estimulou

a sintese de glutamato, aspartato e ácido γ-aminobutírico (CHATTERJEE et

al., 2001).

Ação e indicação =

Geral: Depressão  leve  ou  moderada,  inclusive  associada  a  sintomas

neurovegetativos.
Sistema cardio-circulatório:  Apresenta efeito  hipotensor.  
Sistema  digestivo:   O  chá  das  partes  aéreas  estimula  a  produção  de

enzimas que auxiliam na digestão.
Sistema imunológico: A presença de quercetina confere o fortalecimento do

sistema imunológico,  em especial  no trato  gastrointestinal.  Por  exemplo,

pacientes  com  disenteria  de  Flexner  evidenciaram  melhoras  clínico-

humorais  significativas  após  receber  uma  combinação  de  quercetina  e

acetato de tocoferol.

Indicações  homeopáticas  =  Estudos  realizados  por  Goulart,  (2004)

mostraram que o medicamento a 200 CH apresenta atividade anti-depressiva.

Uso floral = Saint John’s Wort (Floral da Califórnia) – reduz a  inquietação

ao passar do estado de vigília para o sono, durante o sono, ao sonhar e ao

acordar. 

Efeitos colaterais e toxicidade = Ensaios realizados em animais sobre a

toxicidade em órgãos reprodutivos concluíram que o  Hypericum perforatum

afeta severamente a penetração do espermatozóide no ovócito de hamster;

desnatura  significativamente  o  DNA  do  espermatozóide  e  reduz  sua

viabilidade; ativa o sistema enzimático citocromo P-450, o qual está envolvido

56



com o metabolismo de muitos medicamentos, incluindo os contraceptivos de

uso  oral  Quando  administrado  a  ratas  Wistar  durante  o  período  de  pré-

implantação, não altera o processo de segmentação do zigoto até blastocisto;

não interfere no trânsito tubário nem na migração do blastocisto para o útero

(MURPHY,  2002; SHWARZ et al., 2003).  

Experimento  realizado  com  ratos  Wistar  demonstrou  que  o

comportamento sexual desses animais, após receberem  doses de extratos

nas  concentrações  de  15,  150  e  300  mg/kg  não  tiveram   os  parâmetros

comportamentais alterados (BUFALO, 2007). 

Embriões de ratos (com 9,5 a 11,5 dias) cultivados in vitro na presença

de hipericina apresentaram redução do número de somitos e do diâmetro do

saco vitelino (CHAN et al., 2003). O tratamento de ratos com dietas contendo

concentrações variadas de  H. perforatum (0, 180, 900, 1.800, 4.500ppm), do

início da gestação até o desmame, não alterou o ganho de peso materno nem

a duração da gestação; não foram relatadas alterações comportamentais e o

peso da ninhada foi similar até 56 dia pós-natal (CADA et al., 2001). Ensaios

realizados com ratas Wistar prenhas não mostrou toxicidade no período de

organogênese  (BORGES et  al.,  2005).  A  hipericina  apresenta  efeito

fotosensibilizante e reações dérmicas em animais ruminantes que ingerem a

planta e em humanos pode ocorrer  manchas de queimaduras em pacientes

expostos ao sol, nos quais a proteção usual torna-se insuficiente; este efeito

é mais freqüente em indivíduos de pele clara.

A ingestão de hipericina em doses elevadas pode produzir transtornos

hepáticos e icterícia.  A comissão  E da Alemanha assegura que o extrato

padronizado   (900  mg/dia)  não  apresenta  efeito  fotossensibilizante

(BLUMENTHAL et al., 2000). Doses diárias superiores a 1.800mg há o risco de

fotossensibilização  (HRUZA et  al.,  1993;  REUM et  al.,  1995)  (dose  diária

aconselhada é de 500 a 900 mg).

Posologia  =  Atualmente  é  recomendado 900 mg/dia  de  extrato  seco

padronizado de  H. perforatum com 0,5% de hiperforina (LECRUBIER et al.,

2001) ou 300 mg três vezes ao dia de extrato padronizado contendo 0,3% de

hipericina ou 2% de hiperforina (BRATMAN & GIRMAN, 2003).

Extrato seco (5:1) 0,3-1g/dia (PÉREZ, 2005); Óleo de hipéricum 30g em

100mL de óleo de oliva (deixar macerar por 15 dias) 15 mL/12 horas; Extrato
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fluido (1:1) 25-50 gotas (8-12 horas);Tintura (1:10) 50-100 gotas/8-24 horas;

Infusão 2-4 g/200 mL de água. Tomar 3 a 4 xícaras por dia. 

Associações como outros medicamentos = Evitar  a associação com

medicamentos  IMAOs, drogas indutoras de sono e inibidores de recaptação

de serotonina (sertalina, paroxetina e fluoxetina) (OZTIIRK et aI., 1992). Pode

antagonizar  o  efeito  da  reserpina  (OKPANYI  et  al.,  1987).  Deve-se  evitar

também  associar  o  uso  de  Hipericum  com  loperamida,  amitriptilina,

ciclosporina,  digoxina,  fenprocumona,  indinavir,  irinotecan,  nevirapinae,

teofilina, simvastatina e warfarina (IZZO  & ERNST,  2001;  SUGIMOTO et al.,

2001;JOHNE  et al., 2002; BARCLA, 2002).

Observação importante  =  H. perforatum não deve ser  prescrito para

pacientes com depressões severas. A ANVISA, tendo em vista a necessidade

de  acompanhamento  médico  no  tratamento  de  distúrbios  depressivos,

determinou a exigência de comercialização sob prescrição médica para todos

os produtos a base de hipericum (Resolução Específica n° 357 de 28.02.2002).

Medicamento produzido a partir de  H. perforatum está registrado nas

Farmacopéias  da  França,  Suíça,  Inglaterra,  Estados  Unidos,  Polônia  e

Comissão E da Alemanha. Na Alemanha, é o antidepressivo mais utilizado,

representando acima de 25% do total de antidepressivos prescritos, sendo a

Europa líder em prescrição e consumo (BAHLS, 2001; RATZ et al., 2001).

Anotações 
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Família = Amaranthaceae

Sinonímia  científica  e  outras  espécies  =  SINONÍMIA:   Alternanthera

glauca Griseb., Gomphrena dunaliana Moq., Gomphrena glauca (Mart.) Moq.,

Gomphrena  luzulaeflora (Mart.)  Moq.,  Gomphrena  stenophylla Spreng.,

Iresine glomerata Spreng.,  Mogiphanes dunaliana (Moq.) Gris.,  Mogiphanes

glauca (Mart.)  Gris.,  Pfaffia  dunaliana (Moq.)  Schinz,  Pfaffia  glauca (Mart.)

Spreng.,  Pfaffia  iresinoides var.  angustifolia  Stutzer,  Pfaffia  luzulaeflora

(Mart.)  D.  Dietr.,  Pfaffia  stenophylla (Spreng.)  Stuchlik,  Sertuernera  glauca

Mart.,  Sertuernera luzulaeflora Mart.  OUTRAS ESPÉCIES:  Pfaffia paniculata

(Mart.)  Kuntze,  Hebanthe paniculata Mart.,  Gomphrena eriantha (Pior) Moq.,

Gomphrena paniculata (Mart.) Moq., Iresine erianthus Pior., Iresine paniculata

(Mart.)  Spreng.,  Iresine  tenuis Suess.,  Iresine  tenuis var.  discolor  Suess.,

Pfaffia eriantha (Pior.) Kuntze, Xerea paniculata (Mart.) Kuntze. (MAGALHÃES,

1997; PANIZZA, 1997; LORENZI & MATOS, 2002).

Outros  nomes regionais  =  ginseng-brasileiro,  fáfia,  para-tudo,  suma,

corrente,  carango-sempre-viva,  corango,  acônito,  caxixe,  batata-do-mato,

ginseng-do-pantanal.

Histórico = A raiz desta planta é chamada de “para tudo”, pois seu uso

proporciona  vitalidade  e  saúde,  sendo  conhecida  como  a  panacéia  do

homem.  É conhecida comercialmente por “ginseng brasileiro”, por sua raiz

assumir aspectos humanóides, como ocorre com a raiz do ginseng asiático

(Panax sp) (PANIZZA, 1997).

Aspectos  botânicos  =  Pfaffia  é  originária  de  regiões  tropicais  e

subtropicais e nasce em todo o país.  As plantas são perenes, ocorrem em

orlas de matas, beiras de rios, capoeiras úmidas e campos rupestres. São

subarbustivas ou arbustivas, com caules eretos ou semi-eretos, geralmente

ocos, glabros ou levemente pilosos, com 0,5 a 2,5m de altura. Possui raiz

tuberosa e geralmente bifurcada, como do ginseng do Oriente, daí o nome

ginseng  brasileiro.  As  folhas  são  opostas,  ovado-lanceoladas  ou  ovado-

oblongas  e  pilosas;  quando  novas  são  largas  e  aquelas  próximas  das

inflorescências  são  estreitas.  A  planta  é  típica  de  vegetação  ciliar  e  de

campos de  inundação de  rios,  com ocorrência  em todo o Brasil  e  países

limítrofes; é freqüente no cerrado e matas do Estado do Mato Grosso do Sul
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(POTT & POTT,  1994).   A  fáfia  é  encontrada  nas  margens  e  ilhas  do Rio

Paraná, Paranapanema e Ivaí, entre o Estado de São Paulo, Mato Grosso do

Sul e Paraná, onde vegeta naturalmente (PANIZZA, 1997; LORENZI & MATOS,

2002). 

Informações agronômicas = Pfaffia glomerata e Pfaffia iresinoides são

consideradas  como  a  mesma  espécie,  pelo  botânico  especialista  nesta

família,  Dr.  Josafá  C.  Siqueira  (PUC  –  RJ),  o  qual  atribui  as  diferenças

encontradas  como sendo proveniente de caracteres fracos relacionados a

condicionamentos locais. A parte subterrânea é tuberosa, apresentando uma

parte  caule  e  a  outra  raiz.  A  produção de  sementes  viáveis  é  abundante

favorecendo  a  propagação  por  sementes  em  tubetes,  mas  seu  plantio

também pode ser realizado por estacas de galho ou por partes da raiz com

gema. Não apresenta exigências quanto a solo e clima, crescendo nas matas

e ao longo dos cursos dos rios. O cultivo pode ser realizado em solo argiloso,

em leiras espaçadas de 1,5 e 0,5m entre linhas. As produtividades de raízes

frescas,  colhidas  aos  12,  24  e  36  meses,  foram  de  7,2;  12,7  e  15,8  t/ha,

respectivamente. O teor de beta-ecdisona variou entre 0,65 e 0,75% sobre o

peso das raízes secas (MAGALHÃES, 1997). A colheita da parte subterrânea

deve ocorrer  após 4 a  6  anos de plantio,  para um maior  rendimento,  e  o

terreno não deve ser utilizado para nova cultura, num período de 10 a 15 anos

(PANIZZA, 1997). Corrêa Júnior, ( 2003) recomenda a colheita após um ano e

Magalhães, (2000) concluiu que o corte anual apresenta maior rendimento. 

Constituintes  químicos  =  Ácido  glomérico  (triterpenóide),  ácido

pfamérico  (nortriterpenóide),  e  substâncias  com  atividade  adaptógena

(característica  farmacológica  de  promover  aumento  da  resistência)  como

beta-ecdisona,  rubrosterona,  ácido oleanólico e  β-glicopiranosil  oleanolato

(SHIOBARA et al. ,1993; MAGALHÃES, 2000). As raízes de P. glomerata são,

quimicamente, ricas em saponinas triterpênicas, porém a beta-ecdisona (um

fitoecdisteróide)  é  seu  principal  componente  (VIGO et  al.,  2003),  sendo o

esteróide mais importante empregado nas formulações cosméticas.  A raiz

contém ainda alantoína. 

Informações  etnobotânicas  = Silva  &  Andrade,  (2005)  realizaram

levantamento etnobotânico em uma comunidade rural e outra urbana na Zona

da  Mata  de  Pernambuco e  verificaram que  Pfaffia  glomerata é  conhecida
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como  acônito  e  utilizada  em  duas  categorias:  a)  planta  medicinal  como

antifebril  e  b)  planta  mágica  que  segundo os  moradores  são as  espécies

usadas  no tratamento de problemas espirituais, como amuletos de sorte e

para trazer bons presságios e proteção, além de outros significados. 

Com base  nos  conhecimentos  etnobotânicos,  as  raízes  e  folhas  da

planta  têm  sido  utilizadas  ancestralmente  como  estimulantes  gerais,

tranqüilizantes,  anti-reumáticas,  antidiarréicas,  antiinflamatórias,

antidiabéticas,  febrífugas,  cicatrizantes  internas  e  externas,  anti-

hemorróidicas, melhoradoras da visão e da memória e para o tratamento de

distúrbios gástricos, artrite, artrose, anemia, astenia e dores.

Parte utilizada = Raízes.

Tropismo = Sistema nervoso.

Atividade farmacológica = SISTEMA DIGESTIVO ����Foi demonstrada por

Freitas,  (2002)  a  ação  protetora  gástrica  e  antisecretora  ácida  do  extrato

hidroalcólico bruto de P. glomerata. Além deste efeito, o extrato aquoso bruto

apresentou ação cicatrizante de úlceras gástricas pré-formadas.

SISTEMA  NERVOSO  CENTRAL  ���� Em  um  ensaio  com  roedores

verificou-se que o extrato hidroalcólico de P. glomerata a 60%, administrado

via intraperitonial, possui uma ação depressora do sistema nervoso central,

com efeito, amnésico na tarefa de esquiva inibitória. Quando administrada via

oral o efeito não foi observado (DE- PARIS et al., 2000).

ADAPTÓGENA:  Marques,  (1998)  avaliou  o  efeito  adaptogênico  da

espécie.  O  liofilizado  e  o  extrato  seco  padronizado  apresentaram  baixa

toxicidade em roedores e humanos, promoveu benefício na aprendizagem e

na  memória  de  ratos  idosos  tratados  cronicamente.  A  droga  também

melhorou  o  desempenho  de  voluntários  idosos  normais  em  testes

psicométricos,  particularmente,  nos  aspectos  cognitivos,  na  atenção,  na

memória de curto prazo e na memória declarativa. A droga interferiu na praxia

e na orientação geral desses voluntários testados em bicicleta ergométrica. 

No  teste  de  tempo  de  sono  em  camundongos  com  extrato

hidroalcoólico  liofilizado  das  raízes  de  Pfaffia  glomerata obteve-se  efeitos

depressores  para  as  doses  de  500  e  1.000  mg/kg;  nos  animais  tratados

cronicamente, aos 10 dias de tratamento obteve-se efeito depressor com 50

mg/kg e efeito estimulante com 500 mg/kg; aos 30 dias de tratamento outro

70



efeito estimulante ocorreu com a dose de 1 mg/kg. O teste indicou que o

extrato promoveu interferência sobre o sono de animais, de modo bifásico,

de acordo com as dose e tratamentos (VIGO et al., 2003).

O extrato hidroalcoólico das partes subterrâneas de P. glomerata (500

mg/kg i.p.) apresenta uma atividade depressora do sistema nervoso central e

efeito  amnésico,  contrariando  a  utilização  popular  desta  espécie  como

estimulante.  Foi  indicado também que  a  fração  orgânica  mais  apolar  é  a

fração  ativa,  apresentando  aitvidade  depressora  em  ambas  as  vias  de

administração testadas, (oral e intraperitoneal) (RATES e GOSMANN, 2002;

DE PARIS et al., 2000; FENNER et al., 2001).

SISTEMA  REPRODUTIVO  ���� Michiro  et  al.  (1998)  relataram  que  o

extrato de  P. glomerata, de plantas obtidas da flora brasileira, administrado

na  dose  de  1.000  mg/kg,  induziu  maior  taxa  de  natalidade,  bem  como

espermatogênese  vigorosa,  histologicamente  analisada,  em  “hamsters”.

Além disso, a síntese de DNA em espermatogônia de ratos, tratados com o

extrato a 1.000 mg/kg, aumentou significativamente.

SISTEMA TEGUMENTAR���� Em cosmética dermatológica a β-ecdisona é

utilizada  em  preparados  visando  fortalecer  a  barreira  hídrica  da  pele.  No

preparo  dos  cosméticos  podem ser  usados  mistura  de  ecdisteróides,   β-

ecdisona, seu derivado acetilado e extratos vegetais. O derivado acetilado da

β-ecdisona,  devido  a  sua  liposolubilidade  é  largamente  empregado  em

preparações cosméticas na forma de emulsões (CORRÊA JÚNIOR, 2003).

ANTIMICROBIANA e CITOTÓXICA ���� Farias & Costa, (2005) avaliaram

as atividades antimicrobiana e citotóxica para extratos brutos da raiz, caule e

folhas de  P. glomerata. Os extratos foram testados frente a bactérias Gram

positivas  e  Gram  negativas,  álcool-ácido-resistente,  leveduras  e  fungos

filamentosos. A atividade citotóxica foi avaliada frente a linhagem celular NCI-

H292 (derivada de carcinoma de pulmão humano). Os resultados indicaram

boa atividade antimicrobiana para extratos metanólico e hidroalcoólico das

folhas  frente  a  Staphylococcus  aureus,  Bacillus  subtilis e  Mycobacterium

smegmatis.  O extrato metanólico da raiz, mostrou moderada atividade frente

a  B.  subtilis.  Resultados  da  atividade  citotóxica  mostraram  ausência  de

citotoxicidade  para  todos  os  extratos  testados.  Estudos  realizados  com

extrato  de  raiz  de  fafia  contra  Staphylococcus  aureus,  Escherichia  coli,
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Bacillius subtilis e Pseudomonas  aeruginosa mostraram que as raízes não

apresentam atividade antimicrobiana (VIGO et  al.  2003).  Entretanto,  estudo

realizado  por  Moura,  (2006)  mostrou  que  extrato  bruto  etanólico  de  P.

glomerata apresentou atividade contra  microrganismos da cavidade bucal,

pelo método de difusão em ágar e por diluição em caldo, o que levou o autor

a sugerir o uso da espécie como adjuvante no controle da cárie dental. 

OUTRAS ATIVIDADES ���� Extratos de raízes P. glomerata apresentaram

efeitos  antiinflamatórios,  analgésicos  (NETO et  al.,  2005)  e  antioxidantes

(DANIEL et  al.,  2005).  Neto  et  al.  (2004)  verificaram  que  extratos

hidroalcoólicos  de  Pfaffia  glomerata mostraram-se  ativos  contra  alguns

protozoários, como Leishmania braziliensis.

OBS:  Estudos  in  vitro  também  demonstraram  que  extratos

hidroalcóolicos  das  raízes  e  rizomas  de  P.  glomerata  apresentam ação

antiviral  sobre  vírus  do  tipo  herpes   humano,  efeito  antifúngico   e  ação

inibidora sobre monoaminoxidases cerebrais (GOSMANN et al., 2002).

Estudos Clínicos =  Ackel et al.  (1999) constataram que o tratamento

com  a planta aumentou a capacidade aeróbica de homens com idade entre

50 e 75 anos.

Ação e indicação= 

Geral: adaptógena, é indicado para anemia, mas é incompatível com sais de

ferro.  Tem  efeito  cicatrizante  e  regenerador  celular;  desintoxicante  do

organismo; estimula a força muscular;  aumenta a taxa de hemoglobina nas

anemias e age como antitumoral. A raiz de  P. glomerata tem componentes

que  atuam  na  regeneração  das  células  e  na  purificação  do  sangue

(NISHIMOTO et al.,  1984; NISHIMOTO et al.,  1986; NISHIMOTO et al.  1987;

SHIOBARA et al., 1993).
Boca: o  extrato  bruto  etanólico  de  P.  glomerata em  microrganismos  da

cavidade apresentou atividade antimicrobiana o que levou a sugestão do

uso como adjuvante no controle da cárie dental (MOURA, 2006).
Pele  e  anexos:  Na  fitocosmética  é  usada  em  formulações  hidratantes.

Cicatrizante, usado em icterícia e úlceras externas (DRECHER, 2001).
Sistema cardio-circulatório:  É um tônico circulatório, antidislipêmico suave,

e  aumenta a circulação coronária nos processos anginosos.
Sistema digestivo: tratamento da debilidade como  azia, cólicas, dispepsia
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(má digestão),  dor de cabeça de origem digestiva  e  pré-menstrual,  e  nas

enxaquecas.  Ativador  do  metabolismo  das  gorduras. Apresenta  ação

eupéptica, aumenta o apetite (tônico digestivo)
Sistema  imunológico: aumenta  a  proliferação  de  leucócitos  no  sangue,

estimula  o  sistema  de  defesa  do  organismo,  prevenindo  processos  de

infecções recidivantes. 
Sistema  endócrino:  favorece  a  produção  de  estrogênio;  antidiabético

(hipoglicemiante)  –  regulação dos níveis  séricos  de  glicose;  anabolizante

natural  (beta-ecdisterol)  –  melhora  a  resistência  muscular;  melhora  a

fertilidade masculina e feminina.
Sistema nervoso: tônica, estimulante, adaptogênica (aumenta a resistência

física e mental), ativa  a  memória e a concentração;  atua nas labirintoses

(principalmente  como  preventivo  das  crises).  Relaxante  muscular  e

tranqüilizante; tônico potente (elimina a fadiga física e mental) – estresses e

depressão; fadiga crônica e aguda; coadjuvante na prevenção e tratamento

do mal de Parkinson; coadjuvante na prevenção de cefaléias vasculares.   
Sistema  osteoarticular:  Sistema  ósteo-articular:  antiinflamatório  e

analgésico nas artrites e artroses; reduz os níveis de ácido úrico nas crises

de gota (efeito comprovado).
Sistema reprodutor:  afrodisíaca leve.

Indicações energéticas = Na medicina chinesa  é considerada picante,

doce e neutra (nem quente, nem fria). Atua nos meridianos do baço-pâncreas

e pulmão. Tonifica o Qi geral, nutrindo e fortalecendo o organismo.

Efeitos colaterais e toxicidade = Não há dados na literatura sobre efeito

colateral da  planta. Grance et al. (2004) avaliaram a contra indicação do uso

de  P.  glomerata em ratas  prenhas (Rattus  norvegicus utilizando o extrato

aquoso a frio da raiz (a fresco) a 10% e 20% (1mL.rata-1  ) administrado por

gavagem  (p.v-1  ).  Não  houve  mortes  maternas  nem alteração  da  atividade

física e do peso médio, mas evidenciou-se atrofia pulmonar em virtude da

hepatomegalia, alteração na cor da plancenta (esbranquiçada) e presença de

uma placenta atrofiada e sem feto. Observou-se atraso no desenvolvimento

do feto em relação ao grupo controle. Foi comprovado efeito anti-implantação

do  blastocisto  além  de  abortos  ocorridos  (contagem  de  corpos  lúteos),

reabsorção de fetos  em forma de  cistos,  hemorragias pontuais em várias
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partes do corpo, pele fina e pegajosa, ausência de rigidez axial e alteração do

tamanho dos fetos com relação ao grupo controle.

Posologia = Decocção das raízes 10g/L tomar 3 xícaras por dia. A raiz

moída pode ser ingerida em cápsula  2-5 g/dia: Tintura 90 gotas 2x ao dia,

para peso corporal entre 70 e 90kg.

Formulações populares =

Segundo Drecher, (2001):

 AFRODISÍACA: vinho – 50g de raiz de  P. glomerata em um litro de vinho

branco durante 5 dias. Tomar um cálice (30mL) 3 vezes ao dia.

ANALGÉSICA: decocção – 20g de raiz da P. glomerata em meio litro de água

durante 10 minutos. Tomar uma xícara de café 4 vezes ao dia.

ANEMIA: infusão – 20g de pó da raiz de P. glomerata em meio litro de água

ou leite durante 20 min. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.

ANTI-INFLAMATÓRIA: decocção - 20g de raiz da P. glomerata em meio litro

de água durante 10 minutos. Tomar uma xícara de café 4 vezes ao dia.

AP.  DIGESTIVO: vinho – macerar 3 colheres de sopa do pó da raiz de  P.

glomerata em uma garrafa de vinho. Tomar um cálice antes das refeições.

FRAQUEZA: infusão - 20g de raiz da P. glomerata em meio litro de água ou

leite durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.

AZIA: infusão - 20g de raiz da  P. glomerata em meio litro de água ou leite

durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.

CÓLICA: infusão – 5g de folhas de  P. glomerata em uma xícara de chá de

água durante 20 minutos. Tomar uma xícara de 3 vezes ao dia. 

ANTIDIABÉTICA: infusão - 20g do pó da raiz da P. glomerata em meio litro de

água ou leite durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.

DISPEPSIA: infusão - 20g de raiz da P. glomerata em meio litro de água ou

leite durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.

Dor  de  cabeça  de  origem  digestiva  e  pré-menstrual,  e  nas  enxaquecas:

infusão – 10 g de folhas de P. glomerata e 10g de melissa (Melissa officinalis

L.) num litro de água 15 minutos. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.

ENERGÉTICO: decocção – 5g de raiz de P. glomerata numa xícara de chá de

água durante 5 minutos. Tomar uma xícara duas vezes ao dia.

ESCORBUTO: infusão - 20g do pó da raiz da P. glomerata em meio litro de

água durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá 3 vezes ao dia.
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FEBRE: infusão – 2 folhas de P. glomerata em uma xícara de chá de água até

amornar. Tomar quando tiver febre acima de 38,5C.

CICATRIZANTE: decocção – 100g de folhas e raiz de  P. glomerata em um

litro  de  água  durante  15  minutos.  Usar  o  decocto  para  lavar  os  locais

afetados. 

ICTERÍCIA: infusão – 20g do pó da raiz de P. glomerata em meio litro de água

ou leite durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá três vezes ao dia.

IMPOTÊNCIA SEXUAL: infusão – 50g de raiz de P. glomerata em um litro de

água durante 20 minutos. Tomar uma xícara de chá quatro vezes ao dia.

ATIVADOR DO METABOLISMO DAS GORDURAS: pó –  fatiar  a  raiz  da  P.

glomerata, secar ao sol e moer para se obter o pó. Adicionar uma colher de

café do pó ao suco de frutas. Tomar o suco três vezes ao dia.

CICATRIZANTE DE ÚLCERAS EXTERNAS: decocção – 100g de folhas e raiz

de  P. glomerata em um litro de água durante 10 minutos. Usar o decocto

para lavar os locais afetados.

Associações com outros medicamentos = Não associar com sais de

ferro. 

Observação importante = Pessoas expostas a alta concentração do pó

de pffafia podem apresentar problemas respiratórios como Asma (SUBIZA et

al.,  1991)  e  para  alguns  pacientes  pode  ocorrer  hipertensão  (TESKE  &

TRENTINI, 1995).

Anotações 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________
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Própolis

Definição  =   A  própolis  é  uma  resina  formada  por  uma  complexa

mistura  de  substâncias  contendo  vitaminas,  sais  minerais,  compostos

fenólicos,  ácidos  graxos,  álcoois  aromáticos  e  ésteres,  ceras,  pólen,

substâncias voláteis orgânicas e secreções salivares (enzima β Glucosidase)

da abelha que a deposita em seus ninhos, com o objetivo de selar eventuais

aberturas  na  colméia,  para  proteção  contra  microrganismos  e  como

substância embalsamadora que recobrem as carcaças.
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Tem coloração e consistência variada, é retirada de diversas partes das

plantas,  como  gemas  vegetativas,  botões  florais  e  exsudados  resinosos.

(BURDOCK,  1998).  A  atividade  farmacológica  bem  como  a  composição

química da própolis depende da biodiversidade de cada região visitada pelas

abelhas.

Histórico = Seu emprego foi descrito pelos assírios, gregos, romanos,

incas e egípcios. No antigo Egito (1.700 A.C.; “cera negra”) era utilizada como

um  dos  materiais  para  embalsamar  os  faraós e  destacava-se  por  suas

propriedades biológicas, que hoje foram confirmadas como antimicrobiana,

antiinflamatória, cicatrizante, anestésica, antiviral, antioxidante, entre outras.

Os gregos,  entre os quais Hipócrates,  a adotaram como cicatrizante

interno  e  externo.  Plínio,  historiador  romano,  refere-se  à  própolis  como

medicamento capaz de reduzir inchaços e aliviar dores (IOIRISH, 1982). 

Caracterização química = As propriedades biológicas da própolis estão

diretamente ligadas a sua composição química, e  este tem sido apontado

como  o maior problema quanto a padronização da própolis para o uso em

medicamentos fitoterápicos, tendo em vista que a sua composição química

varia com a flora da região e época da colheita, com a técnica de extração,

assim como com a espécie da abelha, no caso brasileiro também depende do

grau de “africanização”. Na Europa, os principais compostos bioativos são

os  flavonóides  (flavonas,  flavonóis  e  flavononas),  e  no  Brasil  os  ácidos

fenólicos são geralmente bem mais abundantes, como por exemplo o cafeato

de feniletila (um composto com atividade citotóxica).  A propólis  produzida

nos estados de São Paulo e Minas Gerais são constituídas majoritariamente

por derivados de ácido-p-cumárico. Estas substâncias possuem marcantes

atividades biológicas, como por exemplo: antitumoral e antimicrobiana, mas

estão ausentes na própolis européia, norte-americana e asiática (MARCUCCI

& BANKOVA, 1999). 

Os principais ácidos aromáticos encontrados na própolis brasileira são

o  3-prenil-4-hidroxicinâmico  e  o  6-propenóico-2,2-dimetil-2H-1-benzopirano,

dentre outros (BANKOVA et al., 1995; BONVEHI et al., 1994; MARCUCCI et al.,

2001;  SAWAYA et  al.,  2004).  Diterpenóides  (clerodanos)  com  atividade

citotóxica também têm sido detectados, além do ácido di-O-cafeoil-quínico

com  potente  atividade  antihepatotóxica  (PEREIRA et  al.,  2002  ). Os
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diterpenos,  por  exemplo,  são detectados na  própolis  produzida  durante  o

verão e outono, mas não estão presentes na própolis produzida nas outras

estações do ano (BANKOVA et aI.,1998). 

A própolis brasileira tem sido classificada em 12 grupos, baseado nas

características físico-químicas, sendo cinco grupos no sul, um no sudeste e

seis  no  nordeste.  Os  tipos  são  determinados  a  partir  do  predomínio  de

vegetais, entre eles estão o botão floral de  Populus (Salicaceae), resina de

folhas jovens de  Hyptis  divaricata (Lamiaceae) e  Baccharis dracunculifolia

(Asteracea) (PARK et al., 2002).

Própolis verde: Este tipo de própolis é produzida no Cerrado, rica em

derivados prenilados, é conhecida no mundo todo como "green própolis",

apresentando  fragmentos  da  planta  Baccharis  dracunculifolia,  que  possui

uma coloração  característica, e é utilizada principalmente pelos japoneses.

Quanto maior o número de fragmentos de Baccharis dracunculifolia presente

na própolis mais intensa é a sua coloração verde (BASTOS, 2001). A própolis

verde contém o ácido 3,5-diprenil-p-cumárico, que apresenta efeito protetor

para  carcinomas  pulmonares  (KIMOTO et  al.,  2001a)  e  atividade  anti-

leucêmica  (KIMOTO et  al.,  2001b).  Essa  mesma  substância  apresenta

atividade  antimicrobiana  contra  18  cepas  de  microrganismos  (AGA  et  aI.,

1994). 

Própolis  vermelha:  Um  novo  tipo  de  própolis,  denominado  própolis

vermelha  coletado  na  região  de  mangue  do  estado  de  Alagoas  tem  sido

estudada.  Oldoni,  (2007)  demonstrou  que essa  própolis  apresenta  intensa

atividade antioxidante. A autora também fez o isolamento e identificação de

isoflavonóides  (2',7-diidroxi-4'metoxiisoflavana  (vestitol)  e  2',4'-dihidroxi-7

metoxiisoflavana. Trabalho desenvolvido por  Alencar et al. (2007) ampliou a

identifição química dos compostos (metil  o-orsellinate, metil abietato, 2,4,6-

trimetilfenol,  homopterocarpina,  medicarpina,  4’,7-dimetoxi-2’-isoflavonol  e

7,4’  diidroxiisoflavona) e mencionaou que as isoflavonas são moléculas já

consagradas  por  apresentarem  atividade  antimicrobiana,  anticancer  e

antioxidante.  Estudo  realizado  por  Daugsch  et  al.  (2008)  mostrou  que  a

origem botânica da própolis vermelha é a espécie  Dalbergia ecastophyllum

(L) Taub.
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Constituintes químicos = Lignanas (sesamina, aschantina, sesartenina,

dihidrobenzofuran);  chalconas  e  diidrochalconas  (alpinetina,  naringenina,

pinobanksina,  pinobanksina-3-acetato,  pinocembrina,  pinostrombina);

terpenóides  (farnesol,  geraniol,  cimeno,  limoneno,  estireno,  naftaleno,  β-

bisabolol, 1,8-cineol, derivados de clerodane, derivados do labdane, β-amirin,

sesquiterpenóides,  ledol,  spatulenol,  germacren);  esteróides  (acetatos  de

estigmasterol  e  calinasterol);  flavonas  e  flavonóis  (acacetina,  apigenina,

apigenina-7-metil  éster,  crisina,  galangina,  galangina-3-metil  éster,

quercetina, canferol, tectocrisina, canferid; campeferide 3,7,4’,5’tetrametil éter

da  quercetina);   flavanonas  (naringenina,  pinobanksina,  pinobanksina-3-

acetato,  pinobanksina-3-butirato,  pinobanksina-3-metil  éter,  pinocembrina,

pinostrobina); ácidos graxos e fenólicos (incluindo ácido cinâmico e cafeico)

e seus ésteres,  aldeídos aromáticos,  alcóois,  sesquiterpenos,  naftalenos e

flavonóides  derivados  do  ácido  cafeico,  como  o  fenetil  éster   e  o  benzil

cafeato, (BANKOVA et aI.,1983; AMOROS et aI., 1992; MARCUCCI, 1995).    Na

própolis  brasileira,  baixa  concentração  de  flavonóides  e  elevado  teor  de

compostos  fenólicos  e  derivados  do  ácido  cinâmico  (derivados  do  ácido

cafeoilquínico,   ácido p-cumárico,  benzofurano,       ácido ferúlico,  ácido

cafeico,  Ácido  (E)-3-[2,3-diidro-2-(1-metiletenil)-7-prenil-5-benzofuranil]-2-

propenóico,    Ácido (E)-3-{4-hidroxi-3-[(E)-4-(2,3-diidrocinamoiloxi)-3-metil-2-

butenil]-5-prenil}-2-propenóico e artepillin C ).  BOUDOUROVA-KRASTEVA et

aI.,  1997;  BANKOVA et  aI.,  1998).  Na  própolis  de  origem  européia  os

flavonóides  (flavonas,  flavonóis  e  flavononas),  chegando  a  alcançar

concentrações  em  torno  de  10%  apresentando  mais  de  30  flavonóides

aglicônicos  diferentes  (CAMPOS et  al.,  1990,  MARCUCCI,  1996)  incluíndo

kaempferide,  apigenina,  crisina,  luteolina,  pinobankisina,  narigenina,

aromadendrina-4'  –metil  ,  5,6,7-triidroxi-3,4'  -dimetoxiflavona,  acacetina,

alpinol,  entre  outros  (BANKOVA at  al.,  1992;  BANSKOTA et  al.,  1998;

BOUDORAVA-KRASTEVA et al., 1997; GARCIA-VIGUEIRA et al., 1992; KOO &

PARK, 1997;  MARTOS et  al.,  1997;  MARKAM et al.,  1996). Minerais (sódio,

potássio,  magnésio,  bário,  estrôncio,  cádmio,  chumbo,  cobre,  manganês,

ferro,  cálcio,  vanádio,  silício,  alumínio,  níquel,  zinco,  cromo,  titânio,  prata,

molibdênio,  cobalto).  Vitaminas  (A,  B1,  B2,  B6,  C  e  E);  açúcares  (d-

ribofuranose, d-frutose, d-glucitol, d-glucose, talose, sacarose e xilitol, xilose,
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galactose, manose, ácido galacturônico, lactose, maltose, melibiose, eritritol,

inositol);  aminoácidos  (alanina,  β-alanina,  ácido  α-aminobutírico,  ácido–δ-

aminobutírico, arginina, asparagina, ácido aspártico, cistina, cisteína, ácido

glutâmico,  glicina,  histidina,  hidroxiprolina,  isoleucina,  leucina,  lisina,

metionina,  ornitina,  fenilalanina,  prolina,  ácido  piroglutâmico,  sarcosina,

triptofano,  valina,  serina,  treonina,  tirosina); (WALKER  &  CRANE,  1987;

GREENAWAY et  al.,  1990;  MARCUCCI,  1995;  FONTANA et  al.,  2000;

BANKOVA et al., 2000; PEREIRA et al., 2002):

Informações etnobotânicas = Na Europa, predomina a própolis derivada

de uma árvore do gênero Populus, enquanto a principal própolis brasileira é a

“própolis verde”, derivada do alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia).

Os flavonóides são os principais constituintes ativos da própolis de regiões

temperadas, nas quais se cultiva muitas espécies de  Populus (choupo), em

relação às quais as abelhas européias manifestam grande preferência para a

coleta  de  resina  para  produção  de  própolis.  O  que  ocorre  é  que  as

substâncias  que  predominam  na  composição  da  própolis,  embora

quimicamente distintas nas própolis de uma e outra região, são sempre de

natureza fenólica e com propriedades anti-sépticas. A própolis produzida no

Brasil  não  possui  flavonóides  como  constituintes  principais  e  sim  os

fenilpropanóides prenilados entretanto, ambos  são igualmente ativos contra

microrganismos,  além  de   terem  outras  atividades  farmacológicas

comprovadas em testes de laboratório. Os flavonóides e os fenilpropanóides

são  substâncias  polifenólicas,  isto  é,  apresentam  mais  de  uma  hidroxila

fenólica em suas moléculas.

Tropismo = Antimicrobiano e imunorregulador

Atividade  farmacológica  =   ATIVIDADE  IMUNORREGULADORA����

Extrato de própolis  ativa os macrófagos, granulócitos, aumenta o nível das

células T e imunoglobulina. O extrato de própolis induz discreta elevação de

H2O2   e  inibição na geração de NO.  (DIMOV et  al.,  1991;  FRANKIEWICZ &

SCHELLER,  1991;  ORSI  et  al.,  2000,  SCHELLER   et  al.,  1988;  1989b;

HAVSTEEN,1983;  IVANOSKA et  al.,  1995). O  efeito  imunomodulador  da

própolis  está relacionado a administração a curto espaço de tempo.  Esse

efeito  está  relacionado  a  ativação  de  macrófagos  por  via  não  específica

(SFORCIN, 2007). 
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ANTIINFLAMATÓRIA����O  ácido  cafeico  fenetil  ester  é  um  potente

agente quimioprotetor o qual apresenta atividade antiinflamatória (KHAYYAL

et  al., 1993; DOBROWOLSKI et al., 1991) e atua como anti-estresse oxidativo

(FRENKEL et  al.,  1993; SCHELLER et  al.,  1990;  SCHELLER  et  al.,  1994;

PASCULA et  al.,  1994; SOSA et  al.,  1997). Os flavonóides,  em especial  a

galangina, inibem a atividade da ciclooxigenase (COX) e da lipooxigenase,

diminui a liberação de prostaglandina, assim como a expressão e liberação

da isoforma indutível da COX (BORRELLI et al., 2002). 

CITOTÓXICA  ���� O extrato etanólico de própolis age  in vivo contra

carcinoma Ehrlich  (BANSKOTA et al., 1998;  SCHELLER et al., 1989a), reduz

metástases,  apresenta  atividade  carcinostático  (BASIC et  al.,  1995).  O

diterpeno clerodano apresenta atividade em carcinoma de pulmão (MATSUNO

et  al.,  1995)  e  o  ácido cafeico  inibe  a  formação de  melanoma,  células  de

glioblastoma multiforme (GUARINI et al., 1992) e também carcinoma de cólon

(RAO et al.,  1993).  Acredita-se que a atividade desses componentes possa

estar  relacionada  ao  metabolismo  do  ácido  araquidônico,  inibindo  a

progressão do câncer.  Compostos isolados da própolis brasileira, como o

Artepelin C (3,5 diprenil- 4- ácido hidroxicinâmico) e o diterpenóide clerodana

apresentaram atividade citotóxica sobre células tumorais,  in vivo e  in vitro,

inibição da síntese de DNA e indução de apoptose nestas células (RAO et

al.,1992; 1993; 1995; FRENKEL et aI., 1993; MATSUNO et al.,1997; KIMOTO et

aI., 1998; ).

Chen  et  al.  (2004)  após  terem  isolado  da  própolis  de  Taiwan  dois

flavonóides com cadeias laterais  geranil  hidratadas, propolina A e B,  com

atividade citotóxica contra células de carcinoma humano, células de leucemia

humana, células de câncer de mama humana, células de neuroblastoma e

atividade antioxidante, isolaram pela primeira vez em amostras de própolis

um novo composto denominado propolina C, um flavonóide com uma cadeia

geranil lateral não hidratada, idêntico ao composto nimfaeol-A. O composto

demonstrou ser mais efetivo na indução da apoptose em célula de melanoma

humano do que os anteriores, e também mais efetivo na inibição da atividade

da xantino oxidase 

ANTIPARASITÁRIA  ����Extrato  de  própolis  apresenta  atividades

antitripanosomais  (MARCUCCI  et  al.,  2001).  Estudo  in  vitro realizado  com
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cultura de macrófitos infectado por Leishmania amazonensis mostrou que o

extrato etanólico de própolis (30%p/v) é eficiente na redução de infecção e

também efetivo contra  Trypanosoma cruzi (AYRES et al., 2007;  DANTAS et

al., 2006;  DECASTRO &  HIGASHI, 1995;  STARZYK et al., 1997). A atividade

antiprotozoário de própolis foi confirmada em inflamações provocadas por

Trichomonas vaginalis. Uma solução de 150 µg/mL de extrato etanólico de

própolis  exibiu um efeito letal  (0% de sobrevivência)  sobre culturas deste

protozoário, após 24 horas de crescimento. O efeito do extrato etanólico de

própolis  (11,6  mg/mL)  in  vitro sobre  o  crescimento  do  parasita  Giardia

lamblia foi também verificado com inibição de 98% (MARCUCCI, 1995 e 1996).

ANTIOXIDANTE  ����Pascual  et  al.  (1994)  relataram  que  a  propriedade

antioxidante  da  própolis  (0,6µg/mL  –  9,5µg/mL)  pode  ser  atribuída  a  sua

atividade anti-radical livre contra radicais alquil e em um grau menor contra o

ânion superóxido. Nagai et al. (2001) observaram a atividade antioxidante de

amostras  de  mel,  geléia  real  e  própolis  baseando-se  no  sistema  de

peroxidação lipídica. Foi verificado elevada atividade antioxidante, utilizando-

se  o  mesmo  sistema  modelo  de  peroxidação  lipídica,  para  os  extratos

aquosos de própolis,  sendo que nas concentrações de 1 e 5 mg/mL essa

atividade  foi  maior  do  que  a  do  ácido  ascórbico  a  5µM.  A  atividade  de

seqüestro dos radicais livres destes extratos também foi alta, e a 50 e 100

mg/mL inibiu completamente a produção dos íons superóxidos e dos radicais

hidroxila (NAGAI et al., 2003). 

Moreno et  al.  (2000)  evidenciaram que vários  extratos  etanólicos  de

própolis argentina (20 µg/mL de princípios solúveis) demonstraram atividade

anti-radicais livres baseados na descoloração do radical DPPH• (α,α-difenil-β-

picrilhidrazil). A atividade antioxidante de extratos etanólicos de própolis de

diversas regiões também foi comprovada por Kumazawa et al., (2004) pelas

metodologias de descoloração do β-caroteno e do radical livre DPPH•.

Banskota et al. (2000) relataram a atividade anti-radical livre de extratos

etanólicos e aquosos de própolis do Brasil, Holanda, Peru e China, sendo os

extratos  aquosos  das  própolis  do  Brasil  e  China  mais  efetivos  que  os

metanólicos, e os extratos metanólicos das própolis da Holanda e Peru mais

efetivos do que os aquosos. A atividade antioxidante de própolis da China,
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Austrália, Nova Zelândia e Japão foi relacionada a presença de α-tocoferol

nas mesmas (KUMAZAWA et al., 2004). 

CICATRIZANTE ���� Cicatriza  ferimentos  orais  e  da  pele  (ARVOUET-

GRAND et al., 1993; MAGRO-FILHO & CARVALHO, 1994; PARK et  al., 1998;

KOO et al., 1999, 2000), como a própolis tem atividade antibacteriana esse

efeito antibiótico por si só  contribui  para o efeito cicatrizante. 

Extrato  de  própolis  (etanol/agua 7:3,  v/v)  rico em ácidos cafeico,  p-

coumarico,  3-prenil-4-hydroxicinamico  (drupanin)  e  3,5-diprenil-4-

hydroxicinamico  (artepelin  C)  e  os  flavonóides  isosakuranetina  e

aromadendrina  -4-metil  eter,  é  eficiente  na  cicatrização de  úlcera  gástrica

(BARROS et al., 2007). Estudos  também  mostraram  atividade  de

cicatrização de escaras de decúbito (AZEVEDO et al., 1986).

Trabalho  realizado  com  cicatrização  de  úlceras  com  pomada  de

própolis,  por  13  semanas,  promoveu  cicatrização  em  74%  dos  pacientes

sendo 37% em úlceras venosas e 10% em úlcera de pressão (SANTO et al.,

2007).

HEPATOPROTETORA  ���� Agem como produto hepatoprotetor (BASNET

et al., 1996; BANSKOTA et al., 2000).

ANTIMICROBIANA   ����Trabalho  realizado  com  Streptococcus  mutans

mostrou  que  extrato  hidroalcoólico  de  própolis  apresenta  atividade

antibacteriana  e  que  essa  atividade  não  está  relacionada  a  presença  de

flavonóides e compostos fenólicos tradicionalmente presentes em própolis

(CASTRO et al., 2007). 

Estudo in vitro realizado com 67 cepas de fungos incluindo C. albicans,

C.  parapsilosis,  C.  tropicalis,  C.  kefyr,  C.  guilliermondii,  C.  lusitanea,  C.

glabrata,   C.  stellatoidea,  Trichosporon  asahii,  T.  ovoides   T.  cutaneum,

Geotrichum candidum e Saccharomyces cerevisiae  mostrou que o  extrato

alcoólico  de  propolis  (30%p/v)  contendo  5x  10-2 mg/ml  de  flavonóide  foi

eficiente no controle desses microrganismo (OLIVEIRA et al., 2006) 

O extrato etanólico (30%) inibiu o crescimento Staphylococcus aureus

e  Salmonella  enteritidis e  menos  efeitvo  contra  Salmonella  typhimurium

(ORSIR et al., 2006; 2007). A efetividade da ação sobre bactéria gram-positiva

ocorreu  independentemente da origem geográfica da coleta da própolis e o
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teor de flavonóides teve uma correlação positiva na atividade antimicrobiana

(GONSALES et al., 2006; FERNANDES et al.,1997).

Estudos  realizados  com  os  dermatófitos  Trichophyton  rubrum,

Trichophyton  mentagrophytes,  Epidermophyton  floccosum mostraram  que

extrato de própolis é indicado no combate de tinea pedis (SOARES & CURY,

2001). 

Extrato  de  própolis  alcoólico  a  30%  foi  efetivo  contra  Salmonella

enteritidis isolada de alimento e Salmonella typhimurium isolada de infecção

humana e para essas bactérias gram-negativas a região geográfica onde o

própolis foi coletado influenciou na atividade microbiana (ORSI et al., 2005).

Estudo  de  atividade  antimicrobiana  com  leveduras  promotoras  de

onicomicoses (Candida albicans, C. parapsilosis, C. tropicalis, C. lusitanea,

C.  kefyr,  C.  guilhermondi,C  stellatoidea,C.  Glabrata,  G.candidum,

Trichosporon  asahii,  T.  cutaneum,  T.  ovóides,  Saccharomyces  cerevisae)

mostrou resultados promissores com inibição na diluição de 1:256 (cerca de

0,04 mg/mL) (LONGHINI et al., 2007). 

Os  microrganismos  patogênicos  Prevotella  intermedia,  Prevotella

melaninogenica,  Porphyromonas  gingivalis,  Actinobacillus

actinomycetemcomitans,  Capnocytophaga  gingivalis  e  Fusobacterium

nucleatum foram susceptiveis ao extrato de própolis e portanto é indicado

como um adjuvante na terapia periodontal (GEBARA et al., 2002). 

O  extrato  alcóolico  a  50%  de  própolis  apresenta  atividade

antibacteriana in vitro, inibiu 100 % o crescimento da bactéria Gram positiva

Nocardia  asteroides e  72%  a  Gram  negativa  Pseudomonas  aeruginosa

(VARGAS et al., 2004). 

Em estudo  realizado  com  as  bactérias  Gram positivas  (S.  aureus e

Enterococcus sp) e  C. albica  e as  Gram negativas (E. coli e  Pseudomonas

aeruginosa)  foi  verificado que a atividade antimicrobiana variou de acordo

com o local em que a amostra de própolis foi produzida (FERNANDES et al.,

2006).

Grange  e  Davey  (1990)  observaram  que  os  extratos  etanólicos  de

própolis   inibiram  completamente  o  crescimento  de  S.  Aureus (inclusive

MRSa),  S.  epidermidis,  Enterococcus  spp.,  Corynebacterium  spp.,

Branhamella  catarrhalis  e Bacillus  cereus, inibiram  parcialmente  o
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crescimento  da  Pseudomonas  aeruginosa e  Escherichia  coli,  mas  não

tiveram  efeito  sobre  Klebsiella  pneumoniae,  demonstrando  então  uma

inibição preferencial sobre cocos em detrimento de bacilos gram positivos.

(AHMED et al., 1996; PARK et al., 1998; BANKOVA et al., 1995, 1999; SFORCIN

et  al.,  2000;  MARCUCCI  et  al.,  2001;  AGA,  1994;  CHRISTOV  et  al.,  1999;

KUJUMGIEV et al.;1999; LANGONI et al.,1996; SWEWCZAK & GODOY, 1984;

WESTON et al.,1999). 

Santos et al.  (2002) relataram que amostras de própolis tem atividade

antimicrobiana  contra  cepas  de  bactérias  anaeróbicas  Prevotella

intermedia/Prevotela  nigrescens e  Porphyromonas  gingivalis,  tanto  de

referência quanto isoladas de pacientes com periodontite,  possuindo uma

CIM entre 64 e 256 µg/mL .

OUTRAS ATIVIDADES���� antiviral (DEBIAGGI et al., 1990;  AMORAS et

aI.,1992);  antifúngica  (VALDES  et  al.,  1987;  DOBRAWOLKI et  al.,  1991;

OLIVEIRA et aI., 2006, SAWAYA et al., 2002, OTA et aI., 2001; KOC et aI., 2005;

OZCAN, 2004; SILICI & KOC, 2006; ALY & ELEWA, 2007); contra protozoários

(HIGASHI & CASTRO, 1994; SILVA CUNHA et al.,2004; MENEZES, 2005).  

A  flavanona  pinocembrina  encontrada  na  própolis  é  indicada  para

hiperplasia de próstata, ação inibitória da  testosterona redutase e do sistema

do retículo sarcoplasmático Ca 2+ - ATPase (FONTANA et al., 2004). 

A própolis  de abelhas nativas (sem ferrão),  tais como:  Tetragonisca

angustula,  Nannotrigona  testaceicornis,  Partamona  sp,  Melipona  sp,

mostraram  que  são  altamente  eficazes  contra  Staphylococcus  aureus,

Escherichia coli (FERNANDES et al., 2001, MIORIN et al., 2003).

De acordo com Velikova  et al.  (2000) a própolis da abelha  Melípona

quadrifasciata apresenta atividade moderada contra Staphylococcus aureus e

ação  sobre  a  regeneração  cartilaginosa  e  óssea  (BURDOK,  1998).

Antimutagênica (CIZMARICK & LAHITOVA, 1998; VARANDA et al.,1999 )

Estudos Clínicos = Estudo clínico realizado com 50 adultos, de ambos

os sexos e faixa etária média de 42,5 anos, mostrou eficiência de extrato de

própolis  sobre  leveduras  do  gênero  Candida  (C.tropicalis,  C.glabrata,

C.parapsilosis  e  C.albicans)  isoladas  de  cavidade  bucal,  com  eficiência

semelhante a clorexidina (AZEVEDO et al., 1999).
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Estudo clínico realizado com 41 jovens voluntários, entre 11 e 30 anos,

mostrou que,  após 7  dias  de  bochecho de  solução de  própolis,  49% dos

pacientes apresentaram inibição do crescimento de  Streptococcus mutans,

em 26% o nível de infecção mostrou-se inalterado e em 25% ocorreu aumento

da infecção. Os autores recomendam que essa solução pode ser usada na

prevenção de cárie dental (DUAILIBE et al., 2007).

Extratos  aquosos  e  etanólicos  de  própolis  foram  testados  em

preparações

utilizadas  como  bronzeadores  solares  em  dois  grupos  de  sete  pessoas

durante 25 dias. As áreas tratadas com o produto contendo extrato aquoso de

própolis se bronzearam mais rapidamente do que os tratados com produto

contendo extrato etanólico de própolis. Nenhum dos pacientes submetidos

ao  teste  sofreu  irritação  ou  prurido  de  pele.  Isto  se  deve  a  amostra  de

própolis ter uma boa absorção na área do UVB (280 – 320 nm) e UVC (200 –

280 nm) e pouca na área do UVA (320 – 400 nm) (radiação responsável pelo

bronzeado).  Além  disso,  a  própolis  presente  nos  protetores  solares

funcionou  como  conservante  deixando  o  cosmético  resistente  à

contaminação  microbiana,  promoveu  a  produção  de  melanina  e  deu

emoliência para a pele (HERMANN & BRACAMONTE, 1990).

Ação e indicação =

Geral: anti-viral (AMOROS et al., 1992), há inúmeros relatos mostrando que o

uso  do  extrato  de  própolis  protege  contra  infecções,  principalmente  de

resfriado, gripe e bronquite e promove alívio rápido de dor e desconforto

causados  por  infecções  da  garganta  e  amídalas. Inibe  a  produção  da

ochratoxina  A  produzida  por  Aspergillus  sulphureus (BURDOCK,1998).  A

atividade  antiinflamatória  da  própolis  já  está  bastante  reconhecida,

principalmente contra doenças do sistema muscular-articular e outros tipos

de inflamações, infecções, reumatismos e torções (MARCUCCI, 1996).
Boca: O extrato da própolis tem sido indicado como eficaz antiinflamatório,

empregado  na  endodontia  (SILVA  et  al.,  2004). Ikeno  et  al.  (1991)

evidenciaram a  atividade  anticariogênica  de  amostras  de  própolis  contra

Streptococcus  mutans,  Streptococcus  sobrinus,  Streptococcus  cricetus

pela inibição da glucosiltransferase, responsável pela síntese de glucanas

insolúveis em  água a partir de sucrose, e conseqüente inibição da formação

de placas.
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Pele  e  anexos: Estudos  revelaram  que  emulsões  e  cremes  à  base  de

própolis  funcionam  como  filtro  solar  natural.  Age  contra  dermatófitos

(CIZMÁRIK et al., 1976).
Sistema  cardio-circulatório:  anti-hipertensivo  (BANKOVA et  al.,  1983);

cardioprotetor (CHOPRA et  al., 1995; COOK & SAMMAN, 1995; HOLJMAN et

al., 1996). É também vasoprotetora, os flavonóides atuam sobre a histamina

evitando  o  depósito  de  lipídios  nos  vasos  sanguíneos,  prevenindo  a

arterioesclerose.
Sistema digestivo:  hepatoprotetor  (LIN et  al.,  1997). Extrato  etanólico  de

própolis  apresenta   atividade  antiúlcera  por  inibir  a  Helicobacter  pilori

(FONTANA et al., 2004).
Sistema imunológico: atividade imunomoduladora. Estimuladora do sistema

imunológico,  estimula a produção de células produtoras  de anticorpos e

globulinas, importante para pacientes com baixa resistência.
Sistema  osteoarticular:  é  indicada  no  tratamento  local  de  doenças

reumáticas (SIRO et al., 1996).
Sistema urinário: É um produto antisséptico das vias urinárias.
Sistema reprodutor: Herpes genital (ESANU, 1984; AMOROS et al., 1992)
Sistema respiratório:  O extrato age em doenças pulmonares crônicas não

específicas (MASTEROV & NERSESIAN, 1995).

Uso  veterinário  =  É  indicado  para  Eimeriose  ou  Coccidiose,  uma

doença comum em Galinhas. Esta doença é causada por um protozoário do

gênero eimeria e afeta animais de qualquer idade que provoca entre outros

sintomas a  diarréia sangüinolenta (MOURA et al., 1998) também é usado em

animais com endometriose e doenças reprodutivas  (SANTOS et  al.,  1999).

Estudo  in  vitro  realizado com 63 linhagens de  Streptococcus, isoladas de

leite de animais com mastite, mostrou efetividade antimicrobiana do extrato

alcoólico de própolis a  50% (p/v) em 90% das cepas testadas (LOGUERCIO et

al., 2006; PINTO et al., 2001).

Contra-indicações  =  Geralmente  as  pessoas  alérgicas  a  picadas  de

abelhas também são alérgicas ao uso ou à aplicação de própolis, mel, geléia

real e pólen (BREYER, 1980; BURDOCK, 1998). Como um resultado da ampla

utilização de própolis, vários relatos de reações alérgicas já foram descritos,

para praticamente todas as partes do corpo (MARCUCCI, 1995;  BURDOCK,

1998). 

90



Efeitos  colaterais  e  toxicidade  =  Estudos  toxicológicos  (LD50  ),

realizado

em ratos por 60 dias, mostraram baixo nível de  toxicidade   (2.000 to 7.300

mg/kg)  e  flavonóides   (8.000  to  4.000  mg/kg)  (HOLLANDS et  al.,  1991;

KANEEDA & NISHINA, 1994;  DECASTRO & HIGASHI, 1995).  A própolis pode

induzir dermatites alérgicas sendo que o alergênico principal é o cafeato de

3-metil-but-2-enil, composto responsável pela atividade antiviral de algumas

própolis, (AMOROS et al., 1994). O flavonóide tectocrisina foi considerado um

segundo  alérgeno,  mas  com  atividade  muito  fraca.  Além  disso,  foram

observadas as propriedades alérgicas dos ésteres fenetílicos e prenílicos do

ácido cafeico (MARCUCCI, 1995). 

Posologia = Tintura: uma gota por quilo de peso corporal, tomar duas

vezes ao dia, em estado muito agudo tomar essa dose dividida em espaço de

1  em  1  hora.  Ingerir  5  gotas  pela  manhã  para  prevenir  enfermidades

bacterianas e virais.

Associações como outros medicamentos =  Associação de creme de

calêndula,  confrei,  própolis  e  mel  em  feridas  infectadas  é  eficiente  em

cicatrização  cutânea  (CARVALHO et  al.,  1991). Foi  verificado  um caso de

dermatite alérgica em uma mulher de 40 anos HIV positiva ocasionado pelo

uso em conjunto de própolis com drogas anti-retrovirais, porém outras oito

pessoas saudáveis e dez pacientes HIV positivos não apresentaram reação

alérgica positiva frente à mesma amostra de própolis testada (BELLEGRANDI

et al., 1996).

Observação  importante  =  O  preparo  do  extrato  etanólico  a  80% foi

considerado  o  mais  adequado  tanto  para  a  capacidade  de  extração  de

metabólitos  secundários  como  quanto  a  atividade  antimicrobiana,  anti-

oxidante e antiinflamatória  (PARK et al.,1998). 

O maior número de ensaios realizados, até o presente momento, com

própolis  de  regiões  temperadas  e  com  a  própolis  do  Brasil  visou  testar

atividade  antibacteriana,  ou  seja,  prevendo  o  uso  de  própolis  como  um

antibiótico alternativo aos antibióticos convencionais. 

Formulações populares =

Tintura  de  própolis  (100%)  associada  a  tintura  de  semente  de  sucupira

(100%), na porcentagem de 50% é indicado para dor de garganta.
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Psidium guajava L. – Goiabeira  

Família = Myrtaceae 

Sinonímia científica = Psidium pyriferum L. P. aromaticum L.

Outras  espécies  =  Feijoa  sellowiana,  Myrcia  longipes,  Psidium

densicomum. (ALZUGARAY & ALZUGARAY, 1996).

Outros nomes regionais = Araçá-das-almas, araçá-goiaba, araçá-guaçú,

araçá-guaiaba,  araçú-guaçú,  araçú-uaçú,  goiaba,  goiaba-branca,  goiaba-

comum,  goiaba-maçã,  goiaba-pêra,  goiaba-vermelha,  goiabeira-branca,

guaiaba,  guaiava, guaíba, guava (países de língua inglesa), gouyav, goyavier

(Caribe,  países  de  língua  francesa),  guayava,  guayaba  (países  de  língua
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espanhola), guyaba manzana (na Colômbia), guyaba perulera (no México), fan

shi líu (China) (CAMARGO et aI.,  1996,  GERMOSÉN-ROBINEAU et aI.,  1996,

HUANG, 1999, PIO CORRÊA, 1984).

Histórico = O nome goiaba provém do tupi Coyhaba, que significa “ o

que  tem  sementes  aglomeradas”.  O  cultivo   da  goiabeira  se  estende  do

México até o estado de São Paulo. Devido à importância industrial de seus

frutos, atualmente a goiabeira encontra-se disseminada por todos os países

tropicais.  A  madeira  pode  ser  aproveitada  para  cabos  de  ferramentas  e

instrumentos agrícolas (ALZUGARAY & ALZUGARAY, 1996; PANIZZA, 1997).

Aspectos botânicos = Árvore frutífera de copa aberta,  de até  7m de

altura, tronco tortuoso, com folhas simples, opostas, oblongas, subcoriáceas

e aromáticas, com 8-12cm de comprimento e 3-6cm de largura. Flores alvas,

isoladas ou em grupos de 2-3 nas axilas das folhas e nas brotações de ramos

maduros.  A  fecundação  provém  de  polinização  cruzada.  Fruto  apresenta

polpa  doce,  levemente  aromática,  medindo  até  10cm  de  diâmetro,  de

coloração amarela por fora e vermelha por dentro, com sementes pequenas e

muito duras. É nativa da América do Sul,  desde a Venezuela até o Rio de

Janeiro e cultivada em todos os países de clima tropical (GENDERS, 1988;

JUSCAFRESA,  1995;  ALZUGARAY  &  ALZUGARAY,  1996;  MATOS,  1996;

PANIZZA, 1997; LORENZI & MATOS, 2002)

Informações agronômicas = Originalmente nativa da América tropical, a

árvore  está  agora  espalhada  por  todas  as  regiões  tropicais  do  globo.  A

goiabeira desenvolve-se melhor em clima quente, solos bem drenados e ricos

em matéria orgânica. A muda é produzida por sementes e pode também ser

produzida por mergulhia (CALLOVY FILHO et al., 2005). A produção do fruto

começa a partir do primeiro ano, tornando-se plena após o terceiro ano do

plantio. No entanto, recomenda-se a obtenção de mudas de boa procedência,

com  garantia  de  serem  da  variedade  vermelha.  A  semeadura  deve  ser

realizada em sementeiras para a realização adequada do desbaste antes do

plantio. As mudas devem ser plantadas no campo com espaçamento de 4m.

No início da condução do plantio devem ser realizadas podas de formação e

irrigação  freqüente  para  estimular  a  formação de  gemas  axilares.  Após  a

formação  faz-se  necessário  a  realização  de  podas  de  frutificação

(ALZUGARAY  &  ALZUGARAY,  1996;  MATOS,  1996).  A  goiaba  é  uma  das
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frutas  mais  afetadas  pelas  moscas-das-frutas  no  Brasil.  As  espécies  de

Anastrepha  e  Ceratitis capitata (Wied.) são as principais  pragas da goiaba

(PEREIRA & MARTINEZ JUNIOR, 1986; MANICA et al., 2000). Dez espécies de

Anastrepha, além de C. capitata, estão associadas à goiaba no País (ZUCCHI,

2000;  2001).  Os  níveis  de  infestação  das  espécies  variam  de  região  para

região. As larvas das moscas-das-frutas alimentam-se da polpa dos frutos,

tornando-os impróprios para o consumo in natura e para a industrialização. 
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Constituintes  químicos  =  Flavonóides:  guaijaverina,  avicularina,

isoquercitrina, hiperina, quercitrina e o 3-O-gentiobiosideo e 3-l-4-pyranoside

com  potente  ação  antibacteriana  (OLIVER-BEVER,  1986).  Folhas  maduras

contêm  grande  quantidade  de  flavonóide  Miricetina  (208.44  mg  kg−1),

quercetina (2883.08 mg kg−1), luteolina (51.22 mg kg−1) e kaempferol (97.25

mg  kg−1)  (VARGAS et  al.,  2006).  Apresenta  flavonóides  e  saponinas

combinadas com ácido oleanólico (ARIMA & DANNO, 2002).

Os  glicosídeos  com  L-arabinose,  D-glicose  e  D-galactose.  Taninos

(8.5%): guavinas A, C e D, guavina-B,   Catequina:(+)-galocatequina (SANTOS

&  MELLO,  2003;  OKUDA  et  al., 1982;  NADKARNI  &  NADKARNI,  1999).

Nerolidiol,  sitosterol  ,  ilelatifol  d  e  β-sitosterol-3-O -β  –Dglucopiranosideo

(BEGUM et al., 2002a,b,c).

Triterpenóides:  ácidos  oleanólico,  cratagólico,  ursólico,  guaijavólico,

jacumárico,  isoneruicumárico,  guavanóico,  asiático,  guavacumárico,

goréishico,   guavênico,  obtusinina  e  guajavolideo,  psidiólico,  2  α-ácido

hidroxiursolico,  ácido  jacoumarico,  isoneriucoumarico  e  asiático  (uma

mistura  dos ácidos ursólico,  oleanólico,  crataególico e  guaijavólico)  (IWU,

1993).

Monoterpenóides:  1,8-cineol,  α-pineno,  β-pineno,  limoneno,  mentol,

acetato  terpenil,  álcool  isopropil,  longicicleno,  cariofileno,  β-bisaboleno,

óxido cariofileno,  β-copaneno,  farneseno,  humuleno, selineno,  cardineno e

curcumeno (ZAKARIA & MOHD, 1994; LI et al., 1999).

Sesquiterpenóides:  cariofileno,  β-bisaboleno,  aromadendreno,  β-

selineno, nerolidol, óxido de cariofileno, selen-ll-en-4 α –ol. Licopeno e ácido

ascórbico.  Óleo  fixo    (6%);   Ácido  graxo  saturado  (mirístico,  palmítico,

esteárico,  oléico,  linoléico  -  78%,  arachidico,  linolênico,  behenico  e

lignocerico) e  resina (3.15%), (EL KHADEM & MOHAMMED 1958; LOZOYA et

al., 1994; SESHADRI & VASISHTA, 1965; LOZOYA et al,. 1994; MATSUO et al.,

1994; OKUDA et al.,  1984, 1987; ARTHUR & HUI 1954; BEGUM et al.,  2002a,

2002b; OSMAN et al.,  1974; SOLIMAN & FARID, 1952; SMITH  & SIWATIBAU,

1975;  XIAO et  al.,  1991; SHAMI  & MOREIRA,  2004;  HE & VENANT, 2004;

PRASAD & AZEEMODDIN, 2004).

Informações etnobotânicas =  
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Parte  utilizada  =  brotos  e  folhas  jovens  da  goiabeira   de  poupa

vermelha

Tropismo = Sistema digestivo

Atividade farmacológica = Extrato aquoso ou hidroalcoólico de folhas

frescas de Psidium guajava apresenta atividade sobre a motilidade intestinal,

inibe  a  liberação  da  acetilcolina.  A  dose  de  0,2  mL/kg  do  extrato,  que

corresponde a aproximadamente 50mg de folha, produziu 64% de inibição de

propulsão  no  intestino  delgado  de  ratos  submetidos  à  ação  de  laxante

(LUTTERODT & MALEQUE, 1988). O extrato bruto aquoso reduz a intensidade

da diarréia uma vez que interfere na passagem de água dos tecidos para o

intestino e diminui o trânsito intestinal (AIMEIDA et aI.  1995). A redução do

trânsito está  associada ao efeito antiespasmódico da quercetina, que inibe a

síntese  de  prostaglandinas  e  secreção  de  acetilcolina  (HEINRICH,  1998;

ZHANG et al., 2003; LUTTERODT, 1989). Os taninos também colaboram nesse

efeito, pois precipitam proteínas na superfície da mucosa dos enterócitos na

parede do intestino reduzindo ao mesmo tempo os movimentos peristálticos,

a secreção do fluido e a contaminação microbiana. A redução da motilidade e

trânsito intestinal do extrato seco de  P.  guajava também foi confimada em

camundongos  por  Olajide  et  al.  (1999). O  ácido  asiático,  por  apresentar

atividade espasmolítica dose-dependente (10–500g/mL),  também tem efeito

importante  sobre  a  diarréia  (CONDE et  al.,  2003).  A  lectina  galactose-

específica encontrada nas folhas jovens (brotos) age sobre a Escherichia coli

(microrganismo  comum  em  pacientes  com  diarréia)  impedindo  a  adesão

deste microorganismo na parede do intestino (COUTINO et al., 2001). 

ANTIESPASMÓDICA���� O extrato aquoso das folhas de  P. guajava em

doses de   5  g/kg  apresentou  atividade  antitussígena,  diminuiu  em 54% a

freqüência  de  tosse  induzida  por  capsaicina  em  ratos  Wistar  adultos.  O

controle  positivo,  dextromorfana,  reduziu a freqüência em 79% (JAIARJ et

al.,1999).

ANTIMICROBIANA  ���� Extrato  aquoso  de  folhas  de  Psidium guajava

inibe  o  crescimento  de   Staphylococcus  aureus,  Streptococcus  mutans,

Pseudomonas  aeruginosa,  Salmonella  enteritidis,  Bacillus  cereus,  Proteus

spp.,  Shigella spp. e  Escherichia coli,  (CHAH et al.,  2006).  Tintura também

inibe  o  crescimento  de  Staphylococcus  epidermidis,  Streptococcus
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pyogenes,  Salmonella  typhimurium, Salmonella  enteritidis  e Pseudomonas

aeruginosa,  Shigella  flexneri,  Escherichia  coli  e Bacillus  cereus. Esta

atividade tem sido atribuída a guaijaverina, um dos glicosídeos de quercetina

e ao ácido psidiólico  (VIEIRA et al.,  2001;  GNAN et al.,  1999;  JAIARJ  et al.,

1999;  CÁCERES et aI.,  1990, 1993; LIN et aI.  2002;  RABEE, 1997;TONA et al.

1999;  ARIMA  &  DANNO, 2002). Tintura  de  casca  apresenta  atividade

fungistática contra  Candida albicans (DUTTA & DAS, 2000;  HOLETZ et  aI.,

2002) e a tintura dos frutos inibe o crescimento de  Streptococcus mutans e

Escherichia coli (NEIRA & RAMIREZ, 2005).

O  extrato  aquoso  da  folha  de  Psidium  guajava (goiabeira)  inibe  o

crescimento de leveduras (Candida albicans, C. tropicalis, C. stelatoidea e C.

krusei) da cavidade oral (ALVES et al., 2006). Bochechos com extrato aquoso

de folha de Psidium guajava na concentração de 1mg/mL reduzem a presença

de  Staphylococcus sanguinis,  Staphylococcus mitis  e Actinomyces  sp. na

placa dental em 54,1%, 49,9% e 40,6%, respectivamente (RAZAK et al., 2006).

Extrato metanólico da fruta apresenta atividade fungicida contra  Arthrinium

sacchari  e  Chaetomium funicola (SATO et  al.,  2000).  O  óleo  essencial  de

folhas, raízes e flores apresentou, in vitro, atividade antibacteriana (FRATINI

et  al.,  1991;  GROSVENOR et  al.,  1995).  De  modo  geral  as atividades

antibacteriana e antifúngica,  in vitro,   dos extratos aquoso, hidroalcóolico,

etanólico  e  metanólico  de  cascas  e  folhas  de  Psidium  guajava  tem  sido

demonstradas por dezenas de trabalhos (CARVALHO et al., 2002; HOLTEZ et

al., 2002; VIEIRA et al., 2001; GNAN & DEMELLO, 1999; MARTINEZ et al., 1997;

CACERES  et  al.,  1991;  1990; 1987;  GUTIÉRREZ et  al  2008;  HOLTEZ et  al.,

2002).

VERMÍFUGA���� O  extrato  aquoso  apresenta  ação  vermífuga  contra

Entamoeba histolytica, in vitro, (TONA et al.,1998; 1999; 2000) e é considerado

mais ativo que tinidazol contra Giardia duodellalis (PONCE-MACOTELA et aI.

1994).

ANTIINFLAMATÓRIA���� O óleo essencial de folhas apresentou atividade

antiinflamatória em camundongos submetidos a ensaio de edema induzido

por carragenina (KAVIMANI et aI. 1996).

HIPOGLICEMIANTE���� A  atividade  hipoglicemiante  do  extrato  aquoso

de  casca  dos  ramos  e  folhas  de  Psidium  guajava tem  sido  estudada  e
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comprovada por  vários pesquisadores que atribuem esse efeito aos taninos,

flavonóides e triterpenos pentacíclicos  (MUKHTAR et al. 2006; MUKHTAR et

al., 2004; WANG et al., 2005). Estudo realizado com camundongos utilizando

suco da fruta (1g/kg de peso) promoveu diminuição do teor de glicose no

sangue (CHENGE, 1983). Estudos realizados em ratos com extrato aquoso de

folhas (50-800 mg/kg) mostrou atividade hipoglicemiante (OJEWOLE, 2005). 

CITOTÓXICA ���� Extrato  aquoso  de  folhas  inibiu  o  crescimento  de

linhagem celular cancerígena (DU-145) de modo dose-dependente (CHEN et

al., 2007; MANOSROI et al., 2006; CITO et al., 2003; SEO et al., 2005; SALIB &

MICHAEL, 2004). O óleo essencial de folhas reduz crescimento de carcinoma

da epiderme (KB) humana e leucemia murine (P388). Extrato aquoso de folhas

inibiu em mais de 60% a transcriptase reversa do vírus da leucemia murina

Moloney (SUTHIENKUL et aI. 1993). O ácido jacoumarico isolado de sementes

da goiaba apresenta atividade antitumoral (NUMATA et al., 1989).

SISTEMA CARDIOVASCULAR  ����O  extrato  hidroalcoólico das  folhas

apresenta atividade dose-dependente sobre o músculo cardíaco.  O extrato

deprimiu  em  até  96%  a  contração  isométrica,  reduziu  em  10%  a  tensão

diastólica  e  a  excitabilidade  no  átrio  esquerdo  de  cobaias,  e  melhorou  a

disfunção miocárdica depois da reperfusão. Estes resultados mostram que o

extrato  apresenta atividade cardioprotetora (GARCIA et  al.,  2003). Estudos

realizados  em ratos com extrato aquoso de folhas (50-800 mg/kg) mostraram

atividade hipotensora (OJEWOLE, 2005).

ANTIOXIDANTE  ���� Extrato  aquoso  de  folhas  adultas  de  Psidium

guajava (1:10) apresenta elevada atividade antioxidante, atribuída ao  ácido

ascórbico (HE & VENANT, 2004; OJAN & NIHORIMBERE, 2004).

SISTEMA NERVOSO CENTRAL ���� Extratos polar e apolar de folhas se

P. guajava apresentam atividade analgésica e efeito hipnótico,  que tem sido

atribuídos  às  substâncias  cariofileno,  α-pineno  e  β-selineno.  Estudos

realizados em camundongos com óleo essencial de  P. guajava associado a

cetamina mostraram que o tempo de sono induzido pela cetamina (droga com

atividade  anestésica  e  sedativa)  foi  prolongado  proporcionando  uma

anestesia  mais  adequada. (MECKES et  aI.,  1996;  OLAJIDE et  aI.,1999;

SHAHEEN et aI., 2000; SANTOS et aI., 1998; FAUTH et al., 2002).
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RADIOPROTETORA ���� A atividade antioxidante dos extratos aquoso e

hidroalcoólico dos frutos protege o organismo contra irradiações de tecnécio

-99m[(99m)Tc] (ABREU et al., 2006).

OUTRAS  ATIVIDADES���� O  extrato  metanólico  das  folhas  promove

inibição do rotavírus (GONCALVES et al., 2005). O extrato aquoso das folhas

de  Psidium  guajava apresenta  atividade  antigenotóxica  e  antimutagênica

(GROVER & BALA,  1993).  Estudos realizados com ratos mostraram que o

extrato  aquoso das folhas apresenta atividade antialérgica por inibição da

histamina (SEO et al., 2005).

Estudos Clínicos = Estudo clínico realizado com solução aquosa das

folhas  de  P.  guajava com  dois  grupos  de  pacientes,  um  com  crianças

menores  de   5  anos  e  outro  com  adultos  com  20  a  40  anos  de  idade

mostraram 70% de eficiência contra diarréia aguda (CÁCERES, 1996). Ensaio

clínico  realizado  com  pacientes  adultos  que  fizeram  uso  de  supositório

preparado  a  partir  de  extrato  alcoólico,  durante  15  dias,  mostrou  efeito

equivalente ao da droga de referência (metronidazol) (CÁCERES, 1996).

Ensaio clínico realizado com o fitoterápico QG-5R  administrado em

forma de cápsulas de 500mg do produto, preparado a partir das folhas de P.

guajava, administrado a cada 8 horas, em 50 pacientes com diarréia crônica,

durante três dias, diminuiu as dores abdominais desses pacientes (LOZOYA

et aI. 2002).

Estudo clínico realizado com extrato aquoso das folhas  de  Psidium

guajava, em 68 pacientes com enterite rotaviral mostrou que após três dias

de  tratamento  houve  significativa melhora   (87,1%)  em  relação  ao  grupo

controle  (58,1%) (WEI et al., 2000).

Foi  realizado  ensaio  clínico  duplo-cego  e  randomizado  com  extrato

aquoso das folhas de  Psidium guajava padronizado (quercetina 1mg/500mg

da cápsula ) versus placebo em 100 pacientes com gastroenterite. O grupo

que recebeu o extrato teve efetiva melhora em relação ao placebo devido ao

efeito  antiespasmódico  e  redução das  dores  abdominais  e  nenhum efeito

adverso foi observado (LOZOYA et al., 2002).

Estudo clínico realizado em Cuba, duplo-cego e randomizado com 100

pacientes adultos com diarréia mostrou que a dose de 10mL de tintura (20%)
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em  intervalos  de  8h  produziu  significativa  melhora  do  quadro  geral  dos

pacientes (ECHEMENDIA & MORON, 2004).

Ensaio clínico multicêntrico, realizado  por cinco anos  na China, com

pacientes diabéticos de idade média de  59,6 anos que receberam cápsulas

contendo  500mg de extrato aquoso seco de folhas de Psidium foi eficiente,

mas  menos  potente  que  clorpropamida  e  metformina.  (CHENG  &  YANG,

1983). Estudo realizado com ingestão do fruto desidratado também mostrou

eficácia terapêutica em pacientes diabéticos (YUSOF & SAID, 2004).

Ação e indicação= 

Geral: Devido  à  propriedade  adstringente  é  usado  como,   agente

hemostático e útil em úlceras varicosas. Extratos polares aquoso e alcóolico

das folhas apresentam efeito antidiarréico (LIN et al., 2002; OLAJIDE et al.,

1999; ALMEIDA et al., 1995; LUTTERODT, 1992; LUTTERODT & MALEQUE,

1988).  Antipirético,  antiinflamatório  (OLAJIDE  et  al.,  1999)  e  inotrópico

negativo (GARCIA et al., 2003).
Boca: Desinfecção da boca e alívio da dor de dente. Na forma de gargarejo é

usado  no  tratamento  da  faringite  (GERMOSÉN-ROBINEAU  et  aI.,  1996,

HUANG, 1999, MATOS, 1998). É indicada para candidíase oral (ALVE et al.,

2006).
Pele  e  anexos: Extrato  de  folha  de  Psidium  guajava apresenta  potente

atividade  contra  Propionibacterium  acnes sendo  portanto  eficiente  no

tratamento  de  acne,  especialmente  quando  há  processo  inflamatório

(QADAN et al.,  2005). O extrato aquoso das folhas de  Psidium guajava é

benéfico para pacientes com distrofia muscular (LAMB, 2000).
Sistema cardio-circulatório:   Extrato  aquoso das  folhas   é  benéfico para

prevenir  doenças  cardiovasculares  e  hipertensão  (CONDE et  al.,  2003;

YAMASHIRO et  al.,  2003;  OJEWOLE,  2005;  BELEMTOUGRI et  al.,  2006;

CHIESI & SCHWALLER, 1994; APISARIYAKUL et al., 1999; OLATUNJI et al.,

2007). Extrado  aquoso  nas  dosagens  de 0,01–0,625  mg/mL  mostraram

inibição de LDL em ensaios  in vivo (MUKHTAR et al.,  2004;  HSIEH et al.,

2007; OH et al., 2005; SINGH et al., 1992; RAHMAT et al., 2004).
Sistema digestivo: Indicado para perturbações gastro-intestinais, vômitos e

cólicas  intestinais. O  extrato  aquoso  na  dose  de  500  mg/kg  produz

significativo efeito hepatoprotetor (ROY et al., 2006). Age sobre Plasmodium

falciparum (NUNDKUMAR & OJEWOLE, 2002). 
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Sistema  nervoso: A  atividade  antinociceptiva  tem  sido  confirmada  em

extrato aquoso das folhas e no óleo essencial  de  Psidium guajava,  ação

atribuída à presença de α-pinene, que provavelmente interfere na liberação

endógena da   adenosina. A atividade relaxante muscular está associada à

presença dos terpenos oxide cariofileno e selineno (SANTOS  et al.,  1998;

SHAHEEN et al., 2000; LUTTERODT & MALEQUE,1988; SANTOS et al., 1998).

Nutracêutico=  A  fruta  é  rica  em  carotenóide  licopeno,  considerado

atualmente   um  dos  mais  potentes  antioxidantes,  sendo  sugerido  na

prevenção  da  carcinogênese  e  aterogênese  por  proteger  moléculas  como

lipídios, lipoproteínas de baixa densidade (LDL), proteínas e DNA (SHAMI &

MOREIRA, 2004).

Efeitos  colaterais  e  toxicidade  =  Teste  de  toxicidade  realizado  com

extrato de folha de  Psidium guajava mostrou que a LD50 é de 5 g/kg e em

nenhum dos trabalhos consultados foram encontrados dados de intoxicação

com essa planta.  (JAIARJ et al.,1999;  MANOSROI  et al., 2006; MARTINEZ et

al., 2001).

Posologia = Para diarréia faz-se uma infusão com 3-4 pontas de ramos

novos, com folhas novas, em uma xícara de água fervente. 

Para preparar um litro de infusão são usadas 20-30 pontas,  uma colher

de  sopa  de  açúcar  e  uma colher  de  chá de  sal,  estas  duas  últimas para

auxiliar na re-hidratação (MATOS, 1998; 2000). 

Tomar uma xícara em intervalos de 2-4 horas para combater a diarréia

(em casos severos)  e 3 xícaras por dia em casos de diarréia moderada.     

Observação importante = Ao usar o extrato aquoso (Chá) no tratamento

da  diarréia  em  crianças  deve-se  complementar  o  tratamento  com  a

administração de uma solução re-hidratante caseira composta de uma colher

de chá de sal, uma colher de sopa de açúcar (pode-se usar dextrose ou mel)

em 1 litro de água (PANIZZA, 1997). 

Anotações 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________
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Stachytarpheta cayennensis ( Rich. ) Vahl – Gervão roxo 
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Família =  Verbenaceae.

Sinonímia  científica  e  outras  espécies  =   SINONÍMIA:   Verbena

cayenensis Rich.,  Verbena dichotoma Ruiz & Pav.,  Stachytarpheta australis

Moldenk.,  Stachytarpheta  umbrosa Kunth;  Stachytarpheta  indica,

Stachytarpheta  marginata, Stachytarpheta  pilosiuscula,  Stachytarpheta

urticifolia (Salisb.) Sims, Stachytarpheta villosa, Verbena jamaicensis,  Abena

cayennensis (Rich.)  Hitchc.,  Lippia  cylindrica Scheele,  Stachytarpheta

dichotoma (Ruiz  &  Pav.)  Vahl,  Stachytarpheta  guatemalensis Moldenke,

Stachytarpheta  hirta Kunth,  Stachytarpheta  tabascana Moldenke,

Stachytarpheta  umbrosa Kunth,  Stachytarpheta  veronicaefolia Cham.,

Valerianoides cayennense (Rich.) Kuntze, Stachytarpheta villosa.

Outras  espécies  =  Stachytarpheta  elatior Schrad.  Ex  Schult.  (muito

comum);  Stachytarpheta  jamaicensis  Vahl.,  Stachytarpheta  martiniana

Schauer  (gervão-de-jardim);  Stachytarpheta  angustifolia (Mill.)  Vahl,

Stachytarpheta  australis Moldenke,  Stachytarpheta  brasiliensis Moldenke,

Stachytarpheta  maximiliani Schauer,  Stachytarpheta  mexicana Steud.,

Stachytarpheta  mutabilis (Jacq.)  Vahl,  Stachytarpheta  peruviana Moldenke,

Stachytarpheta  quadrangula Nees  &  Mart.,  Stachytarpheta  sellowiana

Schauer, Stachytarpheta polyura Schaw., Stachytarpheta speciosa Pohl.

Outros  nomes regionais  =  verbena-azul,  rincão,  rinchão,  rinchão-no-

Amazonas,  gervão-verdadeiro,  aguarapondá,  roboneco,  erva-gervão,  erva-

gerbão,  gerebão,  gerubão,  gerbão,  ervão,  gervão-azul,   gervão-de-folha,

urgevão,  verbena,  falsa-verbena,  verbena-do-mato,  chá-do-Brasil,  mocotó,

orgibão,  uregão,  rumput  tahi  babi,  verônica-do-mato  (BA),  piche-de-gato,

rabo-de-zorro (Espanha), verveine bleue, verveine violette, verveine, chenille,
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herbe bleue, queue de rat (França), gewongan, blue rat's tail, Brazilian tea,

Cayenne  snakeweed,  dark  blue  snakeweed,  false  verbena,  nettleleaf

velvetberry, vervain, blue porter weed, auoiuoi, yulong (Inglês). 

Histórico  =  Nativa  do  continente  americano,  em  especial  do  Brasil,

onde ocorre espontaneamente. Consta, desde 1929, como planta medicinal

inscrita na primeira farmacopéia brasileira. Existem relatos de 1898 sobre a

utilização  desta planta como anti-helmíntica.  É largamente  empregada no

Caribe  e  Jamaica,  como  vermífugo,  entrando  na  composição  de  vários

preparados comerciais contra vermes e parasitas intestinais.

Aspectos  botânicos  =  Planta  subarbustiva  anual,  perene  e  ereta,

bastante  ramificada,  com  até  1  metro  de  altura,  caule  semiquadrangular,

folhas  alternas,  ovais,  pecioladas,  enrugadas,  com  margens  serreadas,

pubescentes,  com até 8cm de comprimento.  Flores em espigas terminais,

azuladas, de até 4cm de comprimento (espigas).

Considerações ecológicas= No estudo ecológico visando a avaliação

quanto  à  produção  de  iridóides  na  Stachytarpheta  cayennensis foram

analisados acessos de dois ecossistemas diferentes: um  a 400m de altitude,

população de Valença, RJ, e o outro ao nível do mar, população da restinga

de Maricá, RJ. Na população de Valença foi determinada a presença de β-

hidrixiipolamiida  e  ipolamiida  ,  enquanto  que  na  mostra  da  população  de

Maricá foram encontrados β-hidroxiipolamiida,  ipolamida,  cayennosídeo,  7-

hidroxicayennosídeo, ácido gervásico, cayennensídeo e um artefato oriundo

da  ipolamida.  No  ecossistema  de  solo  rico  e  clima  tropical  de  altitude

observou-se uma produção quantitativamente maior de iridóides, mas com

uma  menor  variabilidade  estrutural.  Já  no  ecossistema  de  restinga  essa

espécie  apresentou uma produção quantitativamente  menor de iridóides e

uma especialização na produção de β-hidroxiipolamiida (FUTURO, 1997).

Informações  agronômicas  =  Reproduz-se  por  sementes,  crescendo

espontaneamente,  sendo  invasora  de  quintais,  hortas,  jardins  e  lavouras

anuais. Propaga-se também por estacas ou divisão de raízes na primavera. A

parte aérea é colhida quando a planta é adulta. Cresce melhor em solos ricos,

arenosos e bem drenados, não tendo muita preferência quanto ao clima. 

Constituintes  Quimicos  =  Óleo  essencial,  taninos,  flavonóides

(escutelareína,  hispidulina,  luteína),  saponinas,  apigenol-7-glucuronide,
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alcalóides,  friedelina,  stachytarpina,  tarphetalina,  triacontane,  ipolamida;

substâncias esteroidais (espinasterol, estigmasterol  e 3-O-[beta-D-glucosil]-

espinasterol), ácidos  (clorogênico, ursólico, oleanólico,  butírico) (FUTURO,

1997); ácido salicílico; óleo essencial (citral, geraniol). (SUBRAMANIAN et al. ,

1974;  CAITANO,  1996);  iridóide:  6beta-hidroxiipolamiida,  verbascosideo

(também  chamado  de   acetosideo),  isoverbascosídeo.  Arilpropanóides

glicosilados,  iridóides  glicosilados,   martinosídeo  e  ipolamiida  (SOUZA,

2004). 

 A hispidulina é considerada um dos componentes mais ativos desta

planta, junto com escutelareína e os verbascosídeos. 

Parte utilizada = Raízes (principalmente) e partes aéreas. 

Tropismo = Sistema digestivo.

Atividade farmacológica =  ANTIESPASMÓDICA  ����  Foi demonstrada

em experimentação animal a atividade vasodilatadora e espasmogênica (ação

da hispidulina em especial). 

VERMÍFUGA  ����  A  atividade  anti-helmíntica  e  larvicida  também  foi

confirmada (ROBINSON et al., 1990).   

ANTIINFLAMATÓRIA  ���� Experimento  in  vivo em ratos  confirmou  as

atividades  analgésica  e  antiinflamatória  do  extrato  de  Stachytarpheta

cayennensis. O isolamento de um fenilpropanóide glicosilado com atividade

anti-histamínica e um iridóide, a ipolamida, com ação anti-histamínica e anti-

bradicininica contribuiram para a comprovação das atividades anteriormente

mencionadas (VARGAS, 1995).

ANTIULCEROSA E ESTOMACAL  ���� Extrato aquoso de S. cayennensis

apresenta  atividade  antiúlcerogênica  e  anti-secretora  de  ácido  gástrico.

Sendo esta última conseqüência da inibição da atividade da proteína quinase

dependente de AMPc (PKA). A atividade anti-úlcera parece envolver ativação

dos mecanismos de defesa da mucosa gástrica independentes da atividade

inibitória da secreção ácida gástrica (VELLA,1999; PENIDO et al.,  2006) 

LARVICIDA  ���� Ação tóxica contra a larva do mosquito  Aedes aegypti

(CHARIANDY et al., 1999).

ANTI-SÉPTICA ���� O extrato aquoso apresenta atividade contra  cepas

de Staphylococcus aureus, Micrococcus luteus, Bacillus subtilis, Escherichia

coli,  Pseudomonas  aeruginosa e  Salmonella  typhimurium (DUARTE et  al.,
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2002).  Rosas (2004) avaliou a atividade antibacteriana in vitro sobre bactérias

Gram-positivas  e  Gram-negativas  e  constatou  que  essa  planta  tem  uma

atividade antibacteriana  fraca a moderada. 

HIPOTENSORA ���� Osses (2001) mostrou e ratos o efeito hipotensor do

extrato  aquoso de  Stachytarpheta  cayennensis,  em ratos,  na  dosagem de

0,5g/kg.

ANTIDIARRÉICA ���� Foi realizado um estudo experimental com extrato

aquoso  bruto  (EAB)  das  folhas  da  Psidium  guajava (goiabeira),

Stachytarpheta  cayennensis (gervão),  Polygonum punctatum (polígono  ou

pimenta  d'água),  Eugenia  uniflora (pitangueira)  e  Aster  squamatus (zé-da-

silva)  para verificar o transporte intestinal  de água em ratos e o efeito na

propulsão gastrointestinal  em camundongos.  Com exceção do EAB de  S.

cayennensis os demais aumentaram a absorção de água em uma ou mais

porções do intestino em relação ao grupo-controle. Todos os EAB testados,

com exceção do P. punctatum, reduziram o trânsito intestinal em relação ao

grupo-controle. Com base nos resultados obtidos conclui-se que os EAB das

folhas de P. guayava, Stachytarpheta cayenensis, P. punctatum, E. uniflora e

A. squamatus têm potencial ação anti-diarréica, a ser confirmada em novas

investigações em animais infectados por agentes enteropatogênicos. 

CARDIOVASCULAR  ���� O  extrato  aquoso  (EA)  da  Stachytarpheta

cayennensis apresentou atividades inotrópica e cronotrópica negativas em

átrios  esquerdo  e  direito  de  ratas,  respectivamente.  Estes  efeitos  foram

concentração-dependentes e reversíveis  após lavagem das preparacões. O

EA  da  Stachytarpheta  cayennensis,  em  preparações  de  aortas  torácicas

isoladas de ratos, reduziu a contração máxima induzida por noradrenalina de

forma  concentração-dependente,  não-competitiva  e  reversível  sem,  no

entanto,  alterar  a  afinidade  desta  catecolamina  pelos  receptores  alfa1-

adrenérgicos. Este resultado indica que o EA da Stachytarpheta cayennensis

possui atividade vasorrelaxadora e que esta atividade não é via ativação de

receptores alfa-adrenérgicos e sim em outro ponto da cascata de eventos

intracelulares  que  levam  à  contração  da  musculatura  lisa  vascular.  Em

preparações  despolarizadas  de  aortas  torácicas  de  ratos  o  EA  da

Stachytarpheta  cayennensis e  a  fração  etanólica  (FET)  dele  purificada,

reduziram a contração máxima induzida por CaCl2, de forma concentração-
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dependente e reversível. O mesmo efeito foi constatado em preparações de

veias porta de ratos. Estes resultados sugeriram que o EA e a FET da  S.

cayennensis interferem direta ou indiretamente no influxo, mobilização e/ou

na  interação  de  íons  Ca2+  na  musculatura  lisa  vascular.  A  ipolamida,

composto isolado da FET, não manteve esta atividade. Este fato sugere que a

ipolamida  não  apresenta  ação  relevante  na  atividade  vascular  da

Stachytarpheta  cayennensis.  A  ação  vascular  do  EA  da  Stachytarpheta

cayennensis não parece ser dependente da liberação de óxido nítrico (NO)

pelas células endoteliais vasculares. A FET da  Stachytarpheta cayennensis

não  bloqueou  o  influxo  de  45Ca  em  segmentos  transversais  de  aortas

torácicas despolarizadas de ratos, sugerindo o não envolvimento de canais

de cálcio do tipo L no mecanismo de ação da FET. Os resultados obtidos

sugerem que o efeito hipotensor / anti-hipertensivo pode ser decorrente, em

parte, a uma inibição da atividade cardíaca e, em maior proporção, à inibição

da  contração  da  musculatura  lisa  vascular,  agindo  em  mecanismos

fisiológicos pós-receptor. Este efeito na musculatura lisa vascular não parece

ser  devido  à  inibição do  influxo  de  cálcio  por  canais  de  Ca2+ do  tipo  L,

parecendo  ser  exercido  intracelularmente  na  mobilização  de  Ca2+,  na

transdução do  sinal  através  de  ação  enzimática  ou  ainda  diretamente  na

maquinaria contrátil (BATTISTINI, 2001).

SISTEMA NERVOSO CENTRAL  ���� Vella (1995) estudou  as atividades

farmacológicas do extrato aquoso (EA) da S.cayennensis, em  camundongos.

O EA (0,5;  1  e 2  g/kg)  administrado oralmente reduziu a atividade motora

espontânea de  maneira  dose-dependente.  O tempo de sono induzido pelo

pentobarbital sódico (50 mg/kg, i.p.) em camundongos não foi alterado pelo

pré-tratamento com o EA (0,5; 1 e 2 g/kg, v.o.). As contorções produzidas pela

injeção i.p. de ac.  acético em camundongos foram reduzidos em até  68%

após tratamento com o EA (0,5; 1 e 2 g/kg, v.o.). 

OUTRAS ATIVIDADES  ���� Extrato aquoso na dosagem de 125 mg/Kg,

administrado via oral em ratos, reduziu em 43% o nível de glicose no sangue

após 4 horas da ingestão. Moreira et al. (2007) confirmaram a atividade anti-

Leishmania  do  extrato  hidroalcoólico  de  folha  de  Stachytarpheta

cayennensis.  O extrato apresentou efeito dose e espécie-dependente para
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promastigotas de Leishmania sendo mais eficaz para  L. braziliensis e  não

apresentou efeito citotóxico quando utilizado em culturas de macrófagos.

Ação e indicação=  

Geral:  Antitérmica  significativa  e  sudorífica.  Em   debilidades  orgânicas,

tônica: A ação contra  Aedes aegypti – larvicida (CHARIANDY et al., 1999);

analgésica,  antiinflamatória   (SCHAPOVAL   et  al.,  1998),  tônica  geral  e

depurativa (desintoxicante), cicatrizante geral, antialérgica geral por redução

dos  níveis  de  histamina  (alergias  respiratórias,  pele,  digestivas),

vasodilatadora,  antitumoral  e  antioxidante  potente  (LIN et  al.,  2006  ;

DABAGHI  et al., 2005), anti-séptico contra virus e bactérias (SILVEIRA et al.,

2004), antimalárica.
Boca:  A  raiz  é  muito  usada  como  anti-séptica  nos  casos  de  faringites,

amigdalites e laringites.
Pele e anexos:  Cicatrizante de feridas e úlceras cutâneas (uso tradicional

em  vários  países,  sempre  como  coadjuvante)  –  uso  interno  e  externo

(cataplasmas e  banhos);  vitiligo  (uso interno).   Em forma de  cataplasma

combate  tumores  e  furúnculos.  Excelente  medicamento  para  infecções

cutâneas  (úlceras,  erisipela,  impetigo,  abscesso,  etc.)  –  uso  interno  e

externo, na forma de banhos e cataplasma, assim como pomada em alta

concentração.
Sistema cardio-circulatório:  Hipotensora, por vasodilatação (PENNACCHIO

et  al.,  1999 ); cardioprotetora (escutelareína); redução suave do colesterol

LDL (por incremento do metabolismo hepático).    
Sistema  digestivo:  Estomáquica  (efeito  gastroprotetor  confirmado);

afecções  gastrointestinais,  protetora  da  mucosa  gástrica  diminuindo  a

acidez por inibição da bomba de prótons  (ipolamida)  (VELA   et al., 1997;

SOUCCAR et  al.,  1996  );  úlceras  gastroduodenais;   hepatoprotetor

significativo,  sendo  muito  usada  nos  quadros  de  hepatites  agudas  ou

crônicas (hispidulina) (FERRANDIZ et al., 1994); calculose biliar; tônica da

função exócrina do pâncreas (secreção de enzimas digestivas); vermífuga

inespecífica,  mas  especialmente  útil  contra  oxiuríase  e  estrongiloidíase

(muito usada na Jamaica e outros países da América para esta finalidade)

(ROBINSON et al.,  1990); hemorróidas (uso interno e externo); dispepsias

em geral (digestão lenta) evitando fermentações;  antidisentérica pela ação

anti-séptica (ALMEIDA et al., 1995 ); laxativa suave e pode ser até purgativa
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em doses bem elevadas (aumenta a mobilidade intestinal – extrato aquoso).
Sistema  endócrino:  Em  alguns  países  (Peru,  Nigéria),  esta  planta  é

largamente usada pela população, e de modo empírico, para tratamento da

diabetes melitus.
Sistema nervoso: Ação neuroprotetora contra vários tipos de drogas sobre

o cérebro, pela ação da luteína e verbascosídeo (QIUSHENG et al.,  2005 );

efeito hipnótico, melhorando a qualidade do sono. Neurotônico nos casos

de  neurastenia  e  depressão.  Ação  anticonvulsivante  nos  quadros  de

epilepsia. 
Sistema  osteoarticular:  Usada  externamente  nas  contusões  e  dores

reumáticas.     Ação antiinflamatória. O uso da raiz acelera a formação do

calo ósseo nas fraturas (rica em minerais).
Sistema  reprodutor  :  Galactogoga  (aumenta  a  produção  de  leite  das

lactantes). Doenças venéreas ou doenças sexualmente transmissíveis (DST).

Irregularidades menstruais, é útil  nos casos de dismenorréia minimizando

os espasmos e favorecendo o fluxo menstrual (ação emenagoga).
Sistema respiratório:   Ação   marcante  como expectorante  e  anti-séptica,

gripes  e  resfriados,  asma,  bronquites,  quadros  catarrais  e  congestivos

(hispidulina),  antialérgica  e  broncodilatadora  (HAZEKAMP et  al., 2001);

sinusites e pneumonias.
Sistema  urinário:   Importante  no  tratamento  das  afecções  urinárias;

diurética   (muito  útil  nas  retenções  hídricas  funcionais,  nos  edemas  ou

inchaços orgânicos) (Rener - Uberlândia), usada nas cistites, calculose renal

(preventivo),  planta  antinefrítica,  sendo  protetora  do  rim  contra

glomerulopatias (HAYASHI et al., 1994).     

Ação energética = Na forma de banhos e compressas quentes ajuda a

tonificar áreas debilitadas energeticamente. Banhos do tipo escalda-pés são

muito úteis para os casos de extremidades frias e desvitalizadas. Evitar  a

aplicação em áreas de grande congestão energética. 

Interações medicamentosas = Usar associada com  Maytenus ilicifolia

para os quadros de úlceras gástricas. Usar com Chenopodium ambrosioides

para  os  casos  de  verminoses.  O  uso  concomitante  de  gervão  com  anti-

hipertensivos alopáticos pode levar a um quadro de hipotensão ortostática,

com grande desconforto  para o paciente,  devendo-se nestes casos serem
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reduzidas  as  doses  dos  anti-hipertensivos  convencionais,  sempre  sob

orientação profissional.

Efeitos colaterais e toxicologia = Evitar uso na gravidez e lactação por

falta de estudos clínicos comprovando sua segurança, embora já se saiba

empiricamente ser abortivo. Evitar em crianças abaixo de 3 anos de idade.

Estudos  toxicológicos  em ratas  indicam que  o  tratamento  crônico  com o

extrato  aquoso  da  S.  cayennensis não  interferiu  significativamente  na

fertilidade, reprodução, gestação e nidação de ratas (geração F0) assim como

no  desenvolvimento  fetal  e  da  geração  F1.  Nestes  mesmos  estudos   os

parâmetros  hematológicos (eritrócitos,  leucócitos  e  tempo de coagulação)

bem como os bioquímicos (glicose, bilirrubina total, fosfatase alcalina, AST,

ALT,  ácido úrico,  colesterol,  proteínas totais,  creatinina,  uréia  e albumina)

mantiveram-se dentro dos padrões normais, mostrando que esta planta pode

ser usada com segurança. Pessoas alérgicas à aspirina podem apresentar

alergia  a esta planta,  pela  pequena quantidade de  ácido salicílico.  Alguns

pacientes podem apresentar diarréia com o uso desta planta, e nestes casos

deve-se reduzir a dose. 

Posologia = Infuso a 2,5 % (plantas secas) e 5-10% (plantas frescas)  5

a 10 mL/kg/dia em 3 tomadas ou mais freqüentemente nos casos agudos.

Tintura:  1  a  2  gotas/kg/dia  em  3  ou  4  tomadas.  Extrato  fluido:  0,5  a  1

gotas/kg/dia, em 3 ou 4 tomadas, ou mais freqüentemente se necessário, nos

casos agudos. Pó: 20 a 40 mg/kg/dia, em três tomadas diárias. Xarope a 5%

para os quadros respiratórios, 1 colher de sobremesa 3 a 4 vezes ao dia até

melhora.  Uso  externo  na  forma  de  cataplasmas  ou  compressas,  além  de

banhos com o infuso. 

Formulações populares = 

VINHO  MEDICINAL  DE  GERVÃO  ,  PARA  PROBLEMAS  DIGESTIVOS  EM

GERAL  ����  Em 1 litro de vinho branco seco de boa qualidade, colocar  2

colheres de sopa de raizes e folhas de gervão, 1 colher de sopa de curcuma

picada, 1 colher de sopa de gengibre, 1 colher de sopa de frutos-sementes

de erva doce ou funcho, 1 colher de sopa de hortelã.  Deixe em maceração

por 5 dias.   Tomar um cálice 3 vezes ao dia  ,  até melhora dos sintomas

digestivos
VINHO MEDICINAL DE TANCHAGEM, GERVÃO E CIA. PARA  FARINGITE E

LARINGITE (ROUQUIDÃO E AFONIA) ����  Em 1 litro de vinho branco seco de
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boa qualidade, colocar 2 colheres de sopa de tanchagem, 1 colher de sopa

de curcuma picada, 1 colher de sopa de gengibre, 1 colher de sopa de raiz

de gervão, 1 colher de sopa de salvia, 5 sementes de sucupira amassadas

em algodão. Deixe em maceração por 5 dias e coar. Tomar um cálice 3 vezes

ao dia até melhora dos sintomas .
OBSTIPAÇÃO INTESTINAL E DISPEPSIA ���� Contra prisão de ventre e como

estimulante  digestivo  (estomacal,  intestinal  e  biliar)  é  indicado o  chá  de

gervão  junto  com  a  hortelã  em  dose  concentrada.  Preparo:  fervura

(decocção) de 1 xícara (chá) contendo 1 colher (sobremesa) de raízes de

gervão e depois a infusão de 1 colher de sopa de  folhas fatiadas de hortelã

comum. Dose habitual: 1 xícara (chá) 3 vezes ao dia antes das refeições.

Associações fitoterápicas em algumas indicações clínicas desta planta

= 

GASTRITES  ���� Baccharis  trimera (Less.)  DC.  (carqueja)  –  partes  aéreas;

Calendula  officinalis L.  (calêndula)   –  flor;  Casearia  sylvestris Swartz.

(guaçatonga,  erva  de  lagarto)  –  folhas  ou  entrecasca;  Curcuma  zedoaria

Roscoe  (zedoária)  –  rizomas  ;  Glycyrrhiza  glabra L.  (alcaçuz-europeu)  –

raízes; Mandevilla velutina (Mart.) Woodson ( batata-infalível, jalapa ) – raízes

tuberosas;  Maytenus ilicifolia  Mart. et Reissek. (espinheira santa)  – folhas;

Matricaria  chamomilla L.  (camomila,  camomila  romana)  –  flores;  Plantago

major L. (tanchagem, tansagem, transagem)  – folhas; Robinia pseudoacacia

(robínia)  –  DH1;  Salvia  officinalis L.  (salvia)  –  folhas;  Stachytarpheta

cayennensis (Rich.)  Vahl  (gervão,  gervão-roxo,  gerbão)  –  folhas  e  raízes;

Tabebuia avellanedae Lor. ex Griseb. (ipê-roxo, pau-d’arco)  – entrecasca ;

Uncaria tomentosa (Willd.) D.C.  (unha de gato; cat’s  claw)  – extrato ou pó.

HEPATOPROTETORA  ���� Artemisia  absinthium L.  (losna)  –  partes  aéreas;

Baccharis trimera (Less.) DC.  (carqueja) – partes aéreas;   Bidens pilosa L.

(picão-preto)  – folhas e raízes;  Boerhavia hirsuta  Willd.  (erva-tostão, pega-

pinto)   –  planta  toda;  Chellidonium  majus L.  (celidônia)  –  planta  toda;

Curcuma longa L.   (curcuma ou  açafroeira)  –  rizoma;  Cynara  scolimus L.

(alcachofra)  - folhas; Eclipta alba ( L. ) Haask (erva-botão, agrião-do-brejo) -

planta toda;  Peumus boldus Molina (boldo-do-chile) – folhas ;  Pothomorphe

umbellata (L.)  Miq.  (pariparoba,  capeba)  –  folhas  e  raízes;  Solanum

paniculatum L. (jurubeba) – folhas;  Silybum marianum (L.) Gaertner  (cardo-
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mariano, cardo-leitoso) – frutos secos;  Taraxacum officinalis Weber (dente-

de-leão) – raízes (principalmente), e partes aéreas – chá – sucos – saladas –

tintura - cps do pó; Tithonia diversifolia (Hemsl.) A.Gray (cinco-pontas, mão-

de-Deus, margaridão) – folhas (principalmente), flores; Vernonia condensata

Baker (aluman, boldo-japonês) – folhas.

Observação importante = Várias das indicações e ações terapêuticas

citadas para esta planta, são embasadas na medicina popular e tradicional de

vários  países,  necessitando  de  estudos  farmacológicos  ou  clínicos  mais

aprofundados  que  garantam  a  sua  eficácia  e/ou  segurança,  lembrando

sempre  que  o  acompanhamento  especializado  é  muito  importante   e

indispensável  para  evitar  diagnósticos  errados  e  consequentemente

tratamentos  inadequados.   Evite  produtos  com  conteúdo  alcoólico  para

pacientes em tratamento do alcoolismo.
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Tanacetum parthenium (L.) Sch. Bip. = artimijo

Família = Asteraceae

Sinonímia  científica  =  SINONÍMIA:  Chrysanthemum  parthenium  (L.)

Bernh., Matricaria  parthenium  L.,  Leucantbemum pdrthenium  L.  Gren.  &

Gordon, Pyrethrum parthenium L  (KNIGHT, 1995). 

Outras  espécies  =  Tanacetum  balsamita L., Tanacetum  vulgare L.

(GENDERS, 1988; JUSCAFRESA, 1995).

Outros  nomes  regionais  =  Artimijo,  macela-do-reino margaridinha,

olguinha,  margaridinha-branca,  camomila-pequena,  macela-da-serra,

tanaceto,  crisântemo de  jardim, matricaria.  Migranela,  margaza,  piretro  de

jardino  (Espanhol);  feverfew  e  featherfew  (Inglês);  tannaise  commune,

(Francês); Mutterkraut e Rainfam (Alemão) e tanaceto (Italiano).

Histórico = O tanaceto fez parte de rituais para celebração da Páscoa

no Reino Unido, como erva purificadora depois do jejum da quaresma, assim

como  símbolo  das  ervas  amargas  da  Páscoa  dos  Hebreus.  O  nome

Tanacetum deriva do grego athanasia, que significa imortalidade, em alusão a

duração das  flores  desta  espécie.  O termo  parthenium vem da alusão do
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historiador grego Plutarco, que relatou que um dos construtores do Parténon,

curou-se de uma intensa cefaléia com esta espécie. Antigamente foi muito

empregado para tratar a febre,  assim como processos reumáticos, cólicas

menstruais,  epigastralgias,  tonturas  e  picadas  de  insetos.  Em 1655,  John

Goodyear  realizou a primeira tradução do livro  de Dioscórides,  escrito  no

século I na Grécia, onde o Tanaceto era mencionado por sua utilidade em

casos  de  melancolia  e  dores  de  cabeça.  No século  XIX,  seu emprego foi

aconselhado por médicos americanos para promover a menstruação e tratar

os  sintomas  psíquicos  da  TPM  (tensão  pré-menstrual).  A  partir  de  1980,

diversos  estudos  sobre  seu  mecanismo  de  ação  foram  publicados  em

diversas revistas médicas de respeito, como ‘‘The Lancet’’ e ‘‘British Medical

Journal’’.

Aspectos  botânicos  =  Planta  herbácea  comumente  perene,  mas  de

comportamento anual no nordeste do Brasil, apresenta um talo piloso ereto,

com altura entre 30 e 80cm. Folhas compostas pinadas, pecioladas, verde-

amareladas, alternadas, com 3 a 7 pares de segmentos e inciso denteado,

com  folíolos  membranáceos.  Flores  em  pequenos  capítulos  reunidos  em

corinhos,   as  externas  de  capítulo  formam  um  pequeno  anel  de  pétalas

brancas  em  torno  das  centrais  que  são  amarelas.  O  gênero  Tanacetum

compreende  quase  70  espécies  de  plantas  anuais  e  perenes,  incluindo

membros da família das margaridas. As abelhas são repelidas pelo tanaceto,

não  se  recomendando  portanto  seu  cultivo  junto  com  espécies  que

necessitem da polinização apícola (LORENZI & MATOS, 2002). 

Informações  agronômicas  =  Natural  da  região  dos  Balcans  (Grécia,

Albânia,  antiga  Yugoslávia),  espalhada  por  praticamente  toda  a  Europa

encontra-se bem estabelecida na América do Norte e do Sul e no nordeste da

África (HENDRIKS et al., 1996; BROWN et al., 1999). Plantas cultivas a pleno

sol  desenvolvem-se  melhor  do  que  aquelas  mantidas  em  ambiente

sombreado. Entretanto, plantas cultivadas com menores níveis de irradiação

apresentam maior crescimento em altura, aumento da  área foliar, diminuição

nos teores de açúcares e mantêm os teores de partenolídeo não alterados

(CARVALHO  et  al.,  2006).  Maior  porcentagem  de  partenolídeo  são

encontradas em plantas irrigadas. Durante o estresse hídrico uma estratégia

de  sobrevivência  da  planta  é  a  redução  de  terpenóides  e  das   enzimas
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envolvidas na biossíntese de partenolídeo, uma vez que o custo de produção

destes compostos, pela planta,  é alto (GERSHENZON, 1994;  CARVALHO  et

al.,  2005).  A  porcentagem de  partenolídeo,  obtida  por  planta,  aumenta  de

cerca de 10 para 20mg na época da floração (HENDRIKS et al., 1997). A planta

pode  ser  propagada  por  semente  ou  estaca  e  apresenta  proteção  contra

nematóide das galhas.

Constituintes  químicos  =  Óleo  essencial  0,2-0,6%:  α-pineno,  bornil-

acetato,  angelato,  ácido  cóstico,  canfeno  e  canfor  (sendo  esse  último  o

componente  majoritário  30%)  (RATEB et  al.,  2007). Canina,  10-epicanina,

artecanina  e  éteres  espiroquetalenólicos;  Lactonas  sesquiterpénicas:

germacranólido  (partenólido)  e  seus  derivados  3-13-hidroxi-partenólido,

secotana-partólidos A e B, artemorina, epoxiartemorina, 3-P-HO-costunólido,

santamarina (balcanina),  reinosina.  Ácidos fenólicos,  Flavonóides  (santina,

apigenina,  luteolina,  quercetina,  metilésteres  de  6-HO-kaempferol,  tanetina

equeretagetina),  guaianolidos  (crisantemina  A  e  B),  princípios  amargos,

fitosterina, melatonina, ácido tânico, β-amyrina e β sitosterol  (HOBBS, 1989;

AWANG et  al.,  1991;  BOHLMANN  &  ZDERO,  1982;  HENDRIKS et  al.,1996;

GROENEWEGEN et  al.,  1986;  KNIGHT,  1995;  WILLIAMS et  al.,  1999;

HENDRIKS et al., 1997; MAKHEJA & BAILEY, 1981; MURCH et al., 1997).

Informações  etnobotânicas  = É  indicada para  dores  de  cabeça,  mal

estar gástrico, diarréia, cólicas, reumatismo, câimbra e vermes (LORENZI &

MATOS, 2002).

Parte utilizada = Parte aérea incluindo flores.

 Tropismo = Sistema nervoso

Atividade farmacológica =  NO SISTEMA NERVOSO����  Extrato aquoso e

hidroalcólico  desta  espécie  apresenta  efeito  contra  enxaqueca  e  o

constituinte  químico  responsável  por  este  efeito  é  o  partenolídeo,  uma

lactona sesquiterpênica, presente na parte aérea dessas plantas (BOHLMANN

& ZDERO, 1982; BEGLEY et al., 1989; REY et al., 1992; HENDRIKS et al., 1996;

HEWLETT  et al., 1996; BROWN et al., 1997; WEBER et al., 1997). Estudo com

mais  de  40  espécies  de  plantas  mostrou  que  entre  as  plantas  utilizadas

popularmente para epilepsia e convulsões Tanacetum parthenium é uma das

mais promissoras devido a boa afinidade pelo receptor GABA (JAGER et al.,

2006).
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ANTIINFLAMATÓRIA  ���� Estudo  realizado  por  Naveen  et  al.  (1999)

mostrou  que  extrato  hidroalcoólico  de  T  parthenium,  apresenta  efeito

analgésico e antiinflamatório de modo dose-dependente e que o partenolide é

o principio ativo com atividade superior ao nimesulide. 

O  partenolídeo  contém  um  anel  α-metileno  γ-lactona  altamente

eletrofílico, responsável pela resposta antiinflamatória e o resíduo epóxido da

molécula  interage  rapidamente  com  sítios  nucleofílicos  de  moléculas

biológicas.  Essa  lactona  se  liga  e  inibe  a  IκB kinase  β  (inibidor  kappa  B

kinase beta), essa subunidade é conhecida por ter um papel importante na

sinalização  mediada  por  citocinas.  Smolinski  &  Pestka  (2005)  realizaram

experimentos in vivo mostrando que o partenolídeo reduz a expressão gênica

de interleucinas (IL-6 e IL-l β), fator de necrose tumoral (TNF-α) e a enzima

ciclooxigenase  (COX-2)  em  órgãos  como  baço  e  fígado,  moléculas

responsáveis  pela  resposta  inflamatória.  Vários  estudos  revelaram  as

propriedades analgésicas e antiinflamatórias “in vitro” e  “in vivo”, tanto do

extrato  do  T  parthenium como  do  partenolídeo.  Em  grande  parte  desses

estudos,  o  NF-KB  vem  sendo  apontado  como  fator  fundamental  para  o

entendimento do mecanismo de ação do partenolídeo (FUKUDA et al., 2000;

HWANG et al., 1996; PALEVITCH et al., 1997). O NF-KB é uma denominação

dada a uma família de proteínas presente no citoplasma da célula, na forma

inativa, associadas a proteínas reguladoras chamadas de inibidores de KB ou

iKB. A transcrição do NF-KB desempenha papel crucial nas respostas imunes

e inflamatórias e  na proliferação celular,  regulando a expressão de  genes

celulares específicos. (LINDENMEYER et al., 2004; TAK et al., 2001). Vários

estudos  realizados  em  diferentes  linhagens  de  células,  mostram  que  o

partenolídeo inibe diretamente a ativação do NF-KB alquilando a subunidade

p-65  da  cisteína  38,  que  participa  da  interação  do  NF-KB  com  o  DNA

(GARCIA-PIÑERES  et  al.,  2001;  GARCIA-PIÑERES;  LINDENMEYER;

MERFORT, 2004 a; RIGGINS et al., 2005; HEWLETT et al., 1996; MILBRODT et

al.,  1997;  JAIN & KULKARNI, 1999;  ERNST & PITTLER, 2000;  KWOK et al.,

2001; LONG et al., 2003). O flavonol santina é o composto majoritário, dentre

os  flavonóides,  e  é  um  dos  metabólitos  responsáveis  pela  atividade

antiinflamatória  do  Tanacetum,  devido  à  sua  propriedade  de  inibir  o

metabolismo  do  ácido  araquidônio,  nas  vias  das  cicloxigenase  e  5-
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lipoxigenase (LONG et  al.,  2003;  WILLIANS et  al.,  1995;  WILLIANS   et  al.,

1999).

CITOTÓXICA ���� Vários  trabalhos  tem  mostrado  a  atividade  anti-

cancerígena  de  extratos  de  T.  parthenium, incluindo  atividade  contra

leucemia mielóide crônica e aguda sem causar danos em células normais

(GUZMAN et al., 2005). O partenolídeo reduz a taxa de crescimento de câncer

de pele provocado por radiação ultravioleta tipo B (UVB) tanto in vitro como

in vivo  (WON et al.,  2004). Estudo realizado  in  vitro mostrou que lactonas

sesquiterpenas  incluindo   parthenolide  tem  atividade  citotóxica  contra

linfoma  TK6  e  fibrosarcoma  de  ratos.  O  partenolídeo  inibe  ainda  o

crescimento de câncer de mama (LEE  et  al.,  1971;  HOFFMAN et al.,  1977:

WOYNAROWSKI &  KONOPA et al. 1981; ROSS et al. 1999; BORK et al. 1997;

PATEL et al., 2000; ROSS et al., 1999; VIEIRA et al., 1998). Partenolídeo induz

apoptose em glioblastomas sem afetar a  NF-kappaB (ANDERSON & BEJCEK,

2008). 

CARDIOCIRCULATÓRIA ���� Pesquisas realizadas in vivo relataram que

o  tratamento  com  partenolídeo  melhorou  distúrbios  cardiovasculares  e

choques endotóxico em roedores e também foi capaz de reduzir o dano renal

induzido pela cisplatina (FRANCESCATO et al., 2007).

ANTIPARASITÁRIA  ���� O  partenolídeo  também  apresenta  atividade

contra Leishmania,  o composto inibe a proliferação do parasita e  reduz a

sobrevivência  das  formas  intracelulares,  sem  apresentar  toxicidade  às

células hospedeiras (TIUMAN et al., 2005).

ANTIMICROBIANA ����  Extrato  etanólico  de  partes  aéreas  em

concentração  de  5   mg/mL  apresentou  atividade  antimicrobiana  contra

Sarcinia  lute  e S.  aureus  (BHAKUNI et  al.,  1974).  Tintura  de  sumidades

floridas de Tanacetum foi eficiente frente a Salmonella enterides  (CÁCERES

& SAMAYOA, 1989). O extrato aquoso de parte aérea inibiu o crescimento de

E. coli e Salmonella typhi (AVILA et al., 1993) e também microganismo Gram

positivo  infectante  das  vias  respiratórias   Streptococcus  pneumoniae e  S

pyogenes com  concentração  inibitória  mínima  de  1mg  (CÁCERES et  al.,

1993). A lactona santamarina presente no óleo essencial é a substância que

apresenta maior potencial antimicrobiano (KALODERA et al., 1997). 
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OUTRAS ATIVIDADES ���� Estudos in vitro mostraram efeitos inibitórios

de tanaceto sobre a agregação plaquetária e a liberação de serotonina a partir

das plaquetas e leucócitos sanguíneos (PITTLER et al., 2000; WEBER et al.,

1997b).  Extrato alcoólico da planta na dosagem de 200 mg/mL, testado em

coelhos, apresentou efeito antiespasmódico sobre musculatura lisa e parede

arterial da aorta (VOYNO et aI., 1988; BARSBY  et aI., 1992). 

Estudos Clínicos = Estudo randomizado duplo-cego com, 41 mulheres

com extrato de Tanacetum mostrou após seis semanas significativa melhora

no quadro de artrite rematóide (PATTRICK et al., 1989).

ATIVIDADE  ANTI-MIGRÂNEA  ����Ensaio  clínico  com  duplo-cego  e

controlados por placebo, com mais de 500 pacientes mostrou que extrato

alcoólico previne enxaquecas e melhora sintomas como náuseas e vertigens

(AWANG,  1993;  BERRY,  1994;  PALEVITCH et  aI.,  1997;  PRUSINSKI et  aI.,

1999; ERNST  & PITTLER, 2000). 

Vários estudos clínicos tem mostrado a efetividade desta planta contra

migrânea  e  um  exemplo  importante  a  ser  citado  foi  realizado   com  147

pacientes, por 12 semanas de tratamento, com um produto padronizado em

partenolidos (MIG-99@),  com 3 doses diárias de  6,25 mg,  o  qual  mostrou

efetividade contra cefaléia em pacienets que apresentaram 4 crises por mês

(PFAFFENRATH et aI., 2002; MURCH  et aI., 1997; DE WEERDT  et aI., 1996). 

Outro  estudo realizado com  tanacetum mostrou  a  capacidade  desta

planta  em  restaurar  a  mobilidade  do  cálcio  intracelular  em  células  com

deficiência  em  seus  canais  de  cálcio.  Esta  alteração  é  responsável  pelo

aparecimento  de   migrânea  conhecida  como  hemiplégica  familiar

(HEPTINSTALL & AWANG, 1998).

O extrato desta planta apresenta atividade antiagregante plaquetária,

inibe  o  metabolismo do  ácido  araquidônico atuando na  enzima  proteína-

quinase  C  dos  granulócitos,  responsável  pelo  aumento  da  atividade

fosfolipase A2.  (HEPTINSTALL  et al.,1987;  DER MARDEROSIAN &  LIBERTI,

1988).  A planta diminui  a  produção de histamina, de tromboxano B2 e do

leucotrieno B4. Todas atividades estão mais relacionadas a mecanismos que

geram cefaléias (BIGGS  et al., 1982; MAKHEJA  et aI., 1984; LOESCHE et aI,

1988;  SUMNER  et  aI.,  1992)  entretanto,  extrato  de  Tanacetum diminue  a

liberação  de  serotonina  de  origem  plaquetária,  induzida  por   agentes
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agregantes (adenosina-difosfato, adrenalina e colágeno) os quais apresentam

atividade  vasoconstritora  e  com  isso  limita  o  aparecimento  de  crises  de

enxaqueca. Por isso os estudos clínicos do tipo duplo-cego realizados com

pacientes que sofrem de enxaqueca, têm mostrado redução na intensidade

da  dor  e  também  dos  outros  sintomas  característicos  da  doença  como

vômitos, náusea, sensibilidade ao barulho e à luz.

Ação e indicação= 

Geral: indicado  para  estados  febris  e  dores  de  cabeça  advindas  de

gripes/resfriados.  Apresenta  atividade  inumomoduladora  (COLLIER et  al.,

1980; HAYES & FOREMAN, 1987; PUGH & SAMBO, 1988).
Metabolismo: Tanacetum produz o hormônio melatonina (também produzido

pela glândula pineal) e tem sua principal função em regular o sono; ou seja,

em um ambiente escuro e calmo,  os níveis  de  melatonina do organismo

aumenta, causando o sono. Por isso em alguns pacientes o extrato  pode

intensificar o sono.
Pele:  O  extrato  hidroalcoólico  apresenta  atividade  protetora  contra  raio

ultravioleta (MARTIN et al., 2007).
Ouvidos: Auxilia no tratamento de tinidos (zumbido ou barulho constante no

ouvido).
Sistema digestivo: Apresenta atividade digestiva.
Sistema  imunológico:  Age  no  sistema  imunológico  aumentando  a

resistência  do  organismo  pela  ação  antioxidante  dos  flavonóides  e  da

melatonina.
Sistema  reprodutor:  Apresenta  ação  relaxante  na  musculatura  uterina,

favorecendo  o  fluxo  menstrual.  Deixa,  além  disso,  o  sangue  menos

coagulável,  mais  fluido  (em termos populares,  "afina"  o  sangue).  É  uma

planta emenagoga.
Sistema respiratório: Tem ação anti-séptica sobre as vias respiratórias.

Contra-indicações = É contra indicado para pacientes que fazem uso de

medicamentos anti-coagulantes. É contra indicado o uso por pacientes que

estejam ingerindo aminoácidos cisteína e glicina

Efeitos colaterais e toxicidade = Estudos toxicológicos mostraram que

o uso profilático de Tanacetum, por pacientes que sofrem de enxaqueca, não

resultou em aberrações cromossômicas ou trocas de cromátides irmãs em

linfócitos  periféricos  (ANDERSON  et  al.,  1988).  Não  foram  observadas
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alterações em testes hematológicos de uréia, creatinina, eletrólitos, glicose e

função  hepática  (MARLES,  1992).  Em  pacientes  sensíveis  pode  ocorrer

dermatites de contato, dor abdominal e úlceras de mucosa oral com o uso da

planta fresca e doses muito elevadas e por tempo prolongado podem levar a

convulsões (KIIORAN etal., 2007).

Posologia = Pó em cápsula 100 - 250 mg/ por dia.

Infusão: chá preparado a 1-2% -2 a 3 xícaras antes das refeições. Tintura: 1:5,

ingestão de 2-5 mL/dia. Extrato Seco: 0,2% de partenolidos, em cápsulas de

200-500mg, 2 vezes ao dia. A ESCOP recomenda extrato com 0,2-0,6mg de

partenólidos (HEPTINSTALL et al.,1992).

Contra-indicações = Gestação e lactação,  crianças menores de  dois

anos e pacientes em uso de anti-coagulantes.

Anotações 
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Vitis vinifera L. – Videira

Família = Vitaceae

Sinonímia científica e outras espécies = SINONÍMIA: Vitis sativa  L

Outras espécies = Vitis elongata  Wall., etc.
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Outros nomes regionais = Grape, grapevine (Ingl.); winrebe (alemão);

viña  (espanhol);  vite(italiano);  vinograd  (russo),  vigne  rouge  (França),  vid

europea.  São muitas as variedades de uva: branca, rosada, Itália, Niágara,

etc..

Histórico = Há citação do uso das uvas pelos egípcios 2.400 anos antes

de Cristo, sendo citada em muitos versículos da Bíblia. É uma planta perene

nativa da Ásia Menor, introduzida na Europa e posteriormente levada a outros

continentes  (BOMBARDELLI  &  MORAZZONI,  1995).  Cultivada também  na

Grécia  antiga,  por  volta  do  ano  700  a.C.,  mais  tarde  usada  por  Galeno,

Hipócrates,  Teofrasto,  Dioscórides  e  Plínio  pelas  suas  propriedades

medicinais.  As  videiras  foram introduzida  no  Brasil  em  1532,  e  nos  EUA

somente em 1616. Cultuada desde os tempos mais primitivos, a uva é uma

das frutas mais apreciadas pelo homem, assim como seus produtos, atuando

sobre o rim, intestino e fígado de forma desintoxicante e curativa. Todos os

povos primitivos renderam  louvores à videira e ao seu fruto delicioso, que

oferece  saboroso suco e quando fermentado produz  vinhos  e  licores.  Os

antigos  gregos  e  romanos  consideravam  a  uva  como  alimento  tônico  e

afrodisíaco, e por isso, estava presente em todos os banquetes e festas. 

Aspectos  botânicos  =  Planta  trepadeira  com  gavinhas  bem

desenvolvidas; tronco lenhoso contorcido, que pode chegar até 35 metros de

comprimento  (dependendo  da  espécie),  mas  habitualmente  para  fins

comerciais  não  passa  de  3  metros  (poda  produtiva);  folhas  alternas,

pecioladas, cordiformes, multilobuladas (4 ou 5 lóbulos) e sinuosas, com até

20cm  de  diâmetro;  flores  pequenas  de  cor  esverdeada;  frutos  em  bagas

reunidos em cachos, sendo que cada fruto possui duas ou quatro sementes

(ou ausentes).

Informações agronômicas = São mais de 8.000 espécies de uvas, entre

silvestres (selvagens) e  viníferas (cultivadas).  Reprodução por sementes  e

estaquias.

Constituintes  Químicos  =  Folhas:  derivados  polifenólicos

(antocianidinas,  leucoantocianidinas,  fitoalexina,  resveratrol  e  viniferinas),

flavonóides (rutosídeo, quercitrosídeo, quercetina, isoquercetina, kaempferol,

luteolol), taninos gálicos e catéquicos, elagitaninos (brevilagina e vitilagina ),

ácidos orgânicos  (tartárico,  málico,  fumárico,  succínico,  glicérico,  cítrico),
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vitaminas  (rica  em  vitamina  C  e  carotenóides).  Nos  frutos  encontramos

abundantes glicídeos e ácidos orgânicos (tartárico e málico 90%, e em menor

proporção  cítrico  e  oxálico)  e  ácidos  fenólicos  (hidroxibenzóico,  p-

cumarínico,  cafeico,  ferúlico,  protocatéquico,  gálico,  vanílico,  siríngico  e

elágico),  resveratrol,  minerais  em  abundância  (potássio,  ferro,  magnésio,

cálcio,  manganês,  cobre,  fósforo,  zinco),  vitaminas (traços de  vitamina  C,

carotenoides,  riboflavina,  tiamina,  piridoxina,  ácido  fólico  e  niacina),

compostos  fenólicos,  pectinas,  aminoácidos;  enzimas  (pectina  esterase,

peroxidase, polifenol oxidase e ácido ascórbico oxidase); açúcares (glucose,

frutose,  galactose,  manose,  arabinose,  ramnose  e  ácido  galacturônico);

taninos  condensados,  procianidinas,  antocianidinas,  leucoantocianidinas

(casca principalmente);  proteínas e aminoácidos (arginina,  prolina, alanina,

ácido  gama-aminobutírico,  ácido  glutâmico,  ácido  aspártico,  treonina  e

serina);  ácidos  voláteis  (ácido  hidroxioleanóico,  alfa  e  beta-amirina,

cicloartenol,  taraxasterol,  taraxerol,   ácidos  ursólico  e  oleânico);  óleos

essenciais (nerol, alfa-terpinol, geraniol e linalolóxido). Nas sementes: 15% de

ácidos graxos insaturados; resveratrol;  7% de proteína, com muita leucina.

Padronização do extrato seco: mínimo de 60% de proantocianidinas. 

Parte utilizada = Sementes ( óleo ), frutos e folhas.

Tropismo = Sistema cardiovascular

Atividade farmacológica = CARDIOVASCULAR ���� A antocianidina atua

promovendo a redução da pressão arterial por inibição da enzima conversora

de  angiotensina  I  em  II  (MEUNIER et  al.,  1989),  além  de  melhorar  a

contratilidade  cardíaca  e  a  redução  de  arritmias  durante  um  processo

experimental  de  isquemia  (MAFFEI et  al.,  1994).  Diminui  a  agregação

plaquetária (SEIGNEUR et  al., 1990) pela ação do resveratrol (SIEMANN et al.,

1992) evitando a formação de trombos e portanto reduzindo a incidência de

acidentes  vasculares  como  infarto  e  AVC.  Apresenta  significativa  ação

vasoprotetora (BARBIER et al., 1988; ROBERT et al., 1990 ).  Com relação ao

metabolismo  lipídico,  aumentam  a  lipoproteína  de  alta  densidade  (HDL),

diminuem o colesterol total e as lipoproteínas de baixa densidade (LDL), este

último  efeito  foi  comprovado  em  humanos  (FRANKEL  et  al.  1993).  Ficou

confirmado a redução da placa de ateroma na aorta de coelhos pela ação dos

compostos fenólicos da uva (WEGROWSKI, 1984).
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ANTIOXIDANTE  ���� As  cascas  e  sementes,  principalmente  das  uvas

roxas  ou  vermelhas,  possuem  mais  de  20  substâncias  antioxidantes

conhecidas, entre eles o resveratrol e a quercetina. Efeito antioxidante eficaz

quanto a capacidade de captar radicais superóxido e hidroxila bem como de

inibir a peroxidação lipídica em função da ação das antocianidinas (JONADET

et  al.,  1983;  MEUNIER et  al.,  1989).  Essas  substâncias  são  consideradas

potentes   antioxidantes  do  reino  vegetal,  pela  propriedade  de  inibir  a

formação de proteases e antielastases que culminariam com a destruição dos

tecidos endoteliais e elásticos dos vasos (RÍOS CAÑAVATE, 1995), além de

inibir a oxidação do LDL-colesterol (FRANKEL et al., 1993). As procianidinas

apresentam ainda efeito  protetor  contra  estresse  oxidativo  e  aumentam a

atividade antioxidante do plasma (SATO et al., 1999; KOGA et al., 1999), efeito

preventivo   contra  catarata  (YAMAKOSHI et  al.,  2002)  e  câncer  de  colon

(SINGLETARY & MELINE, 2001).

INSUFICIÊNCIA VENOSA  ���� melhora da insuficiência venosa crônica,

evidenciada pela melhora subjetiva de sintomas associados (parestesias e

dores).

INSUFICIÊNCIA LINFÁTICA  ���� Em conjunto com a Centella   asiática

apresentou-se útil na redução de linfedemas.

BRONCODILATADORA  ���� O  extrato  hidroalcoólico  (70%)  apresenta

atividade  broncodilatadora  mediada  por  canal  de  cálcio  dependente,

entretanto  sem  o  envolvimento  do  óxido  nítrico  e  do  beta-adrenérgico

(NASERI & HEIDARI, 2006).

ANTIGLICEMIANTE  ���� Os  taninos  epicatequina  e  catequina

encontrados em sementes de  Vitis  vinifera reduzem o nível  de glicose no

sangue  porque  as  formas  mononéricas  desses  compostos  induzem

regeneração de células-β pancreáticas (epicatequina), inibem a absorção da

glicose no intestino (catequina) e aumentam a síntese de glicogênio hepático

(galato epicatequina) (PEREZ et al.,  1998; PINENT et al., 2004).  O resultado

obtido por teste de tolerância a glicose (TOTG) com extrato de folha de Vitis

vinifera fracionado com acetato de etila mostrou efeito hipoglicemiante, cujo

mecanismo de ação deve estar relacionado a estimulação direta na produção

de insulina ou diminuição da absorção de glicose (ORHAN et al., 2006).
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DIVERSAS  ���� Tem  ações  antianêmica,  alcalinizante,  mineralizante,

diurética,  depurativa,  anti-inflamatória  (SIEMANN et  al.,  1992)  e   calmante;

preventiva de tumores pela ação antioxidante (WALL, 1992), principalmente o

câncer  de  pele  (PEZZUTTO,  1997)  e  cólon.  Experimentos  realizados,  com

ratos Wistar com lesão renal aguda, utilizando extrato da semente da uva rico

em proantocianidinas, mostrou melhora da função renal e redução dos níveis

de peroxidação lipídica nestes animais (MARTIM et al., 2007).

Estudos clínicos = CORAÇÃO ���� Estudos epidemiológicos comprovam

que  os  polifenóis  presentes  no  fruto  da  videira  proporcionam  funções

cardiovasculares  normais  e  saudáveis.  INSUFICIÊNCIA VENOSA  ����  Um

estudo  duplo-cego  com  50  pacientes  portadores  de  insuficiência venosa

crônica, dos quais metade recebeu 150 mg/dia de antocianidina por 30 dias e

a  outra  metade  recebeu  diosmina,  450  mg/dia,  nas  mesmas  condições,

permitiu  observar  uma  melhora  subjetiva  dos  sintomas  como  dor  e

parestesias,  e uma melhora objetiva estética em ambos os grupos, porém

com resultados marcantes no grupo que recebeu antocianidina (DELACROIX,

1981).  Outro  estudo  com  pacientes  com  quadro  de  insuficiência  venosa

mostrou,  objetivamente,  a  melhora  do  tônus  venoso  por  pletismografia

gasosa,  com o uso de 150 mg/dia de antocianidina (ROGER  & SCHMIDT,

1981).

Farmacocinética = A absorção das antocianidinas é rápida, com pico

em 45 minutos, com meia vida estimada em 5 horas, sendo que 70% da dose

é eliminada em 24hs,  principalmente por via  fecal  (40%),  seguida pela  via

urinária (20%). (MASQUELIEUR et al., 1979)

Ação e indicação= 

Cosmética:  o  óleo  das  sementes  é  utilizado  em  massagens  para  peles

oleosas e para prevenir estrias em gestantes, banhos para relaxar, refrescar

e  devolver  os  nutrientes  da  pele.  É  utilizado  na  elaboração  de  xampus

neutros; a uva é usada em máscaras faciais para peles cansadas, cremes

hidratantes, cremes de ação noturna para tratamento de rugas. Além disso,

é um ótimo óleo carreador,  sem cheiro e sem cor,  sendo indicado como

base de essências aromaterápicas e todos os tipos de cosméticos,  como

cremes, óleos e loções de proteção solar. 
Geral:  O  resveratrol,  um  dos  principais  componentes  das  uvas,  possui
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propriedades  antiinflamatórias,  antioxidantes,  hipolipemiantes,  e

antitumorais  (SIEMANN et  al.,  1992).  Folhas:  venotônico,  vasoprotetor,

adstringente,  diurético;  indicadas  para  se  fazer  chás  que  refrescam  os

intestinos; relaxam os nervos e tonificam o coração;  antidiarréica, hemostática

(combatem  os  sangramentos),  antianêmica  (ricas  em  ferro,  além  de

estimular a produção dos glóbulos vermelhos), depurativa, tônica.  Frutos:

antioxidante potente; vitamínico e reconstituinte; atua sobre o fígado, rim e

intestino,  devido  a presença de sais  de potássio,  substâncias pécticas e

tartaratos;  efeito  desintoxicante  ;  o suco de  uva  natural  é  indicado para

fadiga,  convalescença,  anemias,  alcalinizar  o  sangue  acidificado  pelo

excesso de carnes,  desintoxicação,  deficiência de vitamina C e minerais.

Prevenção de tumores  pela ação do ácido elágico, compostos fenólicos e

flavonóides (HAYATSU et al., 1988; EDWARDS, 1988).
Olhos: A antocianidina presente na uva, na dose de 200 mg/dia, melhora a

acuidade visual  e  a  visão  noturna  (FUSI et  al.,  1990),  inclusive  podendo

melhorar a visão em alguns erros de refração como a miopia (MORICONI et

al., 1988). Também melhora significativamente a microcirculação da retina. O

chá  das  folhas  jovens  da  videira  é  usado  empiricamente  para  irritações

oculares (conjuntivites), na forma de banhos e compressas. 
Pele e anexos: recuperação de cicatrizes profundas, proteção da pele seca,

prevenção de estrias e celulites.  Aém disto reduz a fragilidade capilar.  A

antocianidina extraída da uva ajuda significativamente a proteger a pele da

ação dos raios  ultravioletas  (MASQUELIEUR,  1990).  Apresenta  ação  anti-

herpética tipo 1 (GIRRE  et al., 1990). O chá das folhas jovens da videira é

usado popularmente  para  irritações dérmicas  (dermatites  e  eczemas),  na

forma de banhos e compressas.
Sistema  cardio-circulatório:  ação  antiaterosclerótica,  anti-dislipêmica,

antiagregante plaquetária, estimulante do HDL (resveratrol), vasoprotetora,

hipotensora,  tônica  cardíaca  e  melhora  o  fluxo  coronariano,  reduz  a

permeabilidade capilar, insuficiência arterial e venosa crônica, linfedemas,

varizes, hemorróidas, flebites, fragilidade capilar. O suco de uva natural é

indicado  como  hipotensor  e  hipolipemiante  potente.  O  extrato  seco  da

semente da uva pode ajudar nas dislipidemias, na melhoria da elasticidade

vascular,  na  hipertensão  arterial,  na  prevenção  de  acidentes  vasculares

cerebrais e coronarianos, na insuficiência arterial e venosa (COGET, 1988). 
Sistema digestivo: laxativa (frutos dessecados - uvas passas; frutos frescos
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com casca). O suco de uva natural é indicado como estimulante das funções

hepáticas  e  como  regenerador  hepático,   aperiente,  e  para  evitar  a

putrefação intestinal. A raiz é utilizada como antiemética.
Sistema imunológico: o extrato seco da semente da uva auxilia a melhorar

as defesas imunológicas do organismo de maneira significativa.
Sistema nervoso: O suco de uva natural é indicado como neurotônico nos

casos  de  neurastenia,  esgotamentos  e  depressão.  O  extrato  seco  da

semente pode auxiliar no tratamento do Parkinson, da esclerose múltipla, da

fibromialgia.
Sistema osteoarticular: O suco de uva natural é indicado como antiartrítico e

antiinflamatório nos quadros reumáticos em geral e na gota.
Sistema urinário: diurético (suco das frutas, puro - 3 a 4 copos por dia; raiz -

decocção).

Essência floral = “Vine”, flor, em preparado medicamentoso especial -

Sistema  Florais  de  Bach  -  Para  os  autoritários,  ambiciosos,  inflexíveis,

tirânicos  e  insensíveis.  Buscam  excessivamente  o  poder  e  as  vezes  são

sádicos e cruéis. Para aqueles que procuram impor sua vontade sobre os

outros. Personalidades muito fortes.

 Efeitos colaterais e toxicologia = Evitar uso na gravidez e lactação por

falta de estudos clínicos comprovando sua segurança. Estudos toxicológicos

experimentais  crônicos  (6  meses)  mostraram  alta  segurança  com  uso  da

antocianidina da uva, sem evidência alguma de efeitos tóxicos e mutagênicos

(BERTELLI, 1982). 

Posologia = Infuso a 2,5% das folhas (plantas secas) e 5-10% (plantas

frescas): 5 a 10 mL/kg/dia em 3 – 4 tomadas ou mais freqüente nos casos

agudos. Extrato fluido (1:1): 0,5 a 2 gotas/kg/dia, em 3 ou 4 tomadas, ou mais

freqüente se necessário nos casos agudos. Tintura (1:5): 1 a 4 gotas/kg/dia,

em 3 ou 4 tomadas, ou mais freqüente nos casos agudos. Extrato seco (5:1):

100 a 300 mg/dia – em 3 ou 4 vezes, ou mais freqüente nos casos agudos.

Antocianidina: 100 a 200 mg/dia, em duas tomadas. Sucos da fruta (natural e

orgânico): 2 a 4 copos dia.

Produtos  comerciais = Vinovit  ®  -  Proantocianidina de uva,  cps de

500mg, com 84mg de extrato seco de semente de uva, equivalente a 50mg de

proantocianidina . Vinera ® Ativus. Celox ® Barrene, cps de 100mg do extrato

seco
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Formulações populares=  

Suco de Uva Concentrado � 1 quilo de uvas pretas; 1 litro de água; açúcar. 

Lave as uvas e ponha-as na água para ferver; quando amolecerem, esmague

com uma colher de pau e deixe no fogo até poder tirar o caldo. Coe num

pano e junte o açúcar (200gr por xícara de caldo). Leve ao fogo novamente,

mexendo sempre até aparecer o fundo da panela. Deixe esfriar e guarde em

vidros. Quando quiser servir, dissolva 1 colher do xarope em água mineral

ou água comum. Sirva gelado.
Cura de uvas  ���� inicialmente, consumir 500g de uvas doces por dia. Aos

poucos, ir aumentando esta quantidade até chegar em 1500g por dia.  Se,

além das uvas, está-se ingerindo outros alimentos, a sua quantidade deve

ser  regulada  de  acordo  com  o  apetite.  Esta  cura  é  contra-indicada  às

pessoas que sofrem de diabetes, afecções gástricas, diarréia e tendência ao

meteorismo ou flatulência.
Hemorragia interna e inflamações oculares ���� Infusão: colocar 50g de folhas

e gavinha de videira, 50g de folhas de videira, 50g de folhas de fumária, 50g

de  folhas  de  majerona  em  um  litro  de  água  fervente.  Quando  o  líquido

estiver morno, filtrá-lo tomando três cálices por dia. No caso de inflamações

oculares, pode-se também emprega-lo em lavagens.

Associações fitoterápicas em algumas indicações clínicas desta planta

= ANTIOXIDANTE ����  Ageratum conizoides L. (mentrasto) – folhas; Curcuma

longa L.  (açafroeira,  curcuma,  falso  açafrão)  –  rizomas;  Bixa  orellana L.

(urucum) – sementes; Ginkgo biloba L. (ginkgo) – folhas; Leonorus sibiricus

L. (rubim, erva-macaé) – partes aéreas; Momordica charanthia  L. (melão-de-

são-caetano)  –  folhas  e  frutos;  Punica  granatum L.  (romã,  romanzeira)  –

sementes; Rosmarinus officinallis L. (alecrim) – partes aéreas; Thea sinensis

Sims.  (chá-verde,  chá-preto,  ban-chá)  –  partes  aéreas.   ANTIAGREGANTE

PLAQUETÁRIO  ���� Allium  sativum  L.  (alho)  –  bulbo;  Arctium  lappa L.

(bardana) – folhas e raízes; Arnica montana L. (arnica-da-Europa) – flor – DH1

a DH3;  Artemisia absinthium L. ( losna) – partes aéreas;  Curcuma longa L.

(açafroeira, cúrcuma)  – rizomas; Ginkgo biloba L. (ginkgo) – folhas – extrato

seco 24%; Linum usitatissimum L. (linhaça) – sementes, óleo; Piper nigrum L.

(pimenta-do-reino)  –  frutos  secos  e  moídos;  Punica  granatum L.  (romã,

romanzeira)  –  As  sementes  fermentadas;  Scleria  pterota Presl.  (capim-

158



navalha-de-macaco) – partes aéreas;  Tabebuia avellanedae Lor.  ex Griseb.

(ipê-roxo, pau-d’arco)  – entrecasca; Uncaria tomentosa (Willd.) D.C.  (unha de

gato; cat’s  claw)  - cascas;  Zingiber officinalis Roscoe (gengibre) – rizomas. 

Observação importante  =  Várias  das aplicações terapêuticas citadas

para  esta  planta,  são  embasadas  na  medicina  popular  e  tradicional,

necessitando de estudos farmacológicos ou clínicos mais aprofundados que

garantam a sua eficácia e ou segurança, sendo que o acompanhamento por

profissional  especializado  é  muito  importante  e  indispensável  para  evitar

diagnósticos errados e  consequentemente  tratamentos  inadequados.  Evite

produtos  com  conteúdo  alcoólico  para  pacientes  em  tratamento  do

alcoolismo.
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